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RESUMO 

 
 
 
Durante muitos anos, os eventos esportivos foram deixados de lado pelos cientistas 
sociais, no entanto, o esporte/futebol desponta como um dos maiores fenômenos 
sociais da atualidade, envolvendo em seus eventos públicos cada vez maiores, os 
quais se deixam levar pelas emoções, gerando inúmeros atos de violência. Neste 
contexto, têm-se vários estudos acerca da violência das torcidas organizadas nos 
estádios de futebol, entretanto esta pesquisa retoma a discussão sob um novo pris-
ma, ou seja, sob o ponto de vista dos policiais militares. Estando o problema gerador 
deste estudo centrado na compreensão que os policiais militares envolvidos no con-
flito entre as Torcidas Organizadas no Atletiba de outubro de 1999 possuem da vio-
lência gerada pelas Torcidas Organizadas. Na construção da pesquisa foram utiliza-
dos métodos próprios a uma pesquisa qualitativa de cunho exploratório. Para alcan-
çar o objetivo proposto, inicialmente procurou-se entender o significado de violência, 
a violência no esporte e mais especificamente no futebol, e para isso foi realizada 
uma pesquisa bibliográfica. Em seguida, embasando no referencial teórico de Nor-
bert Elias, levantaram-se categorias que pudessem sustentar a discussão com os 
dados coletados, no objetivo de chegar à compreensão que os policiais militares 
possuem sobre a violência das Torcidas Organizadas, sendo levantadas as seguin-
tes categorias: psicogênese, sociogênese, poder, outsiders e o controle da violência. 
Buscando aprofundar a temática da violência das torcidas organizadas nos estádios 
de futebol foi realizado um estudo de caso sobre o clássico Atletiba (partida entre o 
Coritiba Foot Ball Club  e o Clube Atlético Paranaense) realizado no dia dezessete 
de outubro de mil novecentos e noventa e nove, no estádio Major Antonio Couto Pe-
reira, na cidade de Curitiba, jogo este considerado um dos mais violentos ocorridos 
no estado do Paraná. Para este estudo inicialmente buscou-se resgatar a história e 
origem das Torcidas Organizadas do Coritiba Foot Ball Club e do Clube Atlético Pa-
ranaense e a legalidade da ação da Polícia Militar em praças desportivas (estádios), 
além de retratar sob as diferentes perspectivas os fatos de violência ocorrida neste 
clássico. Com base na teoria levantada realizaram-se entrevistas, semi-estruturadas, 
aplicadas a cinco policiais militares, que estavam trabalhando naquele jogo específi-
co, com o objetivo de verificar a percepção que eles possuem acerca das categorias 
em relação ao ambiente descrito. Após análise dos dados concluiu-se que os polici-
ais militares envolvidos neste estudo possuem conhecimento que são os represen-
tantes estatais detentores do monopólio da violência, que possuem o conhecimento 
do uso da violência legal e do abuso, no entanto em certos confrontos acabam se 
excedendo, e que possuem um conceito sobre as Torcidas Organizadas, vendo-os 
como baderneiros, arruaceiros, pessoas que vão aos estádios com o objetivo de 
provocar tumultos, brigas, sendo muitas vezes a favor da extinção dessas torcidas. 
 
Palavras-chave: Futebol; Torcidas Organizadas; Polícia Militar, Violência. 



 

 

 

ABSTRACT 

 
 
 

During many years the sportive events had been left of side for the social scientists, 
however, the sport/soccer blunt as one of the biggest social phenomena of the 
present time, involving in its bigger public events each time, which if they leave to 
take for the emotions, being generated innumerable acts of violence. In this context 
some studies concerning the violence of the twisted ones organized in soccer sta-
diums are had, however this research retakes this quarrel under a new prism, that is, 
under the point of view of the military policemen. Being the generating problem of this 
study centered in the understanding that the military policemen possess of the vi-
olence generated for the Twisted ones Organized. In the construction of the research 
proper methods to a qualitative research of exploratory matrix had been used. To 
reach the objective considered initially it was looked to understand the violence 
meaning, the violence in the sport and more specifically in the soccer, and for this a 
bibliographical research was carried through . After that, basing in the theoretical re-
ferential of Elias, categories had been arisen that could support the quarrel with the 
collected data, in the objective to arrive at the understanding that the military police-
men possess on the violence of the Twisted ones Organized, being raised the follow-
ing categories: psycho genesis, socio genesis, to be able, outsiders and the control 
of the violence. Searching to deepen the thematic one of the violence of the twisted 
ones organized in soccer stadiums a study of case on the classic Atletiba was carried 
through (game between the Coritiba Foot Ball Club e the Club Athletic Paranaense) 
carried through in the seventeenth day of October of a thousand nine hundred and 
ninety and nine, in the stadium Major Antonio Couto Pereira, in the city of Curitiba, 
game this considered one of the most violent occurrences in the state of the Paraná. 
For this study initially one searched to rescue the history and origin of the Twisted 
ones Organized of the Coritiba Foot Ball Club and the Athletic Club Paranaense and 
the legality of the action of the Military Policy in sport's squares (stadiums), beyond 
portraying under the different perspectives the facts of occurred violence in this clas-
sic. On the basis of the raised theory was become fulfilled interviews, half-
structuralized, applied the five military policemen, who were working in that game 
specify, with the objective to verify the perception that they possess concerning the 
categories in relation to the described environment.  After he analyzes of the data 
concluded that the military policemen possess knowledge who are the state repre-
sentatives detainer of the monopoly of the violence, that they possess the knowledge 
of the use of the legal violence and the abuse, however in certain confrontations they 
finish if exceeding, and that they possess a preconception on the twisted ones orga-
nized, seeing them as, people wilderness, riotous that goes to stadiums with the ob-
jective to provoke tumults, fight. Being many times the favor of the extinguishing of 
these twisted ones. 
 
Word-key: Soccer; Twisted Organized; Military Policy, Violence. 
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INTRODUÇÃO 

 

O futebol desde a sua chegada ao Brasil institucionalizou-se socialmente na 

cultura de nosso povo; com o passar dos anos sua prática deu-se em todas as ca-

madas sociais. Esta pluralidade deu um brilho maior ao futebol, atraindo uma maior 

quantidade de pessoas para os estádios, processo este que acabou originando por 

volta de 1940 as Torcidas Uniformizadas. Estas torcidas tinham a finalidade de tor-

cer pelo seu time e promover um espetáculo de bandeiras e cores nos estádios. 

Neste período não se viam inimigos no lado da torcida da equipe adversária1.  Essa 

versão é um tanto quanto romântica, havendo outras versões que melhor se aproxi-

mam da realidade que se vê atualmente. Pode-se citar o trabalho de Pimenta, o qual 

expõe que desde o início dos jogos de competição a violência verbal e a física estão 

presentes no comportamento dos torcedores; citando o caso dos torcedores do 

Bangu, da primeira metade da década de 1940, que: 

 
[...] quando o Bangu vencia, muito bem, não havia nada, o trem podia 
voltar sem vidraças partidas. Quando o Bangu perdia, porém, a coisa 
mudava de figura; os jogadores da cidade trancavam-se no barracão, 
o vestiário da época, não queriam sair só com a polícia, os torcedo-
res corriam para esconder-se no trem, deitando-se nos bancos com-
pridos de madeira, enquanto as pedras fuzilavam, partindo vidros, 
quebrando cabeças [...].2 

 

Todavia, nesse período, essas torcidas não podem ser consideradas como 

“organizadas”. Porém, com o aumento considerável do número de integrantes, por 

volta das décadas de 60 e 70 essas torcidas uniformizadas passaram a se organizar, 

surgindo o que hoje conhecemos como Torcidas Organizadas (TO)3. 

Neste período, em que surgiram as Torcidas Organizadas nas feições atu-

ais, Pimenta vê que  

 

                                                 
1
 [...] “O objetivo da torcida organizada era apenas o de incentivar seu time. E do outro lado do estádio ninguém 

via inimigos, mas apenas adversários que deviam ser superados não na força, e sim nas festas das bandeiras, na 

animação das batucadas”. AREOSA, J. Revista Placar, 27/09/1974. In TOLEDO, L. H. Torcidas Organizadas 

de Futebol. Campinas, SP: Autores Associados, 1996. p. 21. 
2
 PIMENTA, Carlos Alberto Máximo. Torcidas Organizadas de Futebol: Violência e auto-afirmação – As-

pectos da construção das novas relações sociais. Taubaté, SP: Vogal Editora, 1997. p. 64. 
3
 TOLEDO, L. H. Torcidas Organizadas de Futebol. Campinas, SP: Autores Associados, 1996. p. 25-28. 
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estas nascem como um mecanismo de pressão perante o clube e 
como um componente ativo do jogo de futebol; gradativamente, ga-
nham corpo, assumindo um espaço cada vez maior para suas mani-
festações nos estádios e na sociedade. Necessariamente, passam 
pela busca da auto-afirmação, do poder, das transgressões às regras 
sociais convencionadas, da violência como um elemento de superio-
ridade [...].4 
 

Tem-se aqui que estas características permanecem até os dias de hoje, 

pois esta busca de poder e de superioridade por meio do uso da violência é visto no 

futebol atual, principalmente em eventos de futebol que envolvem equipes da mes-

ma cidade, os chamados clássicos, conforme serão apresentados exemplos no de-

correr deste estudo 

Essa organização fez aumentar a busca pelo poder dentro e fora dos está-

dios, poder este que se evidencia por meio da demarcação territorial no interior da 

arena, ou pela caminhada das torcidas rumo ao local de jogo. Nestes deslocamentos 

os grupos realizam demonstrações de força, realizando em seu itinerário, os chama-

dos “arrastões”, com grande número de vandalismos, agressões, roubos e outros 

tipos de crimes e contravenções, obrigando as autoridades policiais a mobilizar efeti-

vo5 para a realização da escolta destas pessoas, das sedes das Torcidas Organiza-

das até o estádio e ao final do jogo o retorno às suas sedes. Essa escolta é feita por 

policiais a pé, com motos e viaturas, sendo o efetivo distribuído de forma a acompa-

nhar todo o percurso percorrido pelos torcedores organizados. Para melhor entendi-

mento, Pimenta cita em sua obra parte de um estudo elaborado pelo Comando do 

Segundo Batalhão da Polícia de Choque da Polícia Militar do Estado de São Paulo: 

 
O exército da liderança da “Torcida Organizada” é medido e comple-
tado com a perfeita organização de suas caravanas para os estádios, 
com a adoção de uma estratégia que se revele correta. Se o objetivo 
é o confronto antes do início do jogo, buscam alternativas de itinerá-
rios de modo a cruzar e surpreender a “gang” rival. Se a intenção é 
surpreender o adversário ao término, buscam pontos previamente 
escolhidos para emboscar seus adversários, causando maior impac-
to possível em curto espaço de tempo, fugindo rapidamente como 
em ações de guerrilha.6 
 

                                                 
4
 PIMENTA, C. A. M. Op. cit., p. 67. 

5
 Efetivo na linguagem militar significa o quantitativo de policiais militares aplicados em eventos ou disponíveis 

para tal. 
6
 PIMENTA, C. A. M. Op. Cit., p. 99-100. 
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Esses atos de perturbação e violência por parte das Torcidas Organizadas 

exigem que o Estado tome providências para coibir tais atos, momento em que sur-

ge o poder de polícia. Este é exercido, neste caso, pela Polícia Militar (PM), a qual 

possui, constitucionalmente (art. 144 da Constituição Federal), autoridade legal para 

reprimir atos ilícitos, devendo ser esta repressão exercida por meio da força neces-

sária, pela qual o policial deverá agir, utilizando-se somente dos meios e forças para 

conter a violência. Salienta-se que o papel da PM (representante estatal) é a preser-

vação e manutenção da ordem pública7. 

Diante desse contexto, buscar-se-ão referências que permitam responder à 

pergunta de partida desta pesquisa: Qual a compreensão que os policiais militares 

envolvidos  no conflito entre as Torcidas Organizadas no Atletiba de outubro de 1999 

possuem a respeito da violência gerada pelas Torcidas Organizadas? Sendo neces-

sário salientar que os policiais militares a que foi referida a pergunta são os policiais 

militares do Estado do Paraná, e as Torcidas Organizadas a serem trabalhadas são 

a torcida “Império Alviverde” (do Coritiba Foot Ball Club) e a torcida “Os Fanáticos” 

(do Clube Atlético Paranaense). 

Ao comparar o problema deste estudo com o descrito por Gil no que se refe-

re a uma pesquisa exploratória, pode-se dizer que se trata deste tipo de pesquisa:  

 
As pesquisas exploratórias têm como principal finalidade desenvol-
ver, esclarecer e modificar conceitos e idéias, tendo em vista, a for-
mulação de problemas mais precisos [...] De todos os tipos de pes-
quisa, estas são as que apresentam menor rigidez no planejamento. 
Habitualmente envolvem levantamento bibliográfico e documental, 
entrevistas não padronizadas e estudos de caso [...].8  

 

Dencker e Da Viá apontam que pesquisas exploratórias possuem como ca-

racterísticas o empirismo, além de tratar de uma pesquisa na qual se busca “formu-

                                                 
7
 Ordem pública – Conjunto de regras formais, que emanam do ordenamento jurídico da Nação, tendo por esco-

po regular as relações sociais de todos os níveis, do interesse público, estabelecendo um clima de convivência 

harmoniosa e pacífica, fiscalizado pelo poder de polícia, e constituindo uma situação ou condição que conduza 

ao bem comum. BRASIL. Decreto-lei nº 88.777, de 30 de setembro de 1983. Aprova o regulamento para as 

Polícias Militares e os Corpos de Bombeiros Militares (R-200). Diário Oficial da União, de 4 de outubro de 

1983. 
8
 GIL, Antonio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social.  5 ed. São Paulo: Atlas, 2006. p.43. 
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lar problemas ou esclarecer questões para desenvolver hipóteses”,9 o que auxilia a 

pensar este estudo. 

A pesquisa exploratória pode ser de cunho qualitativo ou quantitativo. Para a 

realização deste estudo, por se tratar de um assunto social, será necessário interpre-

tar condutas sociais e humanas. Portanto, este trabalho será norteado por uma pes-

quisa qualitativa, explicada por Minayo (1994): 

 

A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela 
se preocupa, nas ciências sociais, com um nível de realidade que 
não pode ser quantificado. Ou seja, ela trabalha com o universo de 
significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que 
corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos proces-
sos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionali-
zação de variáveis. (...) A abordagem qualitativa aprofunda-se no 
mundo dos significados das ações das relações humanas, um lado 
não perceptível e não captável em equações, médias e estatísti-
cas.10 

 

 Enfocando os objetivos deste estudo, temos em Triviños a explicação, ao se 

referir à pesquisa qualitativa, de que a interpretação de dados na pesquisa qualitati-

va não pode ser quantificado. “[...] muitas informações sobre a vida dos povos não 

podem ser quantificados e precisam ser interpretadas de forma muito mais ampla 

que circunscrita ao simples dado objetivo”.11  

No entanto, essa pesquisa necessita um aprofundamento sobre a violência nos 

estádios de futebol, tendo em vista que ela normalmente só vem à tona por meio de 

manchetes sensacionalistas, pelas quais não se discutem os motivos da violência, 

sendo mais importante encontrar um culpado. Muitas vezes considera-se culpado o 

torcedor e outras vezes a polícia. Acredita-se que mais importante do que encontrar 

um culpado é perceber quais são os fatores que levam torcedores e/ou policiais a 

perderem o controle de seus atos e colocarem em risco a integridade física de outro 

ser humano. 

Dessa forma, busca-se por meio deste trabalho identificar a percepção que 

os policiais militares possuem sobre a violência gerada pelas Torcidas Organizadas, 

                                                 
9
 DENCKER, A. F. M.; DA VIÁ, S. C. Pesquisa empírica em ciências humanas.  São Paulo: Futura, 2001. 

p.59. 
10

 MINAYO, M. C. S. Pesquisa Social: Teoria, método e criatividade. 21 ed., Petrópolis, RJ: Vozes, 1994. p. 

21. 
11

 TRIVIÑOS. A. N. S. Introdução ã pesquisa em ciências sociais – a pesquisa qualitativa em educação. São 

Paulo: Atlas, 1997. p. 120. 
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principalmente em clássicos “Atletiba”12; entender como é a ação dos Policiais Milita-

res na tentativa de evitar e controlar possíveis distúrbios sociais, bem como, enten-

der qual o limite do descontrole controlado por parte dos torcedores e dos agentes 

de segurança pública. Para alcançar esses objetivos foi necessário compreender as 

singularidades que permeiam a realização de um Atletiba. 

Dentro das Ciências Sociais são recentes os estudos que abordam a questão 

do esporte. Um dos primeiros sociólogos a estudar o esporte e principalmente a vio-

lência que ocorre nas partidas de futebol foi Norbert Elias13, isto após Eric Dunning, 

ter lhe despertado tal interesse. Este autor auxiliará na busca do entendimento deste 

fenômeno neste estudo. Em sua obra, “O Processo Civilizador14”, busca apresentar 

um processo de controle da violência. Para este autor, a violência é um problema 

gerado pela excitação que as pessoas sofrem, o que pode alterar o seu autocontro-

le, decorrente das diversas emoções a que se submetem15.  

Para desenvolver este estudo optou-se em analisar o clássico realizado na ci-

dade de Curitiba-PR, conhecido como “Atletiba”, envolvendo as equipes do Clube 

Atlético Paranaense e do Coritiba Foot Ball Club, por ser este evento o que leva o 

maior número de torcedores aos estádios, pois são as equipes paranaenses que 

possuem as maiores torcidas.  

Em um primeiro momento, dentro do problema levantado, por meio de uma 

pesquisa bibliográfica, definido por Gil como a pesquisa “desenvolvida a partir de 

material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos”16, a-

bordar-se-á a categoria social “violência”, sua presença dentro do esporte, mais es-

pecificamente no futebol. Para isso buscar-se-ão estudos que permitam compreen-

der e violência, bem como buscar-se-ão, em autores como Norbert Elias, e Bill Bul-

ford, aspectos que auxiliem a entender a violência existente no esporte e no futebol. 

                                                 
12

 ATLETIBA é o nome dado ao jogo “clássico” entre as equipes do Coritiba Futebol Clube e do Clube Atlético 

Paranaense, realizados na cidade Curitiba-PR. 
13

 Norbert Elias, sociólogo alemão, nascido em 1897, autor de livros, como: O Processo Civilizador (1939). 
14

 A obra “O Processo Civilizador”, dividiu-se em dois volumes: no primeiro, o autor analisou a história dos 

costumes, concentrando-se nas mudanças das regras sociais e no modo como o indivíduo as percebia, modifi-

cando comportamento e sentimentos. No segundo, após ampliar o seu campo de pesquisa, ele passa a examinar 

as condições sociais, econômicas e políticas que provocaram essas mudanças na sociedade européia, dos tempos 

de Carlos Magno até o século atual.  
15

 A este respeito cf. ELIAS, Norbert. O Processo Civilizador, Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed.,1993. 
16

 GIL, Antonio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social.  5 ed. São Paulo: Atlas, 2006. p. 65. 
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 Utilizando-se ainda da pesquisa bibliográfica, enquanto recurso metodológico, 

no segundo capítulo deste trabalho, procurar-se-ão na teoria de Norbert Elias cate-

gorias sociais que permitam dar embasamento teórico para verificar a compreensão 

que os policiais militares envolvidos no conflito entre as Torcidas Organizadas no 

Atletiba de outubro de 1999 possuem a respeito da violência das torcidas organiza-

das. Nesse capítulo serão estudadas categorias como a psicogênese, a sociogêne-

se, o poder, os outsiders e o controle da violência.  

Para o alcance dos objetivos propostos será realizado, no terceiro capítulo, 

um estudo de caso. Molina expõe sobre esse assunto:  

 
[...] o estudo de caso provém, em parte, de tradições investigadoras 
que se centram na observação e no aprofundamento de situações 
concretas para obter um conhecimento exaustivo e qualitativo dos 
fenômenos, fatos e problemas.17  

 

Esta autora traz ainda, em seus estudos, algumas características que permei-

am um estudo de caso, sendo elas: 

 
a) particular, porque mesmo sendo similar a outros sempre guarda 
um interesse próprio, singular. b) descritivo, porque oferece uma rica 
e densa descrição do fenômeno estudado. Inclui tantas variáveis, 
quantas sejam possíveis e retrata freqüentemente a interação dessas 
variáveis durante um período de tempo. Geralmente, a descrição é 
qualitativa e, para isso, utiliza as técnicas da prosa e da literatura pa-
ra descrever e analisar situações, apresentando uma cuidadosa do-
cumentação dos acontecimentos. c) heurístico, enquanto amplia a 
compreensão do leitor sobre o caso em questão, podendo, ao mes-
mo tempo que provoca o descobrimento de um novo significado, am-
pliar a experiência de alguém sobre aquele fato ou, ainda, confirmar 
o que já se sabe. d) indutivo. As afirmações, as categorias ou os 
conceitos surgem de um exame dos dados fundamentados no pró-
prio contexto. As expectativas e os ensaios de suposições, que o in-
vestigador tem no princípio de um estudo de caso, estão sujeitas à 
reformulação conforme prossegue o estudo. Caracteriza-se pelo 
descobrimento de novas relações, conceitos e compreensões e não 
pela verificação de hipóteses predeterminadas.18 

 

 A pesquisa proposta possui várias das características apresentadas, entre 

elas pode-se citar um recorte específico, que nesta pesquisa recai no clássico CO-

                                                 
17

 MOLINA, R. M. K. O enfoque teórico metodológico qualitativo e o estudo de caso: uma reflexão intodu-

tória.  In: TRIVIÑOS, A. N.; NETO, V. M. A pesquisa qualitativa na educação física: alternativas metodológi-

cas. 2 ed. Porto Alegre: Ed.. UFRGS/ Sulina,2004. p. 97.  
18

 Ibid. 
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RITIBA F.C. e C. ATLÉTICO PARANAENSE, realizado em 17 (dezessete) de outu-

bro de 1999 (um mil novecentos e noventa e nove), no estádio Major Antônio Couto 

Pereira, jogo este marcado por inúmeros atos de violência. Sendo que, a partir dele, 

busca-se a compreensão de como os policiais militares vêem essa violência.   

Contudo, para melhor compreensão e elaboração deste estudo de caso será 

realizada, primeiramente, uma pesquisa na qual se procurará mostrar uma evolução 

histórica dos focos em estudo, ou seja, as torcidas organizadas dos times de futebol, 

Coritiba Foot Ball Club e Clube Atlético Paranaense, sendo também abordado o em-

basamento legal para o combate da violência. Combate este realizado pelo Estado, 

através da Polícia Militar do Paraná, a qual atua preventiva e repressivamente, pro-

curando inibir qualquer ato ilícito que venha a perturbar a ordem pública. Para isso, 

será elaborada uma pesquisa documental, na qual será feita uma consulta no setor 

de planejamento e instrução da Polícia Militar do Paraná, na doutrina utilizada pela 

instituição (Plano de Policiamento Operacional (PPOp) nº 009-CPC/PMPR (Coman-

do do Policiamento da Capital da Policia Militar do Paraná), elaborada por  Wilson 

Odirley Valla), além da legislação em vigor que regulamenta a ação policial. Manche-

tes de jornais e revistas que mostram fatos ilícitos que refletem a violência, também 

serão consultados, tornando-se, assim, possível comprovar a existência destes atos, 

os quais são realizados na sua maioria pelas torcidas organizadas. 

 Para que se possa chegar ao entendimento de como os policiais militares en-

volvidos no conflito entre as Torcidas Organizadas no Atletiba de outubro de 1999 

compreendem a violência gerada pelas torcidas organizadas, o presente estudo a-

presentará como instrumento de coleta de dados a entrevista. Para determinação da 

população envolvida nesta pesquisa, utilizar-se-á como critério os policiais que parti-

ciparam da segurança do jogo que tinha como mandante o Coritiba. F. C. e que con-

forme levantado no setor de planejamento da Policia Militar do Estado do Paraná, 

em jogos realizados com mando do Coritiba F. C o policiamento é de responsabili-

dade do Décimo Segundo Batalhão da Polícia Militar; então os policiais militares 

deste batalhão serão os selecionados. 

 Definida a população, surge a necessidade de definir a amostra deste estudo. 

Triviños em seus estudos defende que a quantidade da amostra em um estudo qua-

litativo depende do pesquisador:  
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[...] em geral, depende do pesquisador determinar o número de sujei-
tos que participará na amostra, ainda que se recomende que a quan-
tidade de sujeitos não seja inferior a cinco por grupos diferentes de 
pessoas que participam na pesquisa.19  

  

Assim sendo, ficou definido que neste estudo seriam entrevistados cinco poli-

ciais militares que estavam trabalhando no policiamento do jogo ATLETIBA realizado 

em 17 de outubro de 1999, e que possuam a graduação de Soldado. Cabe salientar 

que o foco deste trabalho são os policiais militares, e por isso foram realizadas en-

trevistas com estes sujeitos; no entanto poderá ser encontrada no transcorrer do tra-

balho a citação de entrevistas realizadas e publicadas em outras obras, as quais 

servirão apenas para ilustrar algumas situações envolvendo as torcidas organizadas.  

 Quanto às entrevistas, foi utilizado o procedimento semi-estruturado, por en-

tender que este tipo de entrevista está mais bem moldado ao objeto deste estudo. 

Para Triviños, uma entrevista  

 
é semi-estruturada quando o instrumento de coleta está pensado pa-
ra obter informações de questões concretas, previamente definidas 
pelo pesquisador, e, ao mesmo tempo, permite que se realizem ex-
plorações não-previstas, oferecendo liberdade ao entrevistado para 
dissertar sobre o tema ou abordar aspectos que sejam relevantes 
sobre o que pensa.20 

  

 As entrevistas foram gravadas e posteriormente transcritas literalmente, os 

entrevistados foram codificados com a sigla “SD” e numerados seqüencialmente. 

Para a entrevista foram abordados policiais militares que se voluntariaram para tal, e 

que preenchiam as características acima expostas. 

 Obtendo os dados, a próxima etapa foi a sua análise. Etapa esta que se refe-

re à analise e interpretação dos dados coletados, sendo, para isso, utilizado o refe-

rencial teórico, apresentado no corpo deste trabalho. Por meio desse referencial fo-

ram estabelecidas as categorias a serem trabalhadas na apresentação dos resulta-

dos, sendo elas: 1) controle da violência; 2) poder; 3) autocontrole; 4) outsiders. 

A violência é algo presente em todos os campos sociais, todavia o Brasil vive 

atualmente uma de suas piores crises no âmbito da segurança pública. Como exem-

                                                 
19

 TRIVIÑOS, A. N. S. Bases teórico-metodológicas da pesquisa qualitativa em ciências sociais.  Caderno de 

Pesquisa Ritter dos Reis. V.4. Porto Alegre: Faculdades Integradas Ritter dos Reis, 2001. p 85. 
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plo dessa violência tem-se os atentados contra prédios públicos e contra policiais 

civis e militares na cidade São Paulo, o que faz vir à tona questões como a estrutura 

dessa segurança (composição, preparo, efetivo, remuneração policial). Entretanto, 

um outro tipo de violência está presente na sociedade atual e no futebol contempo-

râneo, a violência proporcionada pelas Torcidas Organizadas. “O fenômeno das tor-

cidas organizadas é recente e data do fim da década de 60, início da década de 70, 

elaborando um mundo à parte, com regras próprias. Sendo que estas torcidas exer-

ciam, desde este período, um papel de pressão política sobre os clubes”21. 

Cabe ressaltar que se justifica também a escolha deste objeto de estudo pe-

lo envolvimento pessoal com a temática, pois sendo oficial da Polícia Militar do Pa-

raná desde 1995, e prestado serviço no Décimo Segundo Batalhão de Polícia Militar, 

presenciei e me envolvi e vários eventos de futebol onde houve vários atos de vio-

lência e vandalismo por parte das torcidas organizadas ora estudadas. Diante des-

sas experiências em estádios de futebol e analisando a ação dos policiais militares 

surgiu o interesse em saber como esses profissionais compreendem as atitudes vio-

lentas das torcidas organizadas. 

Não se conseguiu encontrar relatos oficiais do período em que o Estado 

passou a atuar na segurança no interior dos estádios de futebol; tem-se apenas que 

em meados da década de 60 a Guarda Civil22, extinta nesta década, fora substituída 

pela Polícia Militar, ou seja, mesmo antes da criação da PM (nos moldes atuais) já 

havia atuação policial no interior dos estádios no Estado do Paraná23. Nesse sentido, 

têm-se indícios da mudança de comportamento que foi necessária à PM, devido à 

presença das Torcidas Organizadas dentro dos estádios. O que fica explícito nas 

palavras de Gerson dos Santos Resende, major do comando de choque da PM de 

São Paulo, o qual revela que: “[...] com o surgimento das torcidas organizadas, hou-

ve uma necessidade de separar as torcidas e este é um dado histórico para a PM 

[...]”.24 

                                                                                                                                                         
20

 TRIVIÑOS, A. N.; NETO, V. M. A pesquisa qualitativa na educação física: alternativas metodológicas. 2 

ed. Porto Alegre: Ed.. UFRGS/ Sulina,2004. p. 74. 
21

 TOLEDO, L. H. Torcidas Organizadas de Futebol. Campinas, SP: Autores Associados, 1996. pág 27. 
22

 A Guarda Civil era o órgão responsável pela segurança pública no Estado do Paraná.  
23

 Museu da Polícia Militar do Paraná. Entrevista concedida pela Ten Juliana Sellucio, chefe do museu, em 18 de 

abril de 2002. 
24

 TOLEDO, L. H. Op. Cit., p. 29. 
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Estudos já realizados procuram mostrar esse tipo de violência. Porém, o in-

tento deste estudo é mostrar a visão que os policiais militares que trabalharam no 

Atletiba, realizado em outubro de 1.999, possuem em relação a esse tipo de violên-

cia. Como estes agentes públicos estão diretamente ligados ao combate desses dis-

túrbios, torna-se relevante saber o que acham, pensam e a forma como agem. Nes-

se estudo o pano de fundo é a análise dos fatos ocorridos no Atletiba de 1999. 



 

 

 

CAPÍTULO 1 

 

APROXIMAÇÃO AO OBJETO “VIOLÊNCIA” 

 

 

Ao se buscar compreender como os policiais militares envolvidos no conflito 

entre as Torcidas Organizadas no Atletiba de outubro de 1999 compreendem a vio-

lência proporcionada pelas Torcidas Organizadas de futebol, faz-se necessário en-

tender o significado de violência, para posteriormente relacionar esta categoria ao 

esporte, mais especificamente ao futebol. 

Compreender violência não é uma tarefa fácil, tendo em vista não se tratar de 

uma categoria única e sim múltipla. Conforme expõe Wieviorka25 ela “não é a mes-

ma de um período a outro”, ou seja, ela sofre mutações com transcorrer do tempo.  

Isso pode ser exemplificado na obra de Norbert Elias, o qual analisa as mudanças 

nos padrões de comportamento da sociedade por meio de uma perspectiva de longa 

duração.  

Nesse contexto, Wieviorka explora a idéia de uma nova era, a partir das dé-

cadas de 1960 e 1970, defendendo assim um novo paradigma de violência, princi-

palmente se analisar na perspectiva de longa duração, em comparação com o sécu-

lo anterior. Nesse novo paradigma de violência, o autor acaba por retratar a violência 

política e o terrorismo de extrema esquerda surgidos nos anos 70 e 80, além da vio-

lência imposta pela extrema direita, a qual possui como foco a tomada do poder do 

Estado. Surgiam ainda neste período lutas de libertação nacional, as quais assumi-

am características de guerrilhas. Todavia, hoje um dos mais claros exemplos desta 

mudança da violência está nas identidades éticas e religiosas dos protagonistas das 

ações violentas.26 

Com as alterações nas concepções de violência no decorrer do tempo, Mi-

nayo expõe que “há violências toleradas e violências condenadas”27, cabendo sali-

                                                 
25

 WIEVIORKA, Michel. O novo paradigma da violência. Tempo Social; Revista sociologia – USP, São Paulo, 

9(1), p. 5-41, maio de 1997. p. 5. 
26

 Ibid. 6-7. 
27

 MINAYO, M. C. S. Violência e Saúde. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2006. p. 13. 
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entar que este fenômeno social está presente em todos os segmentos da sociedade. 

Exemplificado por Chesnais “[...] a própria violência é que se apresenta como um 

fenômeno pulverizado, atingindo a vida privada e a vida pública em todos os seus 

aspectos, os mais visíveis e os mais secretos”28. 

Na tentativa de melhor entender essa categoria social, buscou-se o conceito 

da palavra violência, tendo o sociólogo Mauricio Murad afirmado que 

 
A palavra violência etimologicamente provém do latim violentia – raiz 
semântica vis = força – e significa opressão, imposição de alguma 
coisa a outra pessoa ou a outras pessoas, por intermédio do empre-
go da força, qualquer que seja seu tipo, a sua substância, forma ou 
sentido: força dos poderes social, econômico, jurídico ou político, for-
ça física, força simbólica ou de qualquer outra natureza que se quei-
ra.29 

 

Já a Organização Mundial da Saúde, no seu informe World Report on Vio-

lence and Health30, define violência como  

 
[...] o uso intencional de força física ou poder, em ameaça ou na prá-
tica, contra si próprio, outra pessoa, ou contra um grupo ou a comu-
nidade que resulte ou tenha uma alta probabilidade em resultar em 
ferimento, morte, dano psicológico, desenvolvimento prejudicado ou 
privação. 

 

Em posse do conceito de violência optou-se em realizar uma revisão históri-

ca dessa conduta para uma melhor compreensão deste objeto de pesquisa. Para 

Luna, o principal objetivo de uma revisão histórica “é a recuperação da evolução de 

um conceito, área, tema, etc. e a inserção dessa evolução dentro de um quadro de 

referência que explique os fatores determinantes e as implicações das mudanças”,31 

o que se encaixa perfeitamente com o presente estudo. 

Para um melhor entendimento desse fenômeno social conceituou-se paz e vi-

olência, para que se possam desvincular os significados antagônicos, salientando 

que os conceitos de paz e violência sofrem contínuo processo de mudança, assim 

                                                 
28

 CHESNAIS, J. C. In: MINAYO, M. C. S. Violência e Saúde. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2006. p. 13. 
29

 MURAD, Maurício. A violência e o futebol: dos estudos clássicos aos dias de hoje. Rio de Janeiro: Editora 

FGV, 2007. p.  77. 
30

 Word Health Organization. World reporto n violence and health. Geneva, WHO, Capítulo Violência: um 

problema global de saúde pública, 2002. Disponível em: www.scielo.br/pdf/csc/v11s0/a07v11s0.pdf. 
31

 LUNA, Sergio Vasconcelos de. Planejamento de pesquisa: uma introdução. São Paulo: EDUC, 2002. p. 86. 
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como mudam o tipo e a natureza dos conflitos e o grau de visibilidade. Para Tidei, a 

paz pode ser entendida como: 

 
[...] a ausência de guerra, ou a conjunção de vários “Ds”, desenvol-
vimento, direitos humanos, democracia e desarmamento. A ausên-
cia de um deles resulta em fator de violência. Este conceito evoluiu 
seguindo a dinâmica dos conflitos e para caracterizar a paz é ne-
cessário definir a violência e suas diversas dimensões, entre as 
quais se destacam as violências: militar, cultural, estrutural, política, 
étnica, de gênero, a do Estado e a da sociedade do tipo anômico 
(sem normas).32 
 

Muitos dos atos agressivos estão diretamente ligados aos fatores como cul-

tura e política, ou pela ausência dos “Ds”, conforme propõe Tidei.  

Sendo assim, pode-se citar que “a violência está presente quando os seres 

humanos são persuadidos de tal modo que suas realizações efetivas, somáticas e 

mentais, ficam abaixo de suas realizações potenciais”33. 

Ballone e Ortolani defendem que a violência muitas vezes é resultado do 

que é conhecido como teoria da frustração, em que ao realizarem uma experiência 

frustrante, muitas pessoas tendem a gerar uma resposta agressiva, preferencialmen-

te tendo por alvo quem gerou a frustração, ou um terceiro, que para o agressor indi-

retamente o frustrou34. Essa teoria ajuda a compreender o que ocorre com alguns 

torcedores que se deslocam ao estádio para torcer pelo seu time, entretanto, em 

virtude de um resultado adverso da sua equipe, acabam se tornando agressivos. O 

alvo gerador da frustração foram os jogadores do time adversário, porém, como o 

torcedor não tem contato com estes atletas, extravasa sua frustração nos torcedores 

do time vencedor.  

Tem-se ainda que levar em consideração as frustrações que os indivíduos 

levam internalizadas em si para os estádios, pois muitos acabam extravasando no 

local do espetáculo, ou em suas adjacências, os sentimentos obtidos durante seu 

ambiente de trabalho, onde pode ter sido repreendido exageradamente pelo patrão, 

ou de seu ambiente familiar, em que pode ter tido sérias discussões com seus pa-

                                                 
32

 TIDEI, C. As faces da Violência na América Latina. Jornal da Unicamp. Fevereiro de 2002. p.3. 
33

 GALTUNG, E. In: TIDEI, C. As faces da Violência na América Latina. Jornal da Unicamp. Fevereiro de 

2002. p. 3. 
34

 BALLONE, E.J.; ORTOLANI, N. Comportamento violento. Disponível em: 

www.libertas.com.br/site/index.php?central=conteudo&id=1302&perfil=1&idEdicao=0. Acesso em 21/03/2007. 
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rentes, esposa ou filhos; além de outras frustrações, as quais podem ser adquiridas 

durante o jogo, como por exemplo, o ódio despertado pelo árbitro, que de certa for-

ma pode ser compreendido com o de ter prejudicado seu time.    

Assim, pode-se verificar que as atitudes violentas das torcidas organizadas 

em eventos de futebol ocorrem pela busca do poder ou pela perda do controle, aca-

bando os torcedores agindo contra outras pessoas ou grupos, como será visto no 

terceiro capítulo deste estudo. 

Contudo, cabe ressaltar o que Reis aponta como fatores geradores de vio-

lência nos espetáculos de futebol 

 
[...] iremos também apresentar as causas de forma genérica: 1. o 
longo período que os estádios foram identificados como locais per-
missivos a atos violentos e ilegais – criando com isso uma falsa 
consciência de que a violência é parte legal específica para tratar o 
problema; 2. a ausência até pouco tempo de nenhuma normativa le-
gal específica para tratar o problema; 3. a impunidade de transgres-
sores; 4. as péssimas condições de segurança e conforto nos está-
dios brasileiros; 5. o uso abusivo de drogas lícitas e ilícitas; 6. a ba-
nalização da violência pelas emissoras de televisão etc.35 
 
 

Diante dos conceitos de violência das diversas áreas de conhecimento será 

seguido o conceito de violência utilizado por Norbert Elias, o qual traz a interpretação 

de que violência é um problema gerado pela excitação que as pessoas sentem, o 

que pode alterar o seu autocontrole, decorrente das diversas emoções a que se 

submetem36. Será seguida esta linha de pensamento por se entender que se rela-

ciona diretamente com os objetivos deste estudo, e que este autor apresenta em 

suas obras categorias que apontam para os diversos conceitos citados; portanto, 

poderão sustentar teoricamente este estudo. 

 

 

1.1 VIOLÊNCIA NO ESPORTE 

 

Ao trazer a violência para o mundo das atividades físicas, podemos citar os 

apontamentos de Elias e Dunning, os quais relatam a importância da sociologia do 

                                                 
35

 REIS, Maria Helena Baldi dos. La relación entre fútbol, violência y sociedad: Um análisis histórico a par-

tir de la teoría del proceso civilizador. Disponível em <http://www.cafyd.com/HistDeporte/htm/pdf/4-15.pdf>. 

Acesso em 18 ago. 2007. 
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esporte. Na obra denominada “A Busca da Excitação”, os autores mostraram que o 

esporte pode ser um dos meios de se observar a sociedade. Parte-se da observação 

de um fenômeno social significativo, para analisar formas mais abrangentes de rela-

cionamento e de comportamento social. 

 Até então, conforme os autores supracitados, a sociologia ocupou-se apenas 

dos aspectos “sérios” e “racionais” da vida, relegando aspectos como o divertimento, 

o prazer, o jogo, as emoções e as tendências irracionais ou inconscientes dos ho-

mens. Entretanto, atentam ao fato de que o desporto, a guerra e as emoções possu-

em, de certa forma, sobreposições significativas sob o aspecto social. Para eles, “o 

desporto e a guerra envolvem formas de conflito que se encontram entrelaçadas, de 

maneira sutil, com formas de interdependência, de cooperação e com a formação do 

„nosso grupo‟ e do „grupo deles‟”37. 

 Para Elias e Dunning, os desportos, em geral, são competições, confrontos, 

que envolvem forças físicas, sem finalidades militares, sendo organizados a partir de 

regras que existem para diminuir os riscos de danos físicos, além de obrigar os ad-

versários a terem determinados tipos de comportamentos. 

 No entanto, o que nos chama a atenção é que esse desporto acaba levando à 

assistência inúmeros torcedores. No caso do futebol, objeto deste estudo, esta as-

sistência possui dezenas de milhares de torcedores, que em muitos casos acabam 

agindo de forma diversa às regras da pacífica convivência social. E neste ponto, Eli-

as e Dunning trazem em seus estudos apontamentos do comportamento dos hooli-

gans38. Este estudo servirá de base para se levantar categorias que permitam visua-

lizar esses comportamentos nas atuais Torcidas Organizadas de Futebol, neste caso 

na cidade de Curitiba, no Paraná. 

  Por meio da leitura de Elias e Dunning, vemos que toda a evolução civiliza-

dora no esporte parte da Inglaterra, país que, para restringir a violência, criou regras 

sociais que exigem um autocontrole dos participantes, sejam eles jogadores ou tor-

cedores, regras estas que foram exportadas para outros países. 

 Todo e qualquer esporte é criado visando a certo nível de competição, e nun-

ca buscando a violência. Para o controle dos atletas, durante o jogo, foram criadas 
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as regras para cada modalidade esportiva, porém esta competitividade faz com que 

manifestações violentas apareçam, inclusive entre os espectadores os quais muitas 

vezes se excedem em suas atitudes.  Para Defrance, “dentre muitos fatores, o fator 

da rivalidade competitiva desencadeia de certa forma a violência dentre os especta-

dores”39. 

Ao se levantarem questões sobre violência no âmbito esportivo, não pode ser 

citado apenas o futebol como incentivador a essa prática; como exemplo, dentre ou-

tras modalidades esportivas, o Boxe, esporte que sofreu grande evolução civilizado-

ra em seu processo histórico, seria outra modalidade em que a violência seria enfati-

zada. 

Na Antiguidade, as lutas (que deram origem ao que hoje se denomina boxe) 

eram realizadas em forma de duelo, em que um dos participantes normalmente che-

gava à morte. Com o passar dos tempos foram criadas as primeiras formas de pugi-

lato, sem regras bem definidas, as quais, mais tarde (século XIX), foram criadas e, 

juntamente com os equipamentos (luvas, protetores, etc.), tornaram-se obrigató-

rios40. Essa evolução pode ser observada em muitas outras modalidades esportivas. 

Mudanças estas que buscam cada vez mais aumentar a competitividade, diminuindo 

as manifestações violentas.  

Apesar de a violência estar presente na sociedade em todos os seus segmen-

tos, no esporte esse padrão de comportamento vem ganhando maior ênfase na mí-

dia, obtendo o mesmo nível de repercussão de fatos sociais como assaltos, homicí-

dios, latrocínios, entre outros. 

A crescente ascensão da violência no esporte torna-se um desvio capaz de 

envolver multidões, extrapolando o recinto da competição e influenciando negativa-

mente os espectadores. Levantamentos procedidos em países europeus constata-

ram que a violência no esporte, hoje muito presente dentro e fora dos locais de com-

petição, localiza-se mais entre uma juventude frustrada (confirmado pelo estudo de 

Elias, em que os hooligans eram formados predominantemente por jovens da classe 
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Elias: A política e a história. Ed. Perspectiva 2001. p. 233. 
40

 ELIAS, Norbert; DUNNING, Eric. A Busca da Excitação. Lisboa, Difel, 1992. 



 

 

25 

 

 

 

 

média inglesa), predominantemente homens e operários, estimulados pela ingestão 

desenfreada de bebidas alcoólicas e de tóxicos41. 

lNão obstante, outras modalidades esportivas podem ser citadas como possu-

idoras de focos de violência, como futsal, rugby, hóquei, entre outros, porém com um 

reflexo social menor, pois o futebol abrange grande quantidade de torcedores.  

Como cita Capinassu, 

 
A grande repercussão gira em cima do futebol, principalmente por-
que as atitudes violentas dos torcedores deste esporte, não se res-
tringem às brigas esporádicas nas arquibancadas, e devido à rivali-
dade entre torcedores deste ou daquele clube, às vezes ligeiramen-
te motivados por algumas cervejas, extravasa o estádio, sendo re-
gistrados diversas ocorrências de brigas, arrastões e depredações42.  

 

Porém, essas ações muitas vezes têm como vítimas, pessoas que nada têm a 

ver com o futebol, estabelecimentos comerciais, telefones públicos, estações tubos 

(estações de parada de ônibus em forma tubular e fechada com vidros) e ônibus, 

como demonstram algumas reportagens que trazem exemplos da violência exercida 

pelas Torcidas Organizadas dos clubes da cidade de Curitiba-PR: a) “Torcedor do 

Coritiba é esfaqueado – Everson Lacerda, 22 anos, foi ferido durante uma briga em 

um bar próximo ao Couto Pereira”43; b) “Inquérito apura violência de torcedores – 

torcedores do Atlético depredam posto de gasolina e ateiam fogo em uma borracha-

ria no retorno do jogo em Irati”44; c) “Selvageria no portão de desembarque – torce-

dores do Coritiba agridem jogadores no aeroporto após derrota pela série B do 

Campeonato Brasileiro”45. 

De acordo com o exposto acima, a violência é algo presente na sociedade a-

tual, e vem se desencadeando em vários seguimentos, inclusive no âmbito esporti-

vo. Tendo em vista que o objeto deste estudo é a violência no futebol faz-se neces-

sário um maior detalhamento nesta temática.  
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1.2 VIOLÊNCIA NO FUTEBOL 

 

Estudos internacionais chamam a atenção para o fato de que a violência no 

futebol não pode ser desvinculada do contexto social, do tipo de inserção que as 

diferentes classes sociais têm na sociedade, dos padrões de socialização prevalen-

tes dos valores e das normas em relação à agressividade e violência que predomi-

nam na sociedade, do grau de pacificação (monopólio da violência) existente, do 

padrão de relações dentro das comunidades e das identidades sociais que se de-

senvolvem46. 

Ao tratar do monopólio da violência, Defrance utiliza a obra de Norbert Elias, 

expondo que o monopólio da força (aplicabilidade da violência) pertence ao Estado, 

porém por motivos diversos vem ocorrendo uma disseminação da violência entre a 

população civil. Cita ainda que os militares tinham o dever de proteger o monopólio 

da violência de Estado47.  

Ao relatar que o Estado, por meio dos militares, possui o que foi chamado de 

monopólio da violência, externa-se o fato constitucionalmente aplicado nos dias atu-

ais, em que o policiamento ostensivo e a preservação da ordem pública devem ser 

garantidos, pela Polícia Militar, devendo esta utilizar da força necessária para repri-

mir qualquer fato que ponha em risco essa tranqüilidade, ou qualquer ato de violên-

cia praticada pela população civil.  Quando se fala em força necessária, entende-se 

ser uma reação de força proporcional, aplicada pelo miliciano para conter uma a-

gressão sofrida por si ou por outrem.  

Para maior compreensão sobre o comportamento de torcidas de futebol, têm-

se estudos feitos a partir das atitudes dos hooligans, em que Elias e Dunning expli-

cam que tais atos de violência têm como grande responsável o álcool. Cabe aqui 

ressaltar também as pesquisas de Bill Buford48, o qual em um de seus estudos a-

companhou os hooligans ingleses por quatro anos, elaborando relatórios diários dos 

fatos ocorridos, sendo por ele destacado em praticamente todos os seus relatos, a 
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ingestão exagerada de bebidas alcoólicas. Esta substância age de forma a facilitar a 

violência retirando as inibições, aumentando a sensação de camaradagem entre os 

membros do grupo, ajudando a diminuir o medo de se ferirem e de serem presos49.  

Estas substâncias que alteram o comportamento humano seriam um dos fato-

res que colocam a violência dentro dos estádios, com atos impulsivos e momentâ-

neos, praticados principalmente pelas Torcidas Organizadas. 

  No entanto, em seu estudo, Marsh mostra que a violência nos campos de fu-

tebol não é anárquica ou aleatória; ela tem ritual, segue normas e regras socialmen-

te elaboradas, seguindo, em síntese, um padrão de ações violentas50. Buford em 

uma passagem pela cidade de Turim acompanhando os hooligans descreve a forma 

como os membros daquela torcida se reconhecia e se reunia antes de uma partida, 

mesmo que fora do seu país de origem: 

 
[...] tão logo um torcedor chegava, perambulava por ali, normalmente 
acompanhado por um amigo, berrando ou colidindo periodicamente 
com coisas ou juntando sua voz a uma canção. Em seguida, um 
companheiro era localizado e ambos se cumprimentavam. O cum-
primento acontecia por meio de uma troca de ruídos sonoros e in-
compreensíveis. Pouco depois, eles localizavam outro companheiro 
(mais barulho) e outro (mais barulho), até finalmente haver gente o 
bastante – cinco, seis, por vezes dez – para formar um círculo. En-
tão, como que respondendo a um brinde, todos eles bebiam de um 
enorme garrafão de cerveja das mais baratas ou de um enorme gar-
rafão de vinho tinto dos mais baratos. [...]51 

 

Ao trazer esses conhecimentos para a realidade da violência praticada por tor-

cedores de futebol no Brasil, esses rituais podem ser observados antes dos grandes 

jogos, quando as Torcidas Organizadas reúnem-se em suas sedes e, gritando hinos 

e canções de ordens, deslocam para os locais dos jogos (estádios), onde continuam 

seus cantos, apreciando o “espetáculo”. Pimenta traz em seu estudo aspectos que 

permeiam as torcidas da cidade de São Paulo, relatando que em jogos sem relevân-

cia as atividades relativas ao jogo iniciam três dias antes do evento, e quando o jogo 

trata de um dos clássicos daquela cidade os preparativos iniciam uma semana an-

tes, citando que “a execução das tarefas segue um roteiro pré-determinado que en-
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volve diversas pessoas, responsáveis pelo espetáculo e performance das “Torcidas 

Organizadas” nos estádios [...]”52.  

Os rituais desses grupos levam a maioria dos indivíduos a ingerir bebidas al-

coólicas e substâncias entorpecentes, além de praticarem durante os deslocamen-

tos, atos ilícitos, buscando a auto-afirmação do grupo; atos estes comprovados pelos 

diversos Boletins de Ocorrências (BO) registrados pela Policia Militar (Anexo C). 

Como exemplo, pode-se citar dados levantados junto ao Sistema de Controle 

Operacional da Polícia Militar do Paraná (SISCOP/PMPR), os quais mostram que no 

dia do jogo de futebol, entre o Coritiba F. C. e o C. Atlético Paranaense, jogo consi-

derado clássico da cidade de Curitiba, ocorrido no dia 17 de outubro de 1999, houve 

um aumento de 30% (trinta por cento) no índice de ocorrência, quando comparado 

com outros clássicos envolvendo as equipes da capital. 

Para se entender o processo de violência coletiva, é necessário levar em con-

ta a identidade social dos participantes do evento. Entender a identidade social exige 

compreender o contexto social dessa identificação, as raízes sociais dessa identida-

de, as normas que norteiam o comportamento dos membros da comunidade. 

Para Dunning, no perfil dos hooligans britânicos, há um predomínio de ado-

lescentes e jovens adultos da classe trabalhadora. Jovens estes que apresentam 

forte vínculo com seus bairros de origem, onde a identidade social é definida a partir 

de uma rígida separação entre quem é do grupo e quem não é53. 

O que parece tornar a violência mais perigosa junto a estes jovens é que a 

definição da identidade social implica uma separação rígida entre eles e os outros. 

Essa diferenciação rígida é o primeiro passo para a desumanização do outro e para 

que o outro se transforme no inimigo. O inimigo ameaça sua própria integridade físi-

ca, a mera presença dele sugere a impossibilidade de convivência. A separação en-

tre “nós” e “eles” se transforma em “nós” versus “eles”.  

Os estudos supracitados auxiliam para a reflexão e um melhor entendimento 

sobre os episódios de violência no futebol brasileiro e mais especificamente no fute-

bol paranaense, pois assim pode-se verificar as categorias que nos permitiram iniciar 
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os estudos, como as características dos torcedores que se envolvem nestas cenas 

de violência, bem como os aspectos de identidade social, as quais levam os indiví-

duos a se unirem a grupos (no Brasil as Torcidas Organizadas são exemplos desses 

grupos). 

Cardia expõe que grande parte das Torcidas Organizadas no Brasil é oriunda 

da periferia das cidades, sendo composta por adolescentes ou jovens adultos e a-

presentam subgrupos formados nos bairros de origem. Estes jovens, que com fre-

qüência estão mais ligados ao próprio grupo do que aos adultos das famílias, têm 

pouca supervisão dos pais que trabalham fora, e dependem mais do grupo para so-

breviverem e para afirmar a sua auto-estima. O respeito que obtém da comunidade 

deriva mais do grupo e com freqüência da coragem e valentia que podem exibir co-

mo membros do grupo do que de seu desempenho escolar e profissional54. 

Não se pode negar que a violência é uma realidade dentro do esporte em to-

do o mundo, o que se transforma em acontecimentos cada vez mais conflitantes 

com a normalidade para o convívio social. Essas ocorrências negativas fazem cres-

cer a cobrança da sociedade com relação às autoridades, principalmente em dias de 

grandes jogos de futebol, momentos em que o número de atos ilícitos se multiplica, 

dentro e fora dos estádios.  

Relacionado às diferentes formas destes atos ilícitos, podemos citar o que 

Dunning escreveu a respeito dos confrontos envolvendo os hooligans: 

 

[...] podem tomar a forma de uma luta corpo a corpo apenas entre 
dois adeptos rivais ou entre centenas de fãs de cada lado. Por vezes 
usam-se armas – navalhas de ponta e mola e navalhas Stanley, que 
se dissimulam com facilidade, sendo as favoritas na fase atual – nos 
incidentes mais sérios. Os confrontos de hooligans do futebol podem 
também assumir a forma de lançamento pelo ar, usando-se como 
munições projéteis que se classificam desde artigos inofensivos, co-
mo amendoins, pedaços de casca de laranja, caroços de maças e 
copos de papel, até outros potencialmente mortais, como dardos, 
discos de metal, moedas, cadeiras partidas, tijolos, placas de cimen-
to, esferas de rolamentos, fogos de artifício, bombas de fumo e, co-
mo aconteceu em uma ou duas ocasiões, garrafas de petróleo55. 
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Observando essa citação pode-se verificar que os atos praticados pelos hoo-

ligans estão presentes, e são facilmente vistos, nos estádios e nas ruas, em dias de 

jogos envolvendo as principais equipes e torcidas do futebol brasileiro. E isso pode 

ser exemplificado por meio dos relatórios elaborados, após os eventos de futebol, 

pela Polícia Militar do Paraná, em que estão registradas ocorrências semelhantes às 

narradas por Elias e Dunning, referente aos torcedores ingleses, como por exemplo: 

vias de fato, rixa, arremesso de projéteis (anexo C).  

Após verificar alguns pontos sobre a violência, relacionando-a ao esporte e ao 

futebol, buscar-se-á nos estudos de Norbert Elias – como dito anteriormente, autor 

central desta pesquisa – compreender algumas das categorias por ele trabalhadas 

relacionando-as com a violência das Torcidas Organizadas e com o possível enten-

dimento que os policiais militares do Estado do Paraná possuem sobre a ação des-

sas Torcidas. 

 



 

 

 

CAPÍTULO 2 

 

TEORIA ELIASIANA – UMA POSSIBILIDADE DE COMPREENSÃO DO  

FENÔMENO DA VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS 

 

 

O Esporte/futebol é um dos maiores fenômenos sociais do século passado, 

envolvendo durante os seus eventos um grande número de torcedores.  Pode-se 

citar este crescimento no futebol paranaense, sendo que no ano de 1970 chegou-se 

a ter um público de 26.933 pagantes56; na década seguinte, no campeonato parana-

ense de 1981, foi registrado público de 43.412 pagantes57, em 1990 este campeona-

to teve público de até 52.028 pagantes.58 No entanto, durante muito tempo esse fe-

nômeno foi desprezado pelas Ciências Sociais, pois não era visto como algo sério59. 

Um dos primeiros sociólogos a estudar o esporte e principalmente a violência que 

ocorre nas partidas de futebol foi o sociólogo Norbert Elias; isso após Eric Dunning, 

seu discípulo e colaborador, ter lhe despertado atenção a esta temática. 

Para que se possa entender o que Elias expõe acerca do assunto a ser tra-

tado, faz-se necessário primeiramente entender como ele compreende a sociologia, 

e depois levantar algumas categorias importantes para a discussão e análise do ob-

jeto deste estudo. 

Marchi Jr. explica a forma que Elias entende o estudo da sociologia: 

 

Elias aborda de maneira crítica e vigorosa, aspectos de História, Polí-
tica, Psicologia e Sociologia, repensando temas fundamentais como 
o indivíduo e o grupo. Versa, essencialmente, sobre os padrões mu-
táveis de interdependência relativo às relações de poder entre os 
homens em sociedade. No entendimento de sua abordagem, alguns 
pressupostos são colocados para uma reflexão crítica. O primeiro de-
les é o modo de alguns estudiosos tratarem a sociedade como objeto 
de estudo da Sociologia, não tendo, contudo, a sensibilidade de per-
ceber que os problemas e a sociedade são formados por nós e pelos 
outros. Daí decorre o equívoco de visualizar o objeto distanciado do 
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pesquisador, ou seja, o que está sendo estudado não faz parte da 
realidade de quem o estuda.60 

  

Cabe ressaltar que para Elias o estudo sociológico difere-se do entendimen-

to do modelo de senso comum, pelos quais aspectos como família, indústria e Esta-

do são analisados independentes, de forma separada e em torno do “eu” (ego). Para 

Elias, todos os aspectos sociológicos apresentam interdependência com o indivíduo 

e entre si. 

A essa interdependência, em sua obra “Introdução à Sociologia”61, Elias a-

presenta uma teoria configuracional ou teias de interdependência, na qual para se 

entender a sociedade é necessário entender que ela é “constituída por estruturas 

exteriores ao indivíduo, e que este indivíduo está rodeado e separado da sociedade 

por uma barreira invisível”.62  Esta teoria configuracional se “refere à teia de relação 

de indivíduos interdependentes que se encontram ligados entre si a vários níveis e 

de diversas maneiras”.63 

Brandão, em sua obra “Os processos de civilização e o controle das emo-

ções”, explica que para Elias o conceito da teoria configuracional, categoria central 

da teoria do processo de civilização, deve ser entendido sob os seguintes aspectos: 

 
Primeiro, que os seres humanos são interdependentes e somente 
podem ser entendidos como tais, já que suas vidas são desenvolvi-
das dentro de determinadas figurações sociais, sendo significativa-
mente modelados (shaped) por essas figurações, as quais são cons-
truídas por eles e entre eles. Segundo, que essas figurações estão 
continuamente em fluxo, sofrendo trocas de diferentes ordens, algu-
mas rápidas e efêmeras, outras lentas, porém, mais profundas. Ter-
ceiro, que esses processos de trocas contínuas, ocorridos nas figu-
rações, possuem dinâmicas próprias, dentro das quais os motivos e 
as intenções individuais fazem parte, mas as dinâmicas das figura-
ções não podem ser reduzidas a esses motivos e a essas intenções 
isoladas.64 
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Nesse sentido, tem-se que essas configurações são orientadas por forças so-

ciais tidas como forças compulsivas e, como tais, são de fato exercidas pelas, sobre 

e entre as pessoas. 

Diante da compreensão de Elias somente pode-se entender o que se passa 

na área esportiva levando em consideração o que acontece na sociedade, pois se a 

violência possui diferentes causas, ela é sem dúvida construída socialmente. 

Acerca do pensamento de Elias, cabe ainda ressaltar sua valorização ao que 

diz respeito à interdisciplinariedade no trabalho científico. Elias busca uma visão in-

terdisciplinar para refletir sobre os fenômenos sociais. Heloísa Pontes enfatiza que 

“os temas propostos, as fontes utilizadas e os objetos analisados por Elias não só 

permitem como também exigem essa empreitada interdisciplinar”65. Sendo um crítico 

aos cientistas que possuem uma visão estreita do trabalho científico, ou seja, aque-

les pensadores que trabalham em apenas um ramo ou área do pensamento científi-

co, não procurando ampliar seus trabalhos com outras áreas de conhecimento. 

Para melhor explicar a teoria Eliasiana, e relacioná-la a este estudo, buscar-

se-á compreender algumas categorias abordadas na teoria de Elias, sobretudo seu 

entendimento em torno da psicogênese, da sociogênese, do poder, dos outsiders e 

do controle da violência. 

 

 

2.1 A PSICOGÊNESE E A SOCIOGÊNESE NA CONCEPÇAO DE NORBERT ELIAS 

 

  Aproximando-se da teoria de Elias, busca-se compreender os indiví-

duos, pertencentes às Torcidas Organizadas. Para tanto, tem-se que enaltecer que 

este autor apresenta dois processos envolvidos na construção da civilização; o pri-

meiro embasado em estudos a respeito do processo de transformação do compor-

tamento e das estruturas da personalidade, denominada “psicogênese”; e o segundo 

oriundo da formação do estado, conhecido como “sociogênese”. 
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 Cabe aqui salientar que as discussões acerca da psicogênese estão intrinse-

camente ligadas com a sociogênese, e que todas essas idéias, unidas, constituem a 

teoria dos processos de civilização de Elias, não podendo ser entendidas separa-

damente, pois exigem constante correspondência. No entanto, para uma abordagem 

didática na busca da compreensão desses conceitos, eles serão analisados separa-

damente. 

Por meio da psicogênese, advinda das idéias de Elias, observa-se que seu 

entendimento parte de um controle externo das emoções e dos sentimentos, pelos 

quais os indivíduos sofrem influência da sociedade a que pertencem, sejam por meio 

de regras, leis, costumes ou hábitos, alterando assim seu comportamento, passando 

a agir em conformidade com o que lhe foi imposto para que possa conviver e ser 

aceito naquela sociedade. Isso é observado nos dizeres do próprio Norbert Elias: “as 

pessoas em certas sociedades são obrigadas a reproduzir, uma vez ou outra, de-

terminados padrões de conduta e cadeias funcionais específicas”66. 

Partindo da premissa da evolução do indivíduo em um processo civilizador, 

entende-se que Elias sustenta que essa alteração do comportamento individual tem 

por base alterações acontecidas na estrutura psicológica, que acabam por gerar 

transformações no meio social no qual convivem, e isso vem a ser a psicogênese. 

 
A preocupação de Elias era compreender o processo de civilização 
através da psicogênese e da sociogênese. Para ele psicogênese se-
ria o desenvolvimento das estruturas da personalidade humana e as 
transformações de comportamentos. Dito de outra forma, a preocu-
pação era compreender a passagem de coações externas para uma 
forma interna de controle. Ou seja, através do controle das emoções 
para a formação do superego. Neste processo, a escolha dos objetos 
de estudo de Elias chamou a atenção para a criação de um espaço 
não público para onde determinados comportamentos deveriam se 
retirar. A psicogênese privilegia o que foi chamado de microfenôme-
nos67. 

 

Desse modo, a psicogênese e a sociogênese estão diretamente ligadas, pois 

a sociogênese ocupa-se das mudanças sociais que de uma forma ou outra acabará 

influenciando e alterando as estruturas psicológicas dos indivíduos. 
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Assim sendo, pode-se afirmar que a sociogênese está relacionada especifi-

camente com o comportamento do indivíduo enquanto membro de uma sociedade, 

estando ele condicionado ao seguimento de regras, costumes ou hábitos atinentes a 

esta sociedade, caso contrário acaba por ser estigmatizado. 

 
A sociogênese apresenta-se como uma forma de contemplar “o de-
senvolvimento das estruturas sociais”. Para tanto, o processo de civi-
lização é associado à criação do Estado moderno enquanto uma 
forma de compreensão das transformações sociais. A formação e 
consolidação do Estado são dados no sentido de uma monopoliza-
ção de meios coercitivos para o controle, coordenação e integração 
do “conjunto de processos sociais”. Cabe lembrar que tanto a psico-
gênese quanto a sociogênese são vistas no longo prazo e num alto 
grau de interdependência entre ambas: “elas são aspectos interde-
pendentes do mesmo desenvolvimento de longo prazo”. No entanto, 
o indivíduo em sua curta história passa através dos processos que a 
sociedade experimentou em sua longa duração.68 

 

Diante da abordagem acima, entende-se que a psicogênese são todas as 

transformações individuais (principalmente psicológicas) oriundas do controle exter-

no das emoções e dos sentimentos, ou ainda, decorrente do processo civilizador. No 

entanto, além de ser alterado pelo meio em que vive, o indivíduo acaba também por 

influenciar o meio social em que atua, modificando-o em longo prazo, o que se en-

tende por sociogênese.  

Para um melhor entendimento desse controle das emoções Elias traz em sua 

obra considerações acerca do lazer que podem auxiliar na compreensão dessas ca-

tegorias sociais. Primeiramente, cabe aqui esclarecer o que Elias e Dunning enten-

dem como lazer. Para eles, o lazer corresponde a uma atividade de não trabalho, 

mas que ocupa apenas uma parte do tempo livre dos indivíduos, diferenciando, as-

sim, o lazer do tempo livre: “Tempo livre, [...] é todo tempo liberto das ocupações de 

trabalho. Nas sociedades como as nossas, só parte dele pode ser voltado às activi-

dades de lazer”69. Apresentam ainda, cinco esferas diferentes que englobam o tem-

po livre dos indivíduos, dentre os quais apenas na “categoria das actividades mimé-

ticas ou jogo”70 é que incidem sobre atividades de lazer.  
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Para melhor compreensão do que significa a categoria das atividades miméti-

cas ou jogo, Elias e Dunning, exemplificam atividades como  

 
[...] ida ao teatro ou a um concerto, às corridas ou ao cinema, à ca-
çada, à pesca, jogar bridge, fazer montanhismo, apostar, dançar ou 
ver televisão. As actividades deste tipo são actividades de tempo li-
vre que possuem o caracter de lazer, que se tome parte nelas como 
actor ou como espectador, desde que não participasse numa ocupa-
ção especializada através da qual se ganha a vida.71 

  

Diante desses pontos tem-se que nem toda atividade de tempo livre é lazer, 

todavia, toda atividade de lazer está inserida no tempo livre. 

Interessa, ainda, os dizeres de Elias e Dunning acerca das restrições que os 

indivíduos sofrem, inclusive no decorrer de seu tempo livre. Porém, ao se referir ao 

lazer (mimético) eles apontam para uma atenuação dessas restrições, a qual levaria 

o indivíduo a uma excitação espontânea. 

 
[...] sob a forma de factos de lazer, em particular os da classe mimé-
tica, a nossa sociedade satisfaz a necessidade de experimentar em 
público a explosão de fortes emoções – um tipo de excitação que 
não perturba nem coloca em risco a relativa ordem da vida social, 
como sucede com as excitações do tipo sério.72 

 

A estas excitações do tipo sério, a que o autor se refere, diz respeito a excita-

ções que podem fugir do controle do indivíduo, podendo gerar atitudes agressivas 

ou não aceitas pela sociedade.  Nesse contexto, Elias e Dunning mencionam a ten-

são como um fator relevante nas atividades de excitação mimética, ao se referir ao 

aumento de uma tensão, a qual pode aumentar o grau de excitação do indivíduo, 

auxiliando-o na formação de uma tensão agradável, a qual denomina como uma 

tensão positiva. 

Pode-ser verificar essas excitações e tensões presentes nos eventos de fute-

bol, em que em atividade de lazer os torcedores acabam por diminuir suas restri-

ções, agindo de forma diversa da vida fora daquele ambiente. Contudo, pode-se le-

vantar a seguinte questão: Quais os fatores que levam os membros das Torcidas 
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Organizadas a agirem de forma a ignorar totalmente as restrições impostas a eles 

pela sociedade e por eles mesmos (autocontrole)? 

Por fim, baseado nas categorias abordadas neste tópico, buscar-se-ão res-

postas a algumas indagações. Como os policiais militares do Estado do Paraná vê-

em a violência ocasionada pelas Torcidas Organizadas? Qual o entendimento que 

esses policiais possuem sobre a influência que os indivíduos que compõem as Tor-

cidas Organizadas exercem sobre o grupo social, bem como a influência que o gru-

po de torcedores possui sobre os indivíduos membros das Torcidas Organizadas?  

Após ter a apropriação da compreensão de Elias acerca da sociogênese e 

psicogênese, para um melhor entendimento dos fatores geradores de violência, bus-

car-se-á uma melhor compreensão de poder, por entender ser esta categoria um dos 

pilares da violência em estádios de futebol. 

 

 

2.2 O SIGNIFICADO DO PODER 

 

 Como citado anteriormente, a violência gerada pelas Torcidas Organizadas, 

tem como uma de suas causas a busca pelo poder, dentro e fora dos estádios; dian-

te deste fato faz-se necessário entender o significado dessa categoria social. 

 Vários são os autores que estudaram o poder. Dentre eles, pode-se citar a 

importância de autores como Michel Foucault, Max Weber e Pierre Bourdieu. Em 

suas obras, vários tipos de poder podem surgir na sociedade, como o poder social, o 

poder econômico, o poder militar, o poder político, o poder simbólico, entre outros.  

 No entanto, seguir-se-á a compreensão de Norbert Elias, o qual conceitua 

poder como algo presente nas relações interdependentes. Para ele, as relações en-

tre os indivíduos produzem dependências, e o grau de dependência define a quanti-

dade de poder que um indivíduo possui em relação ao outro. Nesse contexto, quanto 

maior o nível de dependência, maior o grau de poder existente. 

 
[...] o poder é encarado por ELIAS como uma característica de todos 
os seres humanos. Este poder está vinculado à relação que o indiví-
duo estabelece com o outro. Enquanto houver um convívio, e este 
convívio representar valor, o indivíduo terá poder73. 
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Cabe aqui ressaltar a importância da formação do Estado74, pois este é deci-

sivo no processo civilizador, já que detém o controle dos meios de força e de impos-

tos, e isso segundo Elias é determinante para a formação de uma força interna ca-

paz de produzir desde formas refinadas de controle até o uso de força/violência para 

impor este controle, apresentando assim, como o sujeito social detentor de poder 

sobre os indivíduos. 

 

 

2.3 O CONTROLE DA VIOLÊNCIA EM NORBERT ELIAS 

 

 Entre as contribuições de Elias o estudo sobre o controle da violência, visto 

no Processo Civilizador, seria de grandiosa valia neste estudo; questão que o autor 

aponta como uma das principais preocupações da teoria do processo civilizador, um 

dos pilares da civilização. 

 A preocupação de Elias com a categoria violência está evidenciada em suas 

obras, sendo este objeto de vários de seus estudos. No prefácio à obra A Busca da 

Excitação Eric Dunning, um dos principais colaboradores de Elias, ilustra bem o inte-

resse de Elias sobre o tema violência. 

 

[...] Elias é um humanista que detesta a violência e que o seu inte-
resse constante pelas relações entre violência e civilização não é só 
acadêmico ou intelectual. Para ser mais exato, surge pelo menos em 
parte, da sua experiência na Alemanha, na década de 1920 e inícios 
de 1930, do fato de sua mãe ter morrido em Auschwitz e do seu exí-
lio, primeiro na França e mais tarde em Inglaterra. O que significa 
que o seu interesse sociológico pela violência – em todas as suas 
formas e manifestações – radica num profundo desejo de alargar o 
conhecimento sobre as suas raízes sociais e psicológicas, na espe-
rança de que essa compreensão ajude as pessoas a conciliar suas 
vidas – os seus padrões de vida em comum – segundo formas que 
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lhes permitam evitar toda espécie de tragédias violentas com que a 
humanidade tem sido particularmente afetada75. 

 

 Refletindo a questão do controle da violência segundo a análise sociológica 

de Norbert Elias, verifica-se um modelo que privilegia a visão interdisciplinar dos 

processos sociais, além de valorizar a observação empírica dos fenômenos sociais 

sem se esquecer de situar os fatos numa perspectiva histórica, denominado pelo 

próprio autor como uma visão histórica de longa duração. 

 Nesse contexto, pensando a violência numa perspectiva histórica de longa 

duração, pode-se dizer que a civilização procura cada vez mais controlar a violência 

física em função do interesse em pacificar as relações humanas. Todavia, esse mo-

vimento da civilização é um fenômeno não-planejado, casual, fruto de um processo 

que não se pode datar e muito menos prever um ponto final desse desenvolvimento 

das relações sociais, enfim, a teoria de Elias sugere que o processo civilizador é in-

terminável. 

No decorrer dos tempos as sociedades foram construindo mecanismos de 

controle da violência. Sendo que é o Estado que detém o monopólio desse meca-

nismo de controle da violência (força física) e se serve dele tanto para promover a 

pacificação interna (manifestações de violência entre os membros do mesmo grupo), 

quanto para se proteger de outros Estados (que queiram invadir seu território). 

Esse monopólio da violência por parte do Estado é um mecanismo de contro-

le da violência fundamental, pois garante a defesa dos indivíduos pertencentes ao 

grupo, assim como pacifica ou media as disputas internas. Este poder do Estado 

sobre os indivíduos gera um mecanismo de autocontrole das emoções e afetos hu-

manos. Este autocontrole das emoções e afetos, segundo a percepção de Elias, é 

adquirido por meio do convívio social, da cultura e da educação. O autocontrole das 

emoções é o mecanismo interno, que age dentro do próprio indivíduo. 

Para melhor esclarecimento acerca deste autocontrole Brandão76 procura re-

lacionar como o monopólio do uso da força física em uma sociedade pode provocar 
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alterações nos padrões de comportamento dos indivíduos, que passam a ter que 

controlar as emoções. 

 
[...] a pacificação interna das sociedades faz com que seus indiví-
duos sejam “obrigados” a conviver pacificamente, transformando su-
as maneiras de agir. Ao terem essas maneiras observadas, e, tam-
bém, ao observarem constantemente – pois estão numa situação de 
convívio social pacífico – o comportamento dos seus semelhantes 
está criando, não intencionalmente, o que Elias chama de controle 
social. A partir deste controle, o código de conduta, ou padrão de 
comportamento, das pessoas é alterado lentamente, aumentando a 
necessidade de vigiar o seu próprio comportamento e modelando 
sua conduta pelos controles mais elaborados e sutis. Essa necessi-
dade em policiar o próprio comportamento é o controle das emoções, 
o qual se transforma, assumindo uma nova forma, em autocontrole, 
quando já está internalizado na pessoa.77 
 
 

No extenso referencial de Elias, encontra-se, especialmente na obra A Socie-

dade de Corte, a importância de se controlar as emoções e afetos no interior de uma 

sociedade distinta, mais refinada, como a sociedade cortesã francesa à época de 

Luiz XIV. Nessa sociedade, de acordo com Elias, uma das regras de sobrevivência 

previa que os homens deviam “conhecer a fundo suas próprias paixões para poder, 

na verdade, encobri-las”78.  Tendo como referência principal um manual de boas 

maneiras intitulado “De Civilitate Morum Puerilium”, escrito por Erasmo de Roterdam 

ainda no início do século XVI, Norbert Elias identifica um marco importante na histó-

ria da humanidade em termos de controle dos comportamentos e emoções. Neste 

manual, há um conjunto de regras e normas que regulam o comportamento à mesa, 

o sono, a vida sexual etc., a fim de servir como um indicativo de refinamento e civili-

dade.  

No entanto, somente ao se olhar a história no aspecto de longa duração é que 

se consegue verificar a transformação do guerreiro, do indivíduo educado para a 

guerra em um indivíduo bem educado, preparado para a vida política, ou seja, um 

homem civilizado. Esta comparação é ilustrada por Elias: “Em comparação com é-

pocas anteriores, a capacidade dos homens de dominarem as suas emoções rela-
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cionadas com a sua vivência da natureza, assim como a própria natureza, aumen-

tou”. 79
  

Apesar desta evolução histórica em termos de civilidade, pode-se encontrar 

nas mais diversas sociedades ações ou atos de barbárie – e isso pode ser facilmen-

te ilustrado ao se buscar o comportamento violento de alguns integrantes das Torci-

das Organizadas. Como o próprio nome dado por Elias “Processo Civilizador”, a 

busca por essa civilização é um processo, e assim sendo, não se pode pensar que 

esse processo esteja acabado, pois conforme o próprio Elias trata-se de um proces-

so sem fim, pois os indivíduos, membros das sociedades, vivem em constante pro-

cesso de adaptação e mudança, sendo moldados de acordo com os preceitos e 

normas impostas pela sociedade (o que realça a teoria da psicogênese explicada no 

início deste capítulo). Analisando esses aspectos é que um dos principais exemplos 

desse fenômeno é o processo de transformação do nobre guerreiro em nobre corte-

são. Brandão, conforme Elias, retrata: 

 
Enquanto na sociedade feudal o nível de controle das emoções era 
mais baixo, na sociedade de corte absolutista, esse controle se torna 
progressivamente mais rigoroso, visto que o seu nível de pacificação, 
quando comparado com o existente na sociedade de corte feudal, é 
maior. Ainda que muito baixo, o grau de pacificação interno da socie-
dade feudal permitiu um movimento inevitável, porém, lento e gradu-
al, em direção a uma maior moderação das emoções.80 

 

Cabe ressaltar que a violência e a civilização não se contrapõem. Pelo contrá-

rio, no processo de civilização encontra-se muita violência. Ao resgatar na história as 

disputas por territórios e espaços de poder (influência) promoveram diversas formas 

de violência, entretanto o que mais chama a atenção é a violência física, o combate 

buscando eliminação do “inimigo”. Isso pode ser exemplificado por meio das inúme-

ras tragédias, guerras, genocídios e atentados terroristas que marcaram o transcor-

rer da humanidade.  

Portanto, pode-se dizer que a violência é um fenômeno de manifestação da 

existência humana, presente em todos os períodos históricos, porém, de maneiras 

distintas. No entanto, consoante Elias, o Estado é o detentor da prerrogativa do con-
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trole do monopólio da violência física e da arrecadação de tributos, o que pode ser 

considerado como um importante indicador do desenvolvimento da organização dos 

grupos sociais. Só o representante do Estado, incumbido de promover a “ordem so-

cial”, tem o direito legal de usar a força física contra os indivíduos. O Estado, portan-

to, detém o monopólio da violência física e os indivíduos que não seguirem as dis-

posições legais, ou seja, praticarem violência contra outros indivíduos serão punidos 

pelo próprio Estado. 

[...] o monopólio do uso da força física numa determinada sociedade, 
segundo Elias, provoca alterações nos padrões de comportamento 
dos indivíduos que compõe essa mesma sociedade, no que se refere 
ao controle das emoções. 81 

 

 No contexto do controle da violência, pode-se expor que a sociedade e o indi-

víduo sofrem inúmeras influências, o que caracteriza a sociogênese e a psicogênese 

anteriormente analisadas. Assim sendo, Brandão expõe, em sua obra, que o contro-

le da violência pode se dar das seguintes maneiras:   

 
Como modificações da estrutura de personalidade dos indivíduos, o 
aumento no nível de controle dos impulsos individuais pode ser ex-
plicitado pelo controle exercido pelo Estado sobre o indivíduo, por 
suas leis, ou também pelo controle exercido por outros indivíduos 
dentro do convívio social, ou ainda, o controle exercido pelo próprio 
individuo sobre si mesmo, o chamado autocontrole.82 

 

 Diante do que foi visto sobre o controle da violência, e relacionando essa ca-

tegoria com as atitudes de alguns membros das Torcidas Organizadas, questiona-

se: Pode-se concluir que quando não se possui um Estado forte, que realmente de-

tenha o monopólio do uso da força física, por meio, por exemplo, da Polícia Militar 

que é foco deste estudo, é que surgem indivíduos e/ou grupos (torcidas organiza-

das) que acabam por se utilizar da violência na busca pelo poder dentro e fora dos 

estádios de futebol? Além de alguns questionamentos que poderão auxiliar no en-

tendimento que os policiais militares do Estado do Paraná possuem da violência o-

casionada pelas torcidas organizadas de futebol, objetivo deste estudo: Os policiais 

militares possuem o discernimento para utilização do monopólio da violência? Sen-
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tem-se preparados para atuar como agentes estatais que atuam no controle desta 

violência? 

 Compreendendo melhor os aspectos do controle da violência na teoria eliasi-

ana, será levantada a seguir outra categoria da teoria deste autor que pode auxiliar 

na obtenção dos objetivos deste estudo. Tal categoria enfoca a relação dos estabe-

lecidos e dos outsiders, relação esta na qual se procurará um aprofundamento no 

entendimento do comportamento violento das Torcidas Organizadas e se os policiais 

militares compreendem essa violência por este viés. 

 

 

 

2.4 TORCIDAS ORGANIZADAS: ESTABELECIDOS OU OUTSIDERS? 

 

O desconforto causado na sociedade pelas atitudes violentas das Torcidas 

Organizadas de futebol é um fato que vem ocorrendo com relativa freqüência nos 

estádios paranaenses, principalmente no final da década de 90 e início do século 

XXI. Objeto de interesse nesta pesquisa, os conflitos entre torcedores são analisa-

dos em diversas situações, sob vários aspectos. 

Como anteriormente observado, as Torcidas Organizadas lutam pelo controle 

do poder. Poder este situado no local onde estão inseridas e esta luta é normalmen-

te desenvolvida por meio da violência, verbal e física, contra seus oponentes, nor-

malmente torcedores de equipes adversárias. Não obstante, pergunta-se: Como o-

corre o processo que leva à geração de conflitos entre dois grupos, aparentemente 

semelhantes em suas características sociais gerais?  Ou entre esses grupos e o Es-

tado, representado pela Polícia Militar? Para compreender esse processo, além de 

suas aparentes causas superficiais, a leitura de Norbert Elias, em seu trabalho “Os 

Estabelecidos e os Outsiders”, pode amparar este ponto da pesquisa; isso por esta 

obra possuir um embasamento teórico que pode auxiliar na compreensão desse fe-

nômeno. 

Sobre a obra “Os Estabelecidos e os Outsiders”83, cabe ressaltar que Elias e 

Scotson investigam dois grupos de moradores de uma cidade, a qual recebeu o no-

                                                 
83

 ELIAS, N.; SCOTSON, J. L. Os Estabelecidos e os Outsiders: sociologia das relações de poder a partir de 

um pequena comunidade. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2000. 
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me fictício de Winston Parva, que não possuem diferenças de nacionalidade, ascen-

dência étnica ou cor da pele, nem tampouco de ocupação, renda ou nível educacio-

nal. O que difere os dois grupos é o tempo de residência no local, ou seja, um grupo 

encontra-se instalado na região há algumas gerações, enquanto que o outro é for-

mado por recém-chegados; motivo suficiente para que o primeiro grupo não aceite o 

segundo. Esta configuração é também encontrada na relação entre as torcidas or-

ganizadas de clubes rivais.  

Apesar de algumas Torcidas Organizadas terem sido fundadas na segunda 

metade da década de 1970, passaram a se destacar a partir da década de 1990, por 

meio das suas organizações, e pela reconhecida presença em jogos de seus clubes. 

No entanto, em eventos envolvendo as principais equipes do futebol, a presença das 

torcidas passaram a caracterizar uma disputa pelo status de maior incentivadora de 

seus times. 

 Apesar de torcerem por equipes distintas, a separação entre as torcidas e a 

busca pelo poder dentro e fora dos estádios sempre foi evidente. Tal fato é reconhe-

cido quando se observa a disposição das torcidas nos estádios de seus clubes e 

suas condutas durante os jogos. As torcidas posicionam-se em locais pré-

estabelecidos, uma afastada da outra. Salienta-se ainda que o local onde a Torcida 

Organizada da equipe mandante do jogo instala-se é claramente mais confortável e 

de melhor visibilidade com relação ao campo de jogo, do que o espaço onde a Tor-

cida da equipe visitante aloca-se. Acontecimento semelhante é percebido na obra de 

Elias, quando o autor comenta sobre a área de Winston Parva onde residiam os out-

siders: 

Os antigos residentes diziam que essa área não fora desenvolvida 
por Charles Wilson por ser pantanosa e infestada de ratos; e, como 
veremos, os “aldeões” continuaram a se referir a ela como “beco dos 
ratos”. Um entrevistado, membro do conselho municipal, lembrou-se 
de que os moradores ilustres da “aldeia” haviam protestado junto ao 
conselho contra o aproveitamento dessa área vizinha a suas terras.84 

  

Percebe-se que a escolha de um bom espaço, tanto no Estádio, quanto em 

Winston Parva, caracteriza a detenção do poder e a discriminação a quem não per-

tence ao grupo estabelecido. Nesse contexto, torna-se natural a situação dos esta-

                                                 
84

 Ibid., p.62. 
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belecidos, de ocuparem os melhores lugares e não permitirem aos outsiders o mes-

mo direito. 

No entanto, a distância imposta entre as Torcidas Organizadas – e entre es-

tas a Polícia Militar – não se limitam apenas ao espaço e ao convívio, havendo ain-

da, outras formas pelas quais os que se consideram estabelecidos mantêm os outsi-

ders em seu lugar. No caso de Winston Parva, Elias cita entre as ações coercitivas a 

fofoca, xingamentos, a questão da anomia85, e, sobretudo as formas de depreciação 

dos outsiders86. Nesse aspecto, pode-se citar a situação dos outsiders, que apesar 

de um grupo semelhante aos estabelecidos, são considerados por estes um grupo 

anômico, ou como retratado por Elias e Scotson, um grupo de sujos, imundos, que 

podem contaminar a porção boa dos bons humanos (os estabelecidos). 

Como exemplo de depreciação e xingamentos entre as Torcidas Organizadas 

pode-se citar os cânticos e músicas cantadas nos estádios de futebol, as quais pos-

suem uma conotação de ofensa e provocação, com termos extremamente chulos. 

Um exemplo de música cantada pela torcida organizada Império Alviverde: 

 
Aha, uhu  
Atleticano vou comer seu [...]87 
Aha, uhu 
Atleticano vou comer seu [...] 
Eu não sabia 
Mais o que fazer 
Mandei atleticano i pra casa se [...] 
Aaaaaaa doutor eu não me engano 
Filha da [...] é atleticano 
Doutor eu não me engano 
Filha da [...] é atleticano.88 

 

Como exemplo de cântico ofensivo cantada pela torcida organizada Os Faná-

ticos: 

                                                 
85

 A anomia refere-se a um estado de ausência, de falta de regras e de ordem, de não estrutura; um declínio do 

comportamento social do indivíduo. Termo utilizado para estigmatizar os outsiders. Ver a respeito in ELIAS, N.; 

SCOTSON, J. L. Os Estabelecidos e os Outsiders: sociologia das relações de poder a partir de um pequena 

comunidade. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2000. p. 190-193. 
86

 O termo Outsider foi utilizado para denominar um grupo de pessoas que não são aceitos por outro grupo de 

pessoas, os Estabelecidos, em um determinado local. 
87

 Supressões feitas pelo autor.  
88

 Letra retirada do cd de cânticos do Coritiba Futebol Clube. 
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Atirei o pau nos coxas 
E mandei tomar no [...] 
Coxarada filha da [...] 
Chupa rola e da o [...] 
Hey! Coxa! Vai tomar no [...] 
A galera rubro-negra dá porrada bangu !! 
A galera rubro-negra dá porrada bangu !! 
Hey coxa vai toma no [...] 
Furacão eooo! Atlético ôô!89 

 

Ao se analisar atos de violência entre Torcidas Organizadas verificam-se vá-

rias ocorrências envolvendo torcidas de times rivais. Todavia, essas ocorrências dei-

xam-nos traçar alguns paralelos com as escritas eliasianas. Em “Os Estabelecidos e 

os Outsiders”, Norbert Elias, ao descrever o cotidiano de Winston Parva, relata: 

 

Não havia diferenças de nacionalidade, ascendência étnica, “cor” ou 
“raça” entre os residentes das duas áreas, e eles tampouco diferiam 
quanto ao seu tipo de ocupação, sua renda e seu nível educacional – 
em suma, quanto a sua classe social. As duas eram áreas de traba-
lhadores. A única diferença entre elas era a que já foi mencionada: 
um grupo compunha-se de antigos residentes, instalados na região 
havia duas ou três gerações, e o outro era formado por recém-
chegados.90 

 

Restringindo-se ao interior dos estádios, as torcidas analisadas neste trabalho 

possuem entre si características semelhantes às existentes entre os grupos estuda-

dos por Elias. Os dois grupos são formados por jovens de mesmo nível sócio-

econômico e intelectual, residentes basicamente em bairros de periferia, característi-

cas estas aprofundadas no capítulo seguinte. As diferenças entre os componentes 

dos grupos são desconsideráveis, porém entre os grupos, um parâmetro é diferenci-

ador: o domínio do estádio do clube no qual a Torcida Organizada pertence. Esta 

diferença torna no Estádio Joaquim Américo91, Os Fanáticos o grupo estabelecido, 

que considera a torcida Império Alviverde como outsiders e no Estádio Major Antonio 

                                                 
89

 Letra ouvida e transcrita no jogo Atletiba, realizado no Estádio Joaquim Américo em data de 29/06/2008, jogo 

este válido pelo campeonato brasileiro. 
90

 ELIAS, N.; SCOTSON, J. L. Os Estabelecidos e os Outsiders: sociologia das relações de poder a partir de 

um pequena comunidade. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2000, p.21. 
91

 Estádio particular do Clube Atlético Paranaense, situado no bairro Água Verde, em Curitiba – PR. 
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Couto Pereira92, a Império Alviverde o grupo estabelecido, e que considera Os Faná-

ticos como outsiders.  

Em Winston Parva, como nas torcidas organizadas a exclusão e/ou a agres-

são se deve ao medo de que o grupo outsider venha a ter o domínio do poder, dei-

xando os estabelecidos diminuídos em seu território. Essa relação, conforme Elias 

torna-se normal nestes grupos, ficando difícil acharem-se os culpados:  

 

Podemos ficar tentados em pôr a culpa pelas tensões entre os resi-
dentes antigos e novos no outro lado. Na verdade, no estado atual de 
nossas técnicas sociais, essas tensões eram o concomitante normal 
de um processo durante o qual dois grupos antes independentes tor-
nam-se interdependentes. Se considerarmos a configuração resul-
tante da recém-criada interdependência, na condição de vizinhos e 
membros de uma mesma comunidade, de grupos que eram estra-
nhos entre si, poderemos ver como teria sido difícil evitar as tensões. 
[...] Em regra, tais comunidades temem que os novatos não se adap-
tem às suas normas e crenças; esperam que eles se submetam às 
suas formas de controle social e demonstrem, de modo geral, a dis-
posição de “se enquadrar.93 

 

 O grupo estabelecido enxerga o outsider como alguém que vem a atrapalhar 

ou incomodar a ordem já estabelecida do local e que é incapaz de merecer os mes-

mos direitos e a consideração do primeiro. Este pensamento é reforçado pelo forte 

poder de coesão e controle exercido por um grupo estabelecido, que induz seus in-

divíduos a não abrirem espaço para a relação com pessoas que não façam parte 

desse grupo. Essa discriminação é resultado de uma cultura que é formada arbitrari-

amente e que responde aos interesses de poder de quem está no comando dos 

grupos. Dessa forma, mantém-se garantido o domínio das ações em determinado 

espaço de convivência. 

Assim, pode-se relacionar a torcida organizada da equipe mandante do jogo 

com a torcida adversária ou com a Polícia Militar, representante estatal, detentora do 

monopólio da violência, no sentido de a torcida organizada estar em seu território, ou 

seja, estão estabelecidos, enquanto a torcida adversária ou a Polícia Militar seriam 

para eles os outsiders, podendo então, questionar a legitimidade desta representan-

te do monopólio da violência em agir no território dos estabelecidos.  
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No entanto, outra maneira de ver essa relação seria observar a ação dos poli-

ciais militares em relação à violência propiciada pelos membros das Torcidas Orga-

nizadas. Pode-se verificar que a Polícia Militar, representante estatal e detentora do 

monopólio da violência, pode ser considerada como os estabelecidos e os torcedo-

res violentos são vistos por eles como outsiders.  

 Com a apropriação da teoria de Elias a seguir, será desenvolvida a pesquisa 

empírica do objeto deste estudo para a elaboração da discussão e análise dos da-

dos com a teoria apresentada neste capítulo. 

 

 

                                                                                                                                                         
92

 Estádio particular do Coritiba Futebol clube, situado no Bairro Alto da Glória, em Curitiba – PR. 
93

 ELIAS, N.; SCOTSON, J. L. Op. Cit., p. 64. 



 

 

CAPÍTULO 3 

 

A PESQUISA 

 

 

 Tendo em vista os objetivos e o foco deste trabalho, citados nos capítulos an-

teriores, buscou-se um recorte específico que pudesse exemplificar sobremaneira 

todo o objeto de estudo. Nesse contexto, optou-se em realizar um estudo de caso 

sobre o clássico CORITIBA FOOT BALL CLUB versus CLUBE ATLÉTICO PARA-

NAENSE, realizado em 17 (dezessete) de outubro de 1999 (um mil novecentos e 

noventa e nove), no estádio Major Antônio Couto Pereira, jogo este marcado por i-

números atos de violência. Sendo que, a partir dele, busca-se a compreensão de 

como os policiais militares envolvidos no conflito entre as Torcidas Organizadas nes-

te Atletiba vêem esta violência.   

Contudo, para melhor compreensão e elaboração deste estudo de caso será 

realizada, primeiramente, uma pesquisa na qual se procurou mostrar uma evolução 

histórica dos focos em estudo, ou seja, as torcidas organizadas dos times de futebol, 

Coritiba Foot Ball Club e Clube Atlético Paranaense, sendo também abordado o em-

basamento legal para o combate da violência. Combate este realizado pelo Estado, 

por meio da Polícia Militar do Paraná, a qual atua preventiva e repressivamente, pro-

curando inibir qualquer ato ilícito que venha a perturbar a ordem pública.  

 

 

3.1 ESTUDO DE CASO DO ATLETIBA DE 17 DE OUTUBRO DE 1.999 

 

Para que se possa descrever o estudo de caso, objeto deste estudo será fei-

to um resgate sobre o surgimento das Torcidas Organizadas, sua evolução no de-

correr dos anos, e sua participação no atual cenário de violência que envolve o fute-

bol paranaense, bem como buscar a competência e a forma de ação do Estado, no 

controle e prevenção da violência nos espetáculos de futebol. 

O crescimento do futebol no Brasil transpôs, com o passar dos anos, as dife-

renças sociais, fazendo surgir em meados da década de 40 as Torcidas Uniformiza-

das. 
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Nesse período, havia indivíduos que se destacavam como Jaime Rodrigues 

de Carvalho, líder da Charanga, banda musical que animava os jogos do Flamengo, 

os quais mantinham a liderança e o controle dos torcedores de seu clube. 

 
[...] Houve um tempo em que chefes de torcida como Jaime R. de 
Carvalho, o líder da Charanga rubro-negra, mantinha seus comanda-
dos sob uma disciplina quase severa. O objetivo da torcida organiza-
da era apenas o de incentivar seu time. E do outro lado do estádio 
ninguém via inimigos, mas apenas adversários que deviam ser supe-
rados não na força, e sim na festa das bandeiras, na animação das 
batucadas. Hoje Jaime de Carvalho já não tem essa ascendência 
sobre sua torcida. Cansou-se [...]94. 

 

Com o passar do tempo houve um aumento significativo no número de inte-

grantes que acompanhavam estas torcidas, sendo que por volta das décadas de 60 

e 70 estes grupos passaram a se organizar, estruturando-se com organogramas 

complexos, com cargos, presidência, conselho deliberativo e diretorias, elaborando 

um mundo à parte, com regras próprias, e tropas especializadas – torcedores sócios 

destas agremiações –, surgindo o que hoje conhecemos como Torcidas Organiza-

das95. 

Como o foco deste estudo são as Torcidas Organizadas das principais equi-

pes de futebol existentes na cidade de Curitiba-PR, a seguir será apresentado um 

breve histórico e a caracterização destas torcidas. 

 

 

3.1.1 Torcidas Organizadas do Coritiba Foot Ball Club 

 

Fundado em 12 de outubro de 1909, com o nome de Coritibano Foot-Ball 

Club96, o Coritiba Foot Ball Club (CFC), foi o primeiro clube de futebol do Estado do 

Paraná. 

Apesar de existir desde 1909, somente a partir da década de 70 que come-

çam a surgir as Torcidas Organizadas do clube. Fundada em 1971, o MUC (Movi-

mento Unido Coritibano), por ser a única Torcida Organizada do Clube, ganhava 
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 AREOSA, J., Revista Placar, 27/09/1974. In: TOLEDO, L. H. Torcidas Organizadas de Futebol. Campinas, 

SP: Autores Associados, 1996. p. 21. 
95

 TOLEDO, L. H. Torcidas Organizadas de Futebol. Campinas, SP: Autores Associados, 1996. p. 27. 
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grande destaque, e levava consigo todos os tipos de torcedores. Tinha como objeti-

vo incentivar sua equipe, levando bandeiras e faixas, cantando e gritando durante as 

partidas. Sua característica principal era o foguetório antes do início das partidas.97 

Na década de 80, começam a aparecer novas Torcidas Organizadas do Co-

ritiba, as quais passaram a ocupar espaços. A primeira a surgir foi a Torcida Jovem, 

a qual por aproximadamente quatro anos comandava as ações da torcida do clube. 

Mas em 1984 foi fundada a Mancha Verde, a qual de forma muito rápida tornou-se a 

maior e mais importante torcida do CFC. 

Com a perda significativa de espaço o MUC vem a desaparecer nos anos 

90; assim como a Mancha Verde que por conflitos internos também acaba se extin-

guindo no ano de 1993. Diante desses fatores é que a Império Alviverde começa a 

ascender, aumentando seu quadro associativo e assumindo o papel da maior torcida 

do clube. Cabe salientar que no ano de 2005, um grupo de amigos elaboraram uma 

camiseta comemorativa à fundação da Mancha Verde, e entregue aos antigos presi-

dentes da torcida, fazendo com que esta torcida fosse reorganizada98, no entanto 

sua participação acaba ofuscada pela torcida organizada Império Alviverde. 

A Império Alviverde, apesar de ter sido fundada em 1977, somente na déca-

da de 90 é que ganhou prestígio de Torcida Organizada do CFC; até então não pas-

sava de um grupo de amigos que se reunia no estádio para torcer pelo seu time. 

Este crescimento acentuou-se quando a Império resolveu dar um basta na 

hegemonia da principal Torcida Organizada do Clube Atlético Paranaense, adotando 

por certo tempo, o lema “O Império para a violência”, em que a Torcida Organizada 

considerava-se defensora de todos os torcedores do clube, como se seguranças 

fossem. 

Diante dessas condutas, vários episódios de violência e agressão foram re-

gistrados99 e somente na segunda metade da década de 90 é que os chefes das 
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 MACHADO, H. I.; CHRESTENZEN, L. M. Futebol, Paraná, História. Curitiba: O Estado do Paraná, s/d. 

p.4.  
97

 Sobre o histórico das torcidas organizadas do Coritiba Futebol Clube, www.coxanautas.com.br. Acesso em 

23/05/2002. 
98

 Conforme histórico descrito no site da torcida: www.coxanautas.com.br. Acesso em 03/09/2008. 
99

 Como exemplo de atos de violência pode-se citar reportagens do jornal Gazeta do Povo, de circulação na cida-

de de Curitiba, dentre vários pode-se apontar algumas editadas em maio de 1994 como: 1) A torcida do Coritiba 

destrói um posto de gasolina após o jogo contra a equipe do Irati, na cidade de Irati e dois torcedores saem bale-

ados. 2) Torcedor Atleticano é esfaqueado e torcedor Alviverde é baleado e morto após confronto de torcida. 3) 

Torcida Alviverde é culpada por bomba caseira que explode no terminal de ônibus, deixando dezenas de pessoas 

feridas. 

http://www.coxanautas.com.br/
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Torcidas Organizadas se conscientizaram da necessidade de acabar com tais atos. 

Todavia, um dos entrevistados de Freitas Jr. (2001) destaca que: “o que ocorre hoje 

é reflexo do período violento vivenciado no final da década de 80 e início de 90, 

momento em que as duas torcidas disputavam o poder local”.100 

Ao efetuar um resgate ao significado forte que possui seu nome e seu sím-

bolo, bem como buscar algumas músicas cantadas nos estádios por essa torcida 

pode-se verificar certa imposição de força, por meio do incentivo a violência.  

Ao buscar o significado de “Império” encontra-se: autoridade, comando, do-

mínio; influência dominadora; predomínio, preponderância; monarquia cujo soberano 

tem o título de imperador ou imperatriz; o território desse Estado.101 Possui como 

símbolo o Heavy Metal estilizado, que representa o ressurgimento da morte para 

comandar o novo império102. 

Como exemplo de música que incentiva a violência, cantada pela torcida Im-

pério Alviverde, tem-se: 

Ir até o inferno 
Atentar o satanás 
Proeza como essa  
Só a Império é capaz 
Comer a carne do diabo 
Jogar os ossos para trás 
Perguntar se tem mais 
E o capeta respondeu 
Nunca mais, nunca mais 
Ôôôôô,  
Sô da Império eu sô 
Vô da porrada eu vô 
E ninguém vai me segurar 
Nem a PM,  
Nem a Civil, 
A Federal que vá pra [...] que eu pariu 
Eu sô da Império 
E não vai dá 
Eu sô da Império 
O terror do Paraná  
E o, e o a Império é um terror (3X)103 

 

                                                 
100

 Os dados obtidos sobre a formação destas torcidas foram extraídos da entrevista realizada em 20/06/2000, 

com um dos membros da diretoria, na sede da torcida, por FREITAS JR. In: FREITAS JR, M. A et al. Torcidas 

de futebol: (des) organizadas X (des) civilizadas. In: VI SIMPÓSIO INTERNAIONAL PROCESSO CIVILI-

ZADOR; 2001, UNESP, Assis. 
101

 FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda.  Novo dicionário Aurélio da língua portuguesa, 3 ed. Curitiba: 

Positivo, 2004. p. 1077.  
102

 Conforme site da torcida: www.coxanautas.com.br. Acesso em 3/09/2008. 
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3.1.2 Torcidas Organizadas do Clube Atlético Paranaense 

 

O Clube Atlético Paranaense (CAP) surge no cenário do futebol paranaense 

em 21 de março de 1924, sendo oriundo da fusão do América e do Internacional Fu-

tebol Clube104. Na década de 70, surgiu sua primeira Torcida Organizada, torcida 

esta denominada ETA105, Esquadrão da Torcida Atleticana, a qual veio a extinguir-se 

em 1976, ficando o clube sem uma torcida que o apoiasse, deixando um vazio nas 

arquibancadas em dias de jogos. 

No ano seguinte alguns torcedores adolescentes uniram-se e fundaram, em 

24 de outubro, OS FANÁTICOS106, tendo como principais causadores deste feito 

José Carlos Belloto e Luis Carlos Buffara. Quando estava à beira da extinção, em 

1981, fora feito uma reunião, na qual uma diretoria foi eleita, fazendo com que “Os 

Fanáticos” fossem reorganizadas. 

Tal feito surtiu o efeito desejado, pois em 1988 a Torcida Organizada já con-

tava com 1500 sócios em seu quadro, uma mesa de snooker e uma Kombi para le-

var equipamentos e materiais para locais de jogo. Para Souza (2001): 

 

Os Fanáticos são uma organização de amigos, que tem em comum 
torcer pelo atlético. Nossa torcida existe até hoje, justamente por 
causa desta união, lealdade e empenho de todos, fazendo fortalecer 
cada vez mais a nossa torcida, que é hoje uma das maiores do Bra-
sil. Não medimos sacrifícios para estar com o Atlético, onde ele esti-
ver, temos certeza que sempre estaremos com ele “até a morte”107.  

 

A partir de 11 de setembro de 1990, Os Fanáticos, passam a chamar-se le-

galmente de “Associação Recreativa Torcida Organizada Os Fanáticos”, com regis-

tro de estatuto, C. G. C. marcas e patentes. Em 15 de junho de 1996 transferem-se 

para sede própria, com toda uma infra-estrutura de lojas e bares. 

Trazendo o significado de seu nome e seu símbolo, verifica-se certa seme-

lhança com o apresentado sobre a Torcida Organizada Império Alviverde, pois o sig-

                                                                                                                                                         
103

 Letra retirada do cd de cânticos do Coritiba Futebol Clube. 
104

 MACHADO, H. I.; HOERNER JÚNIOR, V. História do Clube Atlético Paranaense: a paixão de um po-

vo. Curitiba, Editora dos Autores: 1994. p. 22-23. 
105

 Sobre o histórico das torcidas organizadas do Clube Atlético Paranaense, www.furacao.com/torcida/eta.php# 

Acesso em 23/05/2002.  
106

 Conforme histórico descrito no site da torcida: www.osfanaticos.com.br. Acesso em 23/05/2008. 
107

 Entrevista realizada em 30/07/2001, por FREITAS JR., na sede da torcida Os Fanáticos, com Eduardo Augus-

to Souza e Maurício de Paula e Silva, integrantes da diretoria da torcida. 

http://www.osfanaticos.com.br/
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nificado de “Fanático” tem-se: que se julga inspirado por uma divindade, que adere 

cegamente a doutrina ou partido; que tem grande amor a alguém ou algo108. Esta 

torcida tem como símbolo a Caveira, que representa a morte109. 

Também ao se resgatar músicas cantadas pela torcida organizada Os Faná-

ticos pode-se verificar certa apologia à violência. Como exemplo pode-se citar: 

 

Acabou a paz  
Isso aqui vai virar o inferno  
Seja no campo!!  
No terminal!!  
Fanáticos vai descer o pau!!!!110  

 

 Freitas Jr. destaca que: “durante as entrevistas com integrantes das Torci-

das Organizadas, eles fazem questão de mostrar que não são violentos e que a vio-

lência ocorrida vem de facções, ou pessoas que utilizam indevidamente os utensílios 

que simbolizam as Torcidas Organizadas”111. 

No entanto, torna-se fácil distinguirmos um torcedor integrante de uma Tor-

cida Organizada, de um torcedor “normal”. Como exemplo, Toledo mostra que: 

 

O torcedor organizado deve ter uma dose de excentricidade, situar-
se fora dos padrões estabelecidos, para além ou aquém do compor-
tamento normal, ter mais garra, valentia, uma dose de selvageria, po-
rém astúcia e malícia, aliadas a uma assiduidade e devoção ao time. 
Devoção que os faz sentirem torcedores diferentes: simbolizados ou 
pelas qualidades dos animais ferozes, distantes dos padrões norma-
tivos impostos pela cultura, ou representados pelas virtudes dos he-
róis, vilões e santos, que suplantam a dos homens comuns (torcedo-
res comuns)112. 

 

Tendo conhecimento da violência e das Torcidas Organizadas, especialmen-

te a Império Alviverde e Os Fanáticos, torna-se imprescindível entender a ação do 

Estado, em situações de distúrbios ocasionados por estes grupos, dentro e fora dos 

estádios.  

                                                 
108

 FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda.  Novo dicionário Aurélio da língua portuguesa, 3 ed. Curitiba: 

Positivo, 2004. p. 871. 
109

 Conforme site da torcida: www.osfanaticos..com.br. Acesso em 3/09/2008. 
110

 Letra ouvida e transcrita no jogo Atletiba, realizado no Estádio Joaquim Américo em data de 29/06/2008, 

jogo este válido pelo campeonato brasileiro. 
111

 FREITAS JR, M. A et al. Torcidas de futebol: (des) organizadas X (des) civilizadas. In VI Simpósio Inter-

nacional Processo Civilizador. Assis, SP: UNESP, 2001. p. 275. 
112

 TOLEDO, L. H. Torcidas Organizadas de Futebol. Campinas, SP: Autores Associados, 1996. p. 56. 
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Para tal, será apontado o que o Estado legisla sobre o assunto e como é a 

real aplicação da Policia Militar do Paraná em jogos de futebol, principalmente em 

clássicos como o ATLETIBA.    

 

 

3.1.3 Aspectos que legitimam a ação do Estado em eventos de futebol  

 

Vários são os atos de perturbação e violência por parte das Torcidas Orga-

nizadas, sendo visto facilmente por meio de reportagens de jornais, como: “Torcedo-

res baleados no confronto serão indiciados”113; “Vandalismo no fim do jogo”114; o que 

exige do Estado providências para coibir tais atos, surgindo, então, o poder de polí-

cia, exercido, nesse caso, pela Polícia Militar (PM), a qual possui, constitucionalmen-

te, autoridade legal para reprimir tais atos ilícitos, devendo ser esta repressão exer-

cida mediante força necessária. Força esta na qual o policial deverá agir, utilizando-

se somente dos meios e forças suficientes para conter a violência. Salientando que o 

papel da PM (representante estatal) é a preservação e manutenção da ordem públi-

ca. 

 

3.1.3.1 Amparo legal/Legislação vigente 

 

A seguir, far-se-á um apanhado do que a atual legislação brasileira e para-

naense regula em termos de segurança pública, trazendo para a realidade dos dis-

túrbios gerados em dias de jogos de futebol e quanto à legalidade da ação da PM. 

A Constituição Federal, lei máxima do país, enfatiza a Segurança Pública em 

seu artigo 144 (cento e quarenta e quatro): 

 

 Art. 144. A segurança pública, dever do Estado, direito e responsabi-
lidade de todos, é exercida para a preservação da ordem pública e 
da incolumidade das pessoas e do patrimônio, através dos seguintes 
órgãos: [...] 

                                                 
113

 Reportagem do jornalista José Marcos Lopes, apresentada na edição do dia 03 de março de 1998, terça-feira, 

do Jornal do ESTADO DO PARANÁ. Reportando-se à confusão da torcida organizada Os Fanáticos na cidade 

de Irati, após jogo naquela cidade pelo campeonato paranaense. 
114

 Reportagem do jornal TRIBUNA DO PARANÁ, editada na data de 18 de outubro de 1999, sem autor. Por 

meio da qual foram retratados os atos de vandalismo dos torcedores após Atletiba do dia 17 de outubro.   
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V – polícias militares e corpos de bombeiros militares [...] 
§ 5º Às policias militares cabem a polícia ostensiva e a preservação 
da ordem pública; aos corpos de bombeiros militares, além das atri-
buições definidas em lei, incube a execução de atividades de defesa 
civil. 

 

A Constituição do Estado do Paraná, lei que trata/regula a unidade da fede-

ração, subordina-se à legislação federal, por isso trata da segurança pública em 

seus artigos 46 (quarenta e seis) ao 51 (cinqüenta e um), contendo em seu conteúdo 

praticamente a mesma redação da Constituição Federal. Buscou-se apresentar so-

mente o texto que se refere à Polícia Militar do Estado, por ser a instituição envolvida 

na manutenção da ordem nos eventos de futebol. 

 

Art. 46. A segurança pública, dever do Estado, direito e responsabili-
dade de todos, é exercida para a preservação da ordem pública e da 
incolumidade das pessoas e do patrimônio, pelos seguintes órgãos: 
[...] 
II – Polícia Militar [...] 
Art. 48. A Polícia Militar, força estadual, instituição permanente e re-
gular, organizada com base na hierarquia e disciplina militares, cabe 
a polícia ostensiva, a preservação da ordem pública, [...], além de ou-
tras formas e funções definidas em lei. 

 

Há ainda algumas leis e decretos, federais e estaduais que podem trazer um 

melhor esclarecimento da competência da atuação da Polícia Militar. 

Decreto-Lei nº 667 (federal), de 02 de julho de 1969. 

 

Art. 3º. Instituídas para a manutenção da ordem pública e segurança 
interna nos Estados, nos territórios e no Distrito Federal, compete as 
Polícias Militares, no âmbito de suas respectivas jurisdições: 
a) executar com exclusividade, ressalvadas as missões peculiares 
das Forças Armadas, o policiamento ostensivo, fardado, planejado 
pelas autoridades policiais competentes, a fim de assegurar o cum-
primento da Lei, a manutenção da ordem pública e o exercício dos 
poderes constituídos. 
b) atuar de maneira preventiva, como força de dissuasão, em locais 
ou áreas especificadas, onde se presuma ser possível a perturbação 
da ordem; 
c) atuar de maneira repressiva, em caso de perturbação da ordem, 
[...]; 
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Art. 4º. As Polícias Militares subordinam-se ao órgão que, nos gover-
no dos Estados Territórios e no Distrito Federal, for responsável pela 
ordem pública e pela segurança interna115. 

 

O decreto federal nº 88.777, de 30 de setembro de 1983, aprova o regula-

mento para as polícias militares e corpos de bombeiros militares, regulamento este 

chamado de “R-200”. Este decreto conceitua, em seu artigo segundo, alguns termos 

que facilitam a compreensão da legislação em vigor, auxiliando também o entendi-

mento de alguns aspectos citados neste trabalho.  

 

Art. 2º.  [...] 
Legislação Específica – Legislação promulgada pela União, relativa 
às Polícias Militares. 
Legislação Peculiar ou Própria – Legislação da Unidade Federativa 
pertinente à Polícia Militar. 
Ordem Pública – Conjunto de regras formais, que emanam do orde-
namento jurídico da Nação, tendo por escopo regular as relações so-
ciais de todos os níveis, do interesse público, estabelecendo um cli-
ma de convivência harmoniosa e pacífica, fiscalizado pelo poder de 
polícia, e constituindo uma situação ou condição que conduza ao 
bem comum. 
Manutenção da Ordem Pública – É o exercício dinâmico do poder de 
polícia, no campo da segurança pública, manifestado por atuações 
predominantemente ostensivas, visando a prevenir, dissuadir, coibir 
ou reprimir eventos que violem a ordem pública. 
Grave Perturbação ou Subversão da Ordem – Corresponde a todos 
os tipos de ação, inclusive as decorrentes de calamidade pública, 
que, por sua natureza, origem, amplitude, potencial e vulto: 
a) superem a capacidade de condução das medidas preventivas e 
repressivas tomadas pelos Governos Estaduais; 
b) sejam de natureza tal que, a critério do Governo Federal, possam 
vir a comprometer a integridade nacional, o livre funcionamento dos 
poderes constituídos, a lei, a ordem e a prática das instituições; 
c) impliquem na realização de operações militares. 
Perturbação da Ordem – Abrange todos os tipos de ação, inclusive 
as decorrentes de calamidade pública que, por sua natureza, origem, 
amplitude e potencial possam vir a comprometer, na esfera estadual, 
o exercício dos poderes constituídos, o cumprimento das leis e a 
manutenção da ordem pública, ameaçando a população e proprieda-
des públicas e privadas. 
Policiamento Ostensivo – Ação policial, exclusiva das Polícias Milita-
res, em cujo emprego o homem ou a fração de tropa engajada seja 
identificado de relance, quer pela farda, quer pelo equipamento, ou 
viatura, objetivando a manutenção da ordem pública. [...] 

 

                                                 
115

 No Estado do Paraná a Polícia Militar está subordinada política e legalmente à Secretaria de Estado da Segu-

rança Pública (SESP). 
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Outro conceito que deve ser entendido neste estudo é o Poder de Polícia, 

que pode ser apresentado pelo Código Tributário Nacional: 

 

Art. 78: Considera-se poder de polícia a atividade da Administração 
Pública que, limitando ou disciplinando direito, interesse ou liberdade, 
regula a prática de ato ou abstenção de fato, em razão de interesse 
público concernente à segurança, à higiene, à ordem, aos costumes, 
à disciplina da produção e mercado, ao exercício de atividades eco-
nômicas dependentes de concessão ou autorização do Poder Públi-
co, à tranqüilidade pública ou ao respeito à propriedade e aos direitos 
individuais ou coletivos. 

 

Para um melhor entendimento, pode-se dizer que Poder de Polícia é a ativi-

dade da Administração Pública que impõe limites ao exercício de direito e liberdade. 

No âmbito estadual, a Lei nº 1943, de 23 de junho de 1954, trata em seu 

conteúdo do Código da Polícia Militar do Estado do Paraná, regendo em seus arti-

gos 1º e 102, textos que se encaixam neste estudo. 

 

Art. 1º A Polícia Militar do Estado, Corporação instituída pela Lei nº 7, 
de 10 de agosto de 1854, para a segurança interna e manutenção da 
ordem no território estadual, é subordinada à “SECRETARIA DE ES-
TADO DOS NEGÓCIOS E DE SEGURANÇA PÚBLICA116” e consi-
derada, de acordo com a legislação federal, força auxiliar, reserva do 
Exército Nacional, situação esta que a obrigará a atender à convoca-
ção do Governo Federal, em caso de guerra externa ou grave como-
ção intestina. [...] 
Art 102 São deveres do militar: 
 a) garantir, na esfera de suas atribuições, a manutenção da or-
dem pública e defender o País, em caso de agressão, especialmente 
quando convocado, na forma estabelecida pelas leis federais e esta-
duais em vigor; 
 b) exercer, com dignidade e eficiência, as funções que lhes fo-
rem atribuídas; [...] 

 

Outra Lei estadual é a Lei nº 6.774 de 8 de janeiro de 1976, a qual dispõe 

sobre a “Organização Básica da Polícia Militar do Estado do Paraná”, e traz em seus 

artigos textos que se baseiam nas leis federais: Constituição Federal, Decreto-Lei 

667/69, Decreto-Lei 2010/83117; e na Constituição Estadual.  

                                                 
116

 A lei nº 4.615/62, cria a SESP, e expõe e seu art. 4º: “A Polícia Militar passa a integrar a Secretária de Segu-

rança Pública, subordinada diretamente ao Secretário, respeitada sua legislação específica e dotações orçamentá-

rias próprias”. Antes subordinava-se à Secretaria do Interior e Justiça, desde 1892. 
117

 Decreto-Lei nº 2.010, de 12 de janeiro de 1.983, altera alguns artigos do Decreto-Lei nº 667/69. 
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Sendo que para o entendimento deste estudo é importante o que esta Lei 

rege em seus artigos: 

 

Art. 1º A Polícia Militar do Estado do Paraná – PMPR, considerada 
força auxiliar, reserva do Exército, organizada com base na hierar-
quia e na disciplina, em conformidade com as disposições do Decre-
to-Lei nº 667, de 2 de junho de 1969, destina-se à manutenção da 
ordem pública na área do Estado do Paraná. 
Art. 2º Compete à Polícia Militar: 
 I – executar, com exclusividade, ressalvadas as missões pecu-
liares às Forças Armadas, o policiamento ostensivo, fardado, plane-
jado pelas autoridades policiais competentes, conceituadas na legis-
lação federal pertinente, a fim de assegurar o cumprimento da Lei, a 
manutenção da ordem pública e o exercício dos poderes constituí-
dos: 
 II – atuar de maneira preventiva, como força de dissuasão, em 
locais ou áreas específicas, onde se presuma ser possível a pertur-
bação da ordem; 
 III – atuar de maneira repressiva, em caso de perturbação da 
ordem, precedendo o eventual emprego das Forças Armadas; [...] 

 

A Lei Estadual 6.774/76, em seu artigo terceiro, em conformidade com os 

Decretos-Lei 667/69 e 2010/83, e a Lei Estadual 1943/54 rege que a PMPR, subor-

dina-se à Secretaria da Segurança Pública do Estado do Paraná. 

Após este apanhado sobre a legalidade da ação da PM, principalmente em 

situações de manutenção da ordem pública, faz-se necessário ainda, compreender 

como é aplicado, em dia de jogos de futebol, o efetivo policial dentro e fora do está-

dio. Mais especificamente no estádio do Coritiba Futebol Clube, denominado de Ma-

jor Antonio Couto Pereira, já que o evento a ser analisado ocorreu neste estádio. 

Para tanto, relevante um resgate de relatórios118 de eventos dessa natureza, 

assim como um embasamento teórico nas doutrinas em vigor e utilizado na Polícia 

Militar do Paraná.  

 

 

 

 

 

                                                 
118

 Foram observados relatórios de jogos de futebol, ocorridos no estádio Couto Pereira, sendo estes relatórios 

fornecidos pelo 12º Batalhão de Polícia Militar, responsável pelo policiamento nos jogos com mando do CFC.  
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3.1.3.2 Principais delitos que ocorrem em eventos de futebol na cidade de Curitiba-

PR 

 

Para melhor compreensão da maneira e do porquê da distribuição do efetivo 

no interior do estádio e nas adjacências, fora fornecido pelo setor de planejamento 

do 12º e do 13º Batalhão de Polícia Militar, quais os atos ilícitos mais corriqueiros 

nesses  locais  em  dias  de  jogo.  Cabendo,  para  melhor entendimento, conceituar  

esses ilícitos conforme legislação em vigor. 

Ressalte-se que alguns dos ilícitos são praticados antes do evento (Ae), no 

deslocamento dos torcedores ao estádio; durante o evento (De), ou seja, no decorrer 

do jogo de futebol; e após o evento (Ap), na saída dos torcedores do estádio, ao 

término do jogo.  

Os conceitos dos ilícitos abaixo foram extraídos do Código Penal, Decreto–

Lei 2.848 de 07 de dezembro de 1940. 

 

Art. 155 “Furto” – subtrair para si ou para outrem coisa alheia móvel. 
Podendo este ilícito ser qualificado, quando o furto é praticado com 
rompimento, destruição ou mediante escalada, vulgarmente é cha-
mado de arrombamento, o uso de uma chave falsa também o qualifi-
ca. 
 
Art. 157 “Roubo” – Subtrair coisa móvel alheia, para si ou para ou-
trem, mediante grave ameaça ou violência a pessoa, ou depois de 
havê-la, por qualquer meio, reduzido à impossibilidade de resistên-
cia. 

 

Os ilícitos citados ocorrem Ae, com índice menor, quando pequenos grupos 

de torcedores se deslocam para o estádio, por pessoas que se aproveitam da distra-

ção da assistência para subtrair pertences desses torcedores; porém alcança índices 

maiores Ap, estando em grupos maiores de pessoas, aproveitam para efetuar arras-

tões (ação de furtar e roubar pessoas e estabelecimentos que estiverem no percurso 

por eles percorrido). 

 

Art. 163 “Dano” – Destruir, inutilizar ou deteriorar coisa alheia. 

 

São compreendidas nesse caso as ocorrências de vandalismo que há na ci-

dade em dias de jogo, como pichações, destruição de placas de sinalização e de 
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telefones públicos, além de depredações a fachadas de prédios comerciais e resi-

denciais, e principalmente a estruturas do transporte coletivo, como ônibus e esta-

ções tubo. Este tipo de acontecimento ocorre Ap. 

 

Art. 176 “Calote” – fazer refeição em restaurante, alojar-se em hotel 
ou utilizar-se de meio de transporte sem dispor de recursos para efe-
tuar o pagamento.  

 

O calote é comum Ae e Ap, durante o deslocamento para e do estádio, em 

dias de jogo. 

 

Art. 331 “Desacato” – Desacatar funcionário público no exercício da 
função ou em razão dela. 

 

Normalmente, esse fato ocorre De e Ap, períodos em que os torcedores ex-

citados pelo evento acabam se excedendo e quando da ação da Polícia Militar, aca-

bam desacatando seus agentes. 

 

Art. 129 “Lesão Corporal” – Ofender a integridade física ou a saúde 
de outrem. 

 

Fato evidenciado, principalmente, De e Ap períodos em que ocorrem con-

frontos entre torcidas adversárias. 

 

Art. 137 “Rixa” – Briga entre mais de duas pessoas, acompanhadas 
de vias de fato ou violências recíprocas. 

 

 Ocorre com maior intensidade Ap entre torcidas adversárias; no entanto, 

certas vezes vêem-se ocorrências desta natureza Ae, e por vezes De entre torcedo-

res da mesma equipe, já que no decorrer dos jogos as torcidas adversárias não con-

seguem manter contato físico tendo em vista o isolamento realizado pela Polícia Mili-

tar. 

Algumas contravenções penais também são comumente praticadas em dias 

de jogos de futebol, sendo que tais atos são preconizados na Lei de Contravenções 

Penais, Decreto-Lei nº 3.688 de 3 de outubro de 1941. 
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Cabe esclarecer a diferença de crime, previsto no Código Penal, e de con-

travenção, previsto na Lei de Contravenções Penais, estando tal diferença clara no 

art. 1º da Lei de Introdução ao Código Penal, Decreto-Lei 3.914, de 9 de dezembro 

de 1941: 

 

Art. 1º Considera-se crime a infração penal a que a lei comina pena 
de reclusão ou de detenção, quer isoladamente, quer alternativa ou 
cumulativamente com a pena de multa; contravenção, a infração pe-
nal a que a lei comina, isoladamente, pena de prisão simples ou mul-
ta, ou ambas, alternativa ou cumulativamente. 

 

A contravenção penal é uma falta de observância a deveres sociais e traz 

em si um pequeno grau de anti-sociabilidade do indivíduo e um mínimo de antijuridi-

cidade na conduta. Comumente visto na conduta dos torcedores de futebol. 

  

Art. 21 “Vias de Fato” – Praticar vias de fato contra alguém. 

 

Ocorre De e Ap normalmente entre torcidas adversárias, mas não é difícil 

verificar este delito entre indivíduos torcedores de uma mesma equipe. 

As vias de fato são violências físicas que não deixam ou não causam lesões, 

são os empurrões, esbarrões violentos propositais, o rasgar roupas, a bofetada, o 

puxão de orelhas ou de cabelos, os pontapés e socos (que não deixam marcas). 

 

Art. 40 “Provocação de Tumulto. Conduta Inconveniente” – Provocar 
tumulto ou portar-se de modo inconveniente ou desrespeitoso, em 
solenidade ou ato oficial, em assembléia ou espetáculo público, se o 
fato não constituir infração penal mais grave. 

  

Estes delitos são praticados por torcedores De, nas arquibancadas. 

 

Art. 42 “Perturbação do Trabalho ou Sossego Alheios” – Perturbar 
alguém, o trabalho ou o sossego alheios: 

I – com gritaria ou algazarra; 
II – exercendo profissão incômoda ou ruídos, em desacordo 

com as prescrições legais; 
III – abusando de instrumentos sonoros ou sinais acústicos; [...] 
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Contravenção que ocorre normalmente Ap quando torcedores saem fazendo 

algazarra porque perderam ou comemorando a vitória, principalmente em jogos no-

turnos, que terminam tarde da noite. 

 

Art. 62. “Embriaguez” – Apresentar-se publicamente em estado de 
embriaguez, de modo que cause escândalo ou ponha em perigo a 
segurança própria ou alheia. 

A embriaguez está presente em praticamente todos os eventos de massa, 

sendo que no futebol surge Ae, De e Ap, sendo apontado, como visto no primeiro 

capítulo, como um dos motivos da violência dos torcedores. 

Além de outros atos ilícitos como a ação de cambistas, prevista e punida 

conforme a Lei nº 1.521 de 26 de dezembro de 1951, que prescreve os “Crimes 

Contra a Economia Popular”.  

De posse dos dados das ocorrências mais corriqueiras em eventos de jogos 

de futebol, a Polícia Militar vem empregando seu efetivo e atuando de forma a pre-

venir e coibir tais delitos; isso associado à doutrina policial militar, que para estes 

eventos baseiam-se nos Procedimentos Permanentes de Operação (PPOp) nº 

009/89-CPC119, o qual regula a conduta em policiamento de praças desportivas e 

similares.   

É preconizado policiamento externo antes, durante e após o evento, com e-

fetivo nas principais vias de acesso ao estádio, conforme o evento. Em casos de 

clássicos, são alocados policiais militares nas praças públicas localizadas no centro 

e imediações do estádio, em terminais de transporte coletivos; é feito por efetivo sob 

comando direto de um oficial a escolta das equipes do hotel ao estádio, assim como 

seu retorno. O mesmo procedimento é tomado quanto ao deslocamento das Torci-

das Organizadas, sendo o deslocamento dessas da sua sede ao estádio e o retorno 

acompanhado por viaturas e motos da Polícia Militar. 

Quanto ao procedimento dentro do estádio, pode-se afirmar que ele tem iní-

cio com o efetivo responsável pela busca ligeira efetuada nas catracas de acesso, 

em que se procura impedir a entrada de armas de fogo, armas brancas (facas, pu-

nhais, canivetes,...), além de outros objetos proibidos pela organização do evento e 

pela PM, afim de evitar incidentes no interior do estádio. 
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 PPOp nº 009-CPC (Comando do Policiamento da Capital), elaborada por VALLA, WILSON O., 1990. 
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O efetivo é distribuído na assistência de forma a prevenir atos ilícitos, assim 

como reprimir atitudes que possam levar à quebra da Ordem Pública. O policiamento 

é responsável pela divisão de torcida, pelas arquibancadas, pelas cadeiras sociais e 

demais espaços existentes nos estádios. Além de ser responsável pela proteção da 

integridade física do árbitro, sendo alocados de forma a coibir e reprimir rapidamente 

situações de invasão de campo. Toda a distribuição policial é antecipadamente pla-

nejada e toda a ação durante o jogo é registrada em relatório; material este que ser-

virá como fonte de consulta para o desenvolvimento deste estudo. 

 

 

3.1.4 Sobre o Jogo em Foco 

 
Esta pesquisa foi desenvolvida a partir de um estudo de caso sobre o clássico 

CORITIBA F.C. e C. ATLÉTICO PARANAENSE, realizado em 17 (dezessete) de 

outubro de 1999 (um mil novecentos e noventa e nove), no estádio Major Antônio 

Couto Pereira. Este jogo foi escolhido pelo fato de ter sido marcado por várias ações 

violentas entre as torcidas, desencadeando uma repercussão social, evidenciada por 

todos os meios de comunicação.  

 Complementando o que foi registrado na metodologia deste trabalho quanto 

ao conceito de estudo de caso, Rudio entende o Estudo de Caso como uma pesqui-

sa sobre “um determinado indivíduo, família, grupo ou comunidade com o objetivo de 

realizar uma indagação em profundidade para se examinar o ciclo de sua vida ou 

algum aspecto particular”.120 Nesse caso, serão estudadas as Torcidas Organizadas 

envolvidas no clássico supracitado, seu comportamento, os motivos que os levaram 

a agir daquela maneira e a ação da Polícia Militar a qual atuou repressivamente e, 

após os fatos, apresentou sugestões preventivas para evitar novos acontecimentos 

negativos. 

 Diante dos registros colhidos, referentes ao fato, serão apresentadas diferen-

tes versões dos acontecimentos, possibilitando assim, criar uma aproximação do 

cenário. 

 Para o ATLETIBA que se realizou em outubro de 1999, no estádio Major An-

tonio Couto Pereira, sede do CORITIBA F.C., os dirigentes deste, estabeleceram 
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como espaço para a torcida adversária, o primeiro anel de arquibancada localizada 

na curva da Rua Floriano Essenfelder, atrás do gol à direita das cabines de rádio, 

ficando o segundo e terceiro anéis para a torcida do time da casa, conforme croqui. 

Este fato gerou animosidade entre as torcidas nos dias que antecederam o clássico, 

o que fez com que no dia do clássico a violência já estivesse planejada antes da sua 

realização, exemplificado nas manchetes de jornais citadas neste capítulo. 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                                         
120 RUDIO, F. V. Introdução ao Projeto de Pesquisa Científica. Petrópolis, RJ: Vozes, 1986. p. 46. 
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CROQUI DO ESTÁDIO MAJOR ANTONIO COUTO PEREIRA 

Distribuição das torcidas no dia do Atletiba, objeto deste estudo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Setor de Planejamento e Instrução do 12º Batalhão de Polícia Militar. 
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Tomando como referência as cabines de rádio e televisão, percebe-se que 

na curva dos fundos do estádio (Rua Floriano Essenfelder), a torcida do Atlético Pa-

ranaense (ilustrado em vermelho), ficou completamente cercada pela torcida adver-

sária (ilustrado em verde). Ao ser destinado apenas o primeiro anel da arquibanca-

da, a torcida visitante ficou sob dois anéis totalmente ocupados por torcedores alvi-

verdes, facilitando assim as provocações e os atos de violência. Salienta-se, tam-

bém, que os pontos mais críticos no decorrer do evento, foram as divisões das torci-

das, sendo a da reta oposta a mais problemática, além do portão de acesso ao gra-

mado, o qual ficou no meio da torcida atleticana, local este por onde os torcedores 

ameaçavam invadir o gramado à medida que a arquibancada lotava. Outro local, 

palco de violência, que merece destaque é o estacionamento destinado aos carros 

da imprensa, no croqui localiza-se próximo à legenda, carros estes que foram ape-

drejados por torcedores minutos antes do término do jogo.  

 

  

3.1.4.1 Os fatos narrados pelos jornais 

 

 Todo clássico Atletiba é muito esperado pelos torcedores de ambos os times, 

devido à tradição e à rivalidade desses dois clubes. A imprensa, escrita, falada e 

televisionada, cobrem e divulgam todos os acontecimentos que ocorrem antes, du-

rante e depois desses jogos. Evidencia-se nos principais jornais do Estado do Para-

ná a expectativa deste jogo do dia 17 de outubro de 1999, sendo encontrado repor-

tagens no Caderno de Esportes da Gazeta do Povo, Tribuna do Paraná e O Estado 

do Paraná, sendo distribuídos de forma cronológica. 

 Começou-se a dar ênfase ao clássico citado, já no dia 14 de outubro daquele 

ano, quando ao final do jogo em que o C. Atlético Paranaense venceu o São Paulo 

F.C. pelo placar de 4 (quatro) gols contra 1 (um), valida pela 16ª Rodada do Campe-

onato Brasileiro; esse resultado criou uma confiança ainda maior nos torcedores do 

time rubro-negro os quais esperavam a rodada seguinte, cujo jogo seria contra o 

Coritiba F.C., tradicionalmente, seu maior rival.  

A reportagem da Gazeta do Povo do dia 15 de Outubro revela o clima de eu-

foria e rivalidade que tomava conta dos torcedores Atleticanos que ao saírem da A-
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rena da Baixada (estádio do Atlético), falavam incansavelmente a seguinte frase: 

“Domingo o bicho vai pegar!”121, referindo-se ao clássico que estava por vir. 

 No dia 16 Outubro de 1999, véspera do jogo, o jornal O Estado do Paraná 

destacou uma reportagem de Rodrigo “Tusca” Baptista intitulado como: “Um Atletiba 

com todos os rounds: Disputa começa fora de campo, bem antes do apito inicial do 

árbitro”, o qual escreve: 

 

O bom e velho Atletiba está de volta. E de maneira que marcou épo-
ca e construiu toda a sua história e estigma. Como não poderia dei-
xar de ser, o jogo só acontece no final da tarde de amanhã (17h) no 
Couto Pereira, mas na verdade ele já começou no inicio  da semana. 
Provocações de ambos os lados estão marcando este encontro de 
número 12 em se tratando da primeira divisão do Campeonato Brasi-
leiro.  
No primeiro round, a diretoria alviverde decidiu seguir o regulamento 
à risca, destinando apenas 10% da carga de ingressos para os rubro-
negros. Também decidiu reservar o pior lugar do Couto Pereira para 
estes mesmos torcedores. 
No segundo round, a diretoria do Atlético tentou majorar os preços da 
arquibancada para R$ 15,00. Não conseguiu, mas acabou com a 
promoção de ingressos a R$ 5,00 para mulheres e menores. 
No terceiro round aconteceu ontem e a vitória foi, novamente, atleti-
cana. Insatisfeito com a arbitragem do último clássico paranaense no 
brasileiro, quando a sua equipe apenas empatou com o Paraná Clu-
be, sob o comando do paranaense, Evandro Rogério Roman, a dire-
toria fez pressão para que um árbitro de fora fosse o escolhido. 
(....) Nos onze clássicos disputados, foram seis vitórias coritibanas, 
três atleticanas e dois empates. 
Mas com a campanha que o Atlético vem fazendo, quarto colocado e 
precisando de apenas dois pontos para matematicamente estar fora 
do rebaixamento, e com o Coritiba lutando para permanecer na briga 
por uma vaga entre os oito, o Atletiba de amanhã promete ser ines-
quecível.122 

 
 Outra reportagem que demonstra a insatisfação dos torcedores atleticanos foi 

mostrada na edição do dia 16 outubro da Gazeta do Povo a qual descreve: 

 
A torcida rubro-negra reclamou durante a semana sobre o número 
reduzido de ingressos destinados ao Atlético (5,4 mil ou 10% da car-
ga total). No entanto, o presidente alviverde João Jacob Mehl, expli-
cou que o critério de escolha foi o mesmo usado pelo seu “rival” 
quando manda na Arena. Segundo ele, a diretoria esta premiando a 
torcida, destinando praticamente todo o estádio para que os torcedo-

                                                 
121

 Reportagem do caderno de Esporte do Jornal GAZETA DO POVO do dia 15 de outubro de 1999, sexta-feira. 
122

 Reportagem do Jornalista Rodrigo “Tusca” Baptista, apresentada na edição do dia 16 de outubro de 1999, 

sábado, do Jornal O ESTADO DO PARANÁ. 
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res tenham mais comodidade durante a partida. “Só que agora eles 
tem a responsabilidade de lotar o Couto Pereira”, destaca.  
Para evitar tumultos, a diretoria do coxa comunica a torcida atleticana 
que a entrada no Couto Pereira se dará pela rua Floriano Essenfel-
der e já no portão deverá ser mostrado ingresso para posterior aces-
so às catracas.123 

  

 Nas diversas reportagens editadas no dia do jogo, ficou evidenciada a preo-

cupação com o número mínimo de ingressos destinados para os torcedores atletica-

nos, as quais relatam: 

 

Gazeta do Povo: 
(...) Foram colocados 50.400 ingressos para o duelo desta tarde. 
Desse total coube 10% (5.000 lugares) para a torcida atleticana. O 
policiamento do Atletiba será especial. Cerca de 450 homens farão a 
segurança dos torcedores. A PM promete fazer uma escolta especial 
na saída do jogo para evitar brigas nas redondezas do estádio. 
(...) A maior preocupação da Polícia Militar, como explicou o Major 
Xavier de França, reside no fato de somente ser destinada aos atleti-
canos uma carga de 5 mil ingressos. “A carência de ingressos certa-
mente irá promover uma disputa muito grande entre torcedores...”. 
“Se o Atlético vencer o jogo, a torcida rubro-negra permanecerá fes-
tejando dentro do estádio por 45 minutos, tempo suficiente que acre-
ditamos ser necessário para o escoamento da torcida do Coritiba. Se 
o Coritiba for o vencedor, os atleticanos serão orientados a deixar o 
estádio antes da saída dos alviverdes”, explicou o major Xavier de 
França.124 

 

 No dia 18 de outubro de 1999, um dia depois do jogo, a mídia dava a impor-
tância maior para os atos de violência gerados pelas torcidas durante e depois do 
clássico, sendo que o repórter Irandy Ferreira escreveu uma matéria para o jornal 
Gazeta do Povo, a qual intitulou: “Como Violência tira o brilho da vitória do Coxa”: 

 

O eletrizante e bonito Atletiba de ontem à tarde, no Alto da Glória, 
vencido dentro do campo de virada pelo valente time do Coritiba, por 
2 a 1, contrastou em seu final com um verdadeiro espetáculo de vio-
lência e selvageria, e que dezenas de pessoas ficaram feridas, car-
ros depredados e destruídos, pedras, tijolos e restos de construções 
eram lançados de toda parte, deixando em polvorosa os moradores 
da Rua Floriano Essenfelder. 

O esquema de policiamento especial anunciado na véspera pelo ma-
jor subcomandante do 12º Batalhão de Policia Militar, Nemésio Xavi-
er de França, não teve como segurar a multidão de torcedores atleti-
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 Reportagem do caderno de Esporte do Jornal GAZETA DO POVO do dia 16 de outubro de 1999, Sábado. 
124

 Reportagem do caderno de Esporte do Jornal GAZETA DO POVO do dia 17 de outubro de 1999, Domingo 

(dia do jogo). 
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canos que saiu do Estádio Antônio Couto Pereira quebrando tudo o 
que via pela frente. A violência foi facilitada pelos restos de constru-
ção, pedras, cacos, tijolos e pedaços de pau deixados no estaciona-
mento pela administração do estádio, justamente por onde a torcida 
do Atlético deveria sair para ser escoltada por uma equipe de pouco 
mais de 60 soldados da Polícia Militar.  

A violência dos torcedores foi tamanha que mais de 70 automóveis 
de passeio foram arrebentados – alguns veículos de emissoras de 
rádio que cobriram o Atletiba – uns até virados com as rodas para o 
ar. Os poucos policiais que faziam a segurança do estacionamento 
do Estádio Couto Pereira, com acesso pela Rua Floriano Essenfel-
der, tratavam mais em se defender do que tentar fazer alguma coisa. 
Os torcedores subiam sobre os carros, arrebentando vidros, amas-
sando tetos e capôs. Lançavam pedaços de tijolos e de ferro de 
construção nas pessoas e policiais que corriam desesperados. 
Quando o reforço do 12º Batalhão de Policia Militar chegou ao Alto 
da Glória já não havia mais o que fazer, a não ser contabilizar o es-
trago, pois os autores já haviam se dispersado.  

Tudo começou nas arquibancadas. 
A primeira demonstração de que o Atletiba de ontem não acabaria 
bem veio antes do início do jogo: a torcida do Coritiba chegou a des-
truir as paredes de um banheiro na parte superior da curva da Rua 
Floriano Essenfelder, para retirar pedaços de pedra e tijolos e atirá-
los nos atleticanos, confinados na parte de baixo e separados ape-
nas por um portão velho e enferrujado. Houve um instante em que se 
chegou a temer pela invasão do gramado, mas o policiamento con-
seguiu controlar os ânimos, afinal a ameaça de confronto se limitava 
a alguns torcedores mais fanáticos.125 

  

 O jornal Tribuna do Paraná também mostrou na sua edição do dia 18 a vio-

lência gerada pelo clássico, sendo registrado o seguinte: 

 

O estacionamento destinado à imprensa, nas dependências do Está-
dio Couto Pereira, virou um campo de batalha, cinco minutos antes 
do término do jogo de ontem. Vários carros de reportagem foram a-
pedrejados, e até uma viatura da Polícia Militar não escapou da ação 
dos vândalos. 
O major Nemésio Xavier de França, subcomandante do 12º Bata-
lhão, acredita que a causa da violência tenha sido a revolta de torce-
dores atleticanos com o pequeno espaço destinado aos visitantes. “O 
local é impróprio e facilita o confronto entre torcidas”, avaliou o co-
mandante da operação. 
A PM registrou um saldo de 28 feridos. Quinze teriam sido atendidos 
ainda antes do jogo e os demais no decorrer do espetáculo. Três po-
liciais foram apedrejados, recebendo atendimento médico no local. 
Dez pessoas ficaram detidas na unidade do Centro de Triagem. A 
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 Reportagem do Jornalista Irandy Ferreira, apresentada na edição do dia 18 de outubro de 1999, segunda-feira, 

do Jornal GAZETA DO POVO. 
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maioria esteve recolhida por conduta inconveniente e arremesso de 
objetos. Participaram da operação 440 policiais militares e 28 civis. 
Tiro - O radialista Thiago Fadel Vida, 20 anos, sacou de sua pistola 
Taurus .380 e deu um tiro para o alto, dentro do estacionamento do 
Couto Pereira . Segundo sua versão, torcedores atleticanos avança-
ram sobre o seu kadett. “Jogaram pedra no meu carro e quase fui 
encurralado no portão de acesso a repórteres. Só dei o tiro para dis-
persar”, justificou Thiago que entregou a arma ao Centro de Triagem 
e foi ouvido pela policia. 
Depois de sair do jogo com a namorada grávida, o também radialista 
Jean Júnior, encontrou seu Corsa com todos os vidros quebrados e 
um tijolo sobre os bancos. “Vou registrar queixa já e acionar os res-
ponsáveis”, assegurou.  
(...)126 

  

 Diante dessas reportagens, fica evidente a barbárie ocorrida durante e ao final 

deste clássico, sendo observada que os dirigentes do evento agiram, intencional-

mente ou não, sem medir as conseqüências, os quais de forma irresponsável aloca-

ram em um espaço impróprio a torcida adversária, o que não justifica a insanidade 

dos indivíduos em agirem violentamente contra outras pessoas e ou destruindo bens 

móveis e imóveis, públicos e privados. 

 No dia 19 de outubro, o Major Xavier apresentou à imprensa os materiais a-

preendidos e relatou a versão da Polícia Militar sobre o que ocorreu no dia 17, tendo 

levantado a hipótese de extinção das Torcidas Organizadas. Durante a entrevista, o 

oficial superior da PM relatou que a corporação está juntando os documentos gera-

dos devido à violência decorrente do clássico e encaminhando como uma forma de 

recomendação ao Ministério Público para a extinção das Torcidas Organizadas no 

Paraná. Juntamente com esses documentos, seriam anexados os objetos apreendi-

dos e uma fita de vídeo gravada pela própria PM, mostrando as violências nas ar-

quibancadas. Esse pedido basear-se-ia na jurisprudência aberta pela Justiça de São 

Paulo a qual extinguiu as torcidas Independente (São Paulo) e Mancha Verde (Pal-

meiras), que foram consideradas responsáveis por atos de violência, inclusive mor-

tes, naquele estado. 

O comportamento da torcida do Atlético estava muito estranho, eles 
nunca foram tão violentos”. [...] ”Isso é coisa de vândalo que age com 
dolo, que vai preparado para a briga” - adverte o Major Xavier co-
mandante do policiamento127. 
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 Reportagem do caderno de Esporte do Jornal Tribuna do Paraná do dia 18 de outubro de 1999, segunda-feira. 
127

 Reportagem do caderno de Esporte do Jornal Gazeta do Povo do dia 19 de outubro de 1999, terça-feira. 
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 Outra reportagem da Gazeta do Povo que chamou a atenção dos leitores foi o 

depoimento de um torcedor atleticano, vítima da violência, o qual criticou a divisão 

de torcida no dia do clássico: 

O torcedor do Atlético, Ânderson Gomes, de 20 anos, foi uma das ví-
timas da violência praticada na guerra entre torcidas no Atletiba de 
Domingo, no Alto da Glória. Ele tomou uma pedrada na cabeça que 
lhe provocou três pontos. “Não acreditei no que aconteceu. Mal che-
guei na arquibancada e já fui atingido pelo pessoal que estava acima 
de nós. Na hora fiquei atordoado com a dor e o sangue no meu rosto. 
Acho um absurdo a divisão que foi feita lá. Puseram eles bem em 
cima da gente e começou uma guerra onde atiravam tudo em cima 
da gente -  será que ninguém mediu as conseqüências do que pode-
ria acontecer? Tinham que ter colocado toda a nossa torcida nos dois 
anéis”, disse revoltado.  
Ânderson falou que poderia ter sido pior, pois sua mãe e irmã quase 
foram ao estádio. “Na última hora disseram que não era uma boa – 
dos males o menor”, analisou ele, que não vê saída para este tipo de 
situação. “A rivalidade sempre vai existir e mesmo que acabem com 
as torcidas organizadas, alguém sempre vai começar uma briga”, 
completou.128 

 

 Outra medida acauteladora tomada pelas autoridades depois dos ocorridos no 

dia 17 outubro de 1999, relatada no jornal Tribuna do Paraná do dia 19 do mesmo 

mês, foi a determinação da Secretaria de Segurança Pública do Paraná, para que a 

PM realize vistorias dos estádios na segunda-feira para os jogos de meio de sema-

na, e, no máximo, até quinta-feira pela manhã para os jogos disputados nos finais de 

semana. 

 Não se pode apontar com certeza o culpado para os atos de violência, ocorri-

do no jogo em epígrafe. De acordo com as reportagens colhidas, os torcedores atle-

ticanos culpam a diretoria do Coritiba, dizendo que entrariam com um queixa coletiva 

ao Ministério Público do Estado do Paraná, pedindo a responsabilização criminal do 

Presidente do Coritiba, Jacob Mehl. Já o presidente Jacob diz que a própria torcida 

atleticana provocara a violência, começando com os arremessos de objetos antes 

mesmo de a torcida do Coritiba tomar os anéis sobre os destinados aos atleticanos, 

afirmando também que eles provocaram os torcedores alviverdes, rasgando e quei-

mando faixas.  
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 Reportagem do caderno de Esporte do Jornal Gazeta do Povo do dia 19 de outubro de 1999, terça-feira. 
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3.1.4.2 Os fatos apresentados pela televisão 

 

De posse das reportagens colhidas em emissoras de televisão, foi transcrito 

o seu conteúdo, durante a sua reprodução, sendo encontrado o que segue: 

Na Rede Globo, dia dezoito de outubro de mil novecentos e noventa e nove 

durante o programa Paraná TV, ao meio dia, os repórteres Herivelton e Maria Flores, 

entrevistaram o Presidente do Coritiba, João Jacob Mehl, o presidente do Atlético 

Paranaense Nelson Fanaya, além do Comandante do 12º Batalhão de Polícia Militar 

(BPM), Tenente Coronel Rodrigues em que foram apresentados os fatos ocorridos. 

O repórter Herivelton enfatizou o “quebra-quebra” no estádio dizendo do 

“show de insanidade” por parte das torcidas, trazendo medo e prejuízo, deixando 

vários feridos, antes mesmo do jogo na hora de dividir a torcida. 

A repórter Maria Flores fala que nas mãos dos vândalos, pedras, pedaços de 

madeiras, tijolos e catracas, viraram armas, as quais estragaram carros, ônibus e 

machucaram vários torcedores e onde deveria ser um espetáculo virou um cenário 

de pancadaria. 

Ao iniciar as imagens, foi comentado que antes mesmo do início do jogo as 

cenas de violência já eram vistas, com a torcida do Atlético sob a torcida do Coritiba, 

em uma situação de risco. Foi mostrado depoimento de torcedores feridos, envol-

vendo crianças, jovens e profissionais que trabalhavam no posto médico do estádio. 

Na reportagem foi mostrada a entrevista de um Diretor do Atlético Parana-

ense Samir Haidar, o qual culpa a diretoria do Coritiba por ser destinado pouco es-

paço para a torcida do Atlético. 

O presidente do Coritiba enfatizou que houve falha na revista dos torcedores 

os quais teriam entrado com pedras e quem começou a lançar as pedras foi a torci-

da do Atlético. 

No entanto, a repórter mostrando as imagens enfatiza que os objetos utiliza-

dos foram tirados de dentro do estádio, quebrando paredes dos banheiros, arqui-

bancadas do anel superior, onde encontrava-se a torcida do Coritiba e do pátio do 

estacionamento onde entrou a torcida do Atlético. 

O Major Xavier da Policia Militar do Paraná, comandante do policiamento no 

evento, critica como foi dividida a torcida e relata que seria realizado um relatório 

circunstanciado para que tal fato não se repetisse. 
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Posteriormente, foram mostradas e comentadas as imagens de vandalismo 

dos torcedores atleticanos que, no estacionamento do estádio, depredaram veículos 

e nas ruas os ônibus foram atingidos. 

Ao vivo, durante o programa, com a presença dos presidentes dos clubes e 

do comandante do 12º BPM, foi perguntado ao presidente do Coritiba se os fatos 

ocorridos foram devido à divisão de torcida, o mesmo respondeu que a responsabili-

dade da divisão de torcida realmente era do Coritiba, por ser o mandante do jogo, e 

que baseou-se nos dez por cento que o regulamento permite. Porém, frisou que não 

forneceu os três andares de arquibancada para a torcida visitante, para que a do 

Coritiba tivesse maior conforto, dizendo que quinze dias antes do evento foi ao Co-

mando do Policiamento da Capital (CPC), indagar ao comandante se era possível a 

realização do jogo naquelas condições, tendo em vista que no campo do Atlético é 

realizado este tipo de divisão, sendo que o Coronel Justino, comandante do CPC, 

autorizou o policiamento, garantindo que o jogo teria segurança e que os fatos ocor-

reram devido à agressividade das torcidas. 

O presidente do Atlético relata que dentro da Arena da Baixada (estádio Jo-

aquim Américo, pertencente ao Atlético) é possível este tipo de divisão devido às 

particularidades do estádio, enfatizando que nunca houve fatos desta natureza na-

quele estádio, citando o jogo anterior de sua equipe, em que esteve presente um 

grande número de torcedores do São Paulo F.C. e a divisão foi a mesma. Esclarece 

que a segurança só existe se forem ofertadas condições para tal, o que não aconte-

ce com tal divisão no estádio do Coritiba. 

O Tenente-Coronel Rodrigues fala que a Policia Militar atua conforme a lei, e 

que os dez por cento possíveis, que o mandante do jogo prevê para a torcida adver-

sária, é de sua responsabilidade, porém, esclarece que qualquer espaço físico des-

tinado àquele número de torcedores atleticanos, naquele evento, provocaria a pres-

são da torcida. Sendo assim a torcida do Atlético ficou pressionada pelos lados e por 

cima sendo que o efetivo empregado, qualquer ele que fosse, não seria suficiente. 

Relatou que, primeiramente, o comandante do policiamento, Major Xavier, procurou 

evitar o acesso dos torcedores do Coritiba F. C. aos anéis superiores, porém como o 

estádio lotou, isto foi impossível. Então foi destacado certo número de policiais para 

evitar uma catástrofe, utilizando os mecanismos disponíveis, ou seja, cães, cordas e 

etc., todavia não é possível a PM prever atos de insanidades. Quanto à revista nos 
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torcedores, é realizado o que tecnicamente chamam de “revista ligeira” por não ser 

possível realizar uma busca mais detalhada em cinqüenta mil pessoas em tão pouco 

tempo. Diz que possui imagens gravadas pela PM as quais serão encaminhadas ao 

Ministério Público e Polícia Civil, para possíveis identificações e responsabilizações 

dos autores. 

Indagados pelo repórter quais sugestões dariam para que não houvesse 

mais estes atos de violência, foi levantado pelo presidente do Atlético que quando 

acontecer Atletiba na Baixada serão permitidos apenas torcedores atleticanos e 

quando o jogo ocorrer no Couto Pereira, somente torcedores do Coritiba, seriam au-

torizados a freqüentarem o estádio, o que foi aceito pelo presidente do Coritiba e 

pelo Tenente Coronel Rodrigues, porém isto não foi acatado nos clássicos posterio-

res. 

Ainda na Rede Globo, e no mesmo dia, porém no início da manhã, durante o 

programa Bom Dia Paraná, a repórter Mira, entrevistou o Major Carlos Alberto Da-

her, da PM, o qual falou sobre o estresse policial em eventos dessa natureza e relata 

que o comandante do policiamento enviará relatório ao comando do CPC sobre os 

fatos ocorridos. 

Durante esse programa foi mostrada uma reportagem idêntica a já relatada 

no programa Paraná TV. 

A repórter ao final deixa a seguinte mensagem: “Desde que as diretorias dos 

clubes começaram a discriminar as torcidas adversárias, voltaram os problemas de 

provocações e violência. Destinar apenas dez por cento de lugar para a torcida visi-

tante é falta de bom senso e deixar uma torcida em cima da outra, no mínimo, é falta 

de inteligência de quem organiza o espetáculo.” 

Na Rede Record, dia dezoito de outubro de mil novecentos e noventa e nove 

durante o programa Disque Record, o repórter conhecido como Jotapê anunciou a 

reportagem de Luiz Ribeiro com imagens de Paulo Mello, a qual foi intitulada: “Festa 

no campo termina em guerra fora do estádio”. 

O repórter mostrou os estragos nos ônibus e carros, enfatizando que o maior 

prejudicado foi a população. Nesta reportagem o Ten.-Cel. Rodrigues comenta os 

atos de violência que ocorreram antes, durante e depois do jogo, dizendo que foi 

realizada uma reunião na sexta-feira anterior ao jogo, com os representantes das 
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Torcidas Organizadas, em que foi discutida a forma pela qual as torcidas seriam dis-

postas dentro do estádio, informando o local não ideal para a torcida do Atlético. 

O repórter, juntamente com o Major Xavier mostra os materiais apreendidos 

sendo pedras, rádios, telefones celulares, foguetes e, o que mais chamou a atenção, 

uma bomba de fabricação caseira. 

O major relata que os componentes das TOs não pagam ingresso, pois ga-

nham dos clubes e aqueles que pagam, são prejudicados pelos integrantes das TOs  

que agem como vândalos. Falou, também, que houve uma ocorrência atendida pela 

PM na Igreja Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, a qual localiza-se na frente do 

estádio, onde torcedores do Coritiba, acuados por torcedores atleticanos, invadiram 

aquele templo durante a missa. 

O repórter conhecido como Jotapê mostra manifestações de telespectadores 

dando opiniões sobre os fatos. Relata que seu companheiro de profissão Tiago Fa-

del, após ser vitima de violência, foi preso pela polícia, por ter utilizado-se de uma 

arma de fogo para defender-se, disparando para o alto. 

Na Rede Bandeirantes de Televisão, dia dezoito de outubro de mil novecen-

tos e noventa e nove durante o programa O Grito da Cidade, o repórter Fabricio Bin-

der, mostrou opiniões dos telespectadores a respeito dos fatos. 

O presidente do Coritiba fala que o campo não pode ser interditado pois o 

jogo transcorreu normalmente, sendo que os fatos violentos se deram fora dos a-

lambrados, não prejudicando o jogo. 

O Major Xavier relata que os objetos foram retirados dos banheiros e arqui-

bancadas e utilizados para agredir a torcida adversária. Apresentou, também, a ata 

da reunião com as torcidas, em que ficou combinado que a torcida do Atlético seria 

escoltada durante o seu retorno ao estádio Joaquim Américo e relata que antes do 

término do jogo alguns torcedores saíram do estádio e depredaram veículos. Citou o 

fato ocorrido na igreja Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, onde torcedores homi-

ziaram-se para não serem vítimas de violência. 

Diante da pergunta ao presidente do Coritiba sobre a responsabilidade dos 

fatos ocorridos, respondeu que não há como alguém ser responsabilizado por atos 

insanos de outros. 
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Durante a reportagem, um torcedor do Atlético, por telefone relatou, contrari-

ando o Presidente do Coritiba, que torcedores daquele time incitaram torcedores do 

Atlético, fato motivador para o conflito. 

O major, finalizando, mostra que todas as providências para o policiamento 

ostensivo preventivo foram tomadas, mas não contavam com a agressividade e a 

insanidade de torcedores. Dizendo que foi o jogo mais violento em sua carreira pro-

fissional. 

  

 

3.1.4.3 As entrevistas 

 

Para a realização das entrevistas com pessoas que participaram diretamente 

no jogo estudado, foi utilizada uma metodologia diferente, já que ao entrevistar, por 

exemplo, um jogador de futebol, este terá a satisfação em relatar os seus feitos, po-

rém ao tentar tirar informações de um torcedor que agiu de forma violenta, cometen-

do atos ilícitos, este negará que agiu daquela maneira. Para se conseguir obter as 

informações desejadas, é necessário ganhar a confiança destes torcedores, infil-

trando-se na Torcida Organizada, fazendo amizade com seus integrantes.  

Diante desses fatos, será citada uma entrevista de um torcedor da Império 

Alviverde de um trabalho já publicado: 

 

Você já sabe que existe a rivalidade entre nós, então neste dia nin-
guém vai para o Estádio dando bobeira. Mas neste jogo específico 
havia um clima de tensão no ar, pois dias antes o Presidente da Fa-
náticos havia invadido a nossa sede, ele estava armado e aí foi só 
pancadaria... Durante aquela semana todo mundo estava revoltado, 
mil idéias surgiram, principalmente no dia do jogo onde tivemos cer-
teza da quantidade de pessoas que iam entrar no Estádio e que iam 
ficar abaixo de nós. Neste dia a comemoração já começou na sede, 
porque esta luta, nós já tínhamos ganhado antes de entrar em cam-
po.129 

 

 Ao analisar o que foi dito por esse torcedor percebe-se que o fator motivacio-

nal da violência neste evento não está apenas na divisão da torcida ou na destina-

                                                 
129

 Entrevista realizada em 30/07/2001, por FREITAS JR., na sede da Torcida Império Alvi-Verde, concedida 

por um membro da diretoria da torcida. In: FREITAS JR, M. A. (et. al.). Torcidas de futebol: (des) organiza-
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ção de apenas 10% dos ingressos à torcida adversária; ela foi motivada antes da 

partida, com conflitos e a acentuação da violência e rivalidade entre as torcidas or-

ganizadas. 

Ao entrevistar um Policial Militar atuante no clássico, este solicitou apenas 

que fosse garantido o seu anonimato: 

 

Desde que fui informado pelos meus comandantes como seria a divi-
são das torcidas, já previa o que poderia acontecer. Fui totalmente 
contra, mas apenas recebo ordens e, uma vez escalado, tive que a-
ceitar e trabalhar. Foi muito difícil conter os ânimos das torcidas, os 
quais pareciam fora de controle. Eram pessoas demonstrando atitu-
des irracionais. Para eles o que importava era ver a torcida adversá-
ria enfraquecida e por isso a violência imperou. Tomara que isto sirva 
como exemplo para que este tipo de divisão não se repita.130 

    

Analisando as entrevistas pode-se perceber que as torcidas já foram ao es-

tádio predispostas a atos de violência e a PM já previa que tais fatos poderiam ocor-

rer, principalmente pela forma como as torcidas foram alocadas no interior do está-

dio. 

 

 

3.1.4.4 Os fatos a partir da polícia militar 

 

Quanto às ações da polícia militar, cabe ressaltar que dois dias antes do e-

vento, fora realizada uma reunião entre os oficiais da polícia militar que comandari-

am o espetáculo e os chefes das Torcidas Organizadas das equipes envolvidas no 

clássico; isso, na tentativa de inibir casos de agressões, sendo enfatizada por ambos 

os lados a situação da disposição da torcida atleticana. 

Os procedimentos da PM que antecedem ao jogo foram seguidos conforme 

costume, sendo isso comprovado em Nota de Serviço nº 009/99, sendo elencadas 

todas as medidas de segurança aplicadas comumente em eventos dessa natureza e 

                                                                                                                                                         
das X (des) civilizadas. In: VI SIMPÓSIO INTERNACIONAL PROCESSO CIVILIZADOR; 2001, UNESP, 

Assis. 
130

 Entrevista realizada em 17/10/2002, por DIAS NETTO, concedida por um policial militar envolvido no even-

to. 
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memorando nº 249/99 a qual complementa a nota de serviço acima citada. Ambos 

documentos seguem anexos. 

Em relatório da PM após o evento, o comandante do policiamento conside-

rou que os meios e o efetivo destinados ao evento foram suficientes: “Em princípio 

os meios empregados na Operação Futebol foram compatíveis com a envergadura 

do evento. Os policiais militares empregados corresponderam com eficiência, de-

monstrando bom senso e autocontrole, mesmo após as ações conturbadas antes, 

durante e depois do espetáculo futebolístico”.131 

Relatando ainda que diversas foram as ocorrências policiais durante e após 

o evento, sendo registrada a apreensão de um menor e a prisão de seis pessoas no 

transcorrer da partida, e que trinta e seis ocorrências foram geradas após o término 

do jogo, por acionamento via 190, ou em patrulhamento dos policiais, sendo sua 

maioria ocorrências das seguintes naturezas: vias de fato, rixa, danos e lesão corpo-

ral, havendo ainda chamadas por invasão de torcedores a igrejas, casos de disparo 

de arma de fogo, e que fora registrado nos confrontos ferimentos pelo arremesso de 

objetos (principalmente pedras) em pessoas de diversas idades, assim como de po-

liciais militares. 

No entanto, o mais considerável foi o item 4 do relatório, o qual trata das 

condições de segurança no local, tendo o comando da operação relatado que: 

 

[...] o efetivo foi empregado com missões e orientações específicas, 
devidamente comandado por Oficiais, entretanto o Comando da Ope-
ração registra o posicionamento destinado à torcida adversária como 
inadequado e perigoso, sendo este o principal foco das ações violen-
tas observadas no conflito entre as torcidas. O espaço destinado à 
Torcida do Atlético contribuiu decisivamente para o acirramento de 
ânimos em virtude da proximidade com a torcida do Coritiba F. Clu-
be. Outro registro importante foi a inoperância dos dispositivos de 
controle disponibilizados, rompendo-se todos, obrigando a tropa a 
posicionar-se de maneira defensiva nestes locais exigindo assim, 
concentração, atenção e ações enérgicas redobradas a fim de se evi-
tar maiores confrontos entre torcedores, salienta-se que ocorreram 
depredações nos WCs do primeiro e segundo anel destinado à torci-
da visitante mista com ao do próprio clube, além de notar-se que 
grande parte  das pedras arremessadas de torcida a torcida, partiram 
da retirada do piso das arquibancadas e paredes dos já citados ba-
nheiros e demais locais, fatos estes, alertados através de relatório do 
P/2 da Unidade à Administração do Estádio. Ficou fortemente evi-
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 RELATÓRIO DE SERVIÇO DE POLICIAMENTO EM PRAÇAS DESPORTIVAS OU SIMILARES, data-

da de 18 de outubro de 1999. 
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denciada a pré-disposição da torcida do Atlético Paranaense, em ge-
rar conflitos alegando o local destinado e a insuficiência de ingressos 
disponibilizados a venda. Concitamos ainda que durante o evento o 
policiamento apreendeu os seguintes objetos, os quais foram arre-
messados ou utilizados por integrantes de ambas as torcidas, con-
forme se lê abaixo: 

01 (uma) pistola marca Taurus cal 380 nº KMK 28634, inox, 
coldre em couro, 11 (onze) cartuchos intactos e um deflagrado; 

01 (uma) barra em material inox com aproximadamente 40 cm, 
utilizada nas catracas de acesso ao estádio; 

[...] 
01 (uma) peça de máquina não definida fabricada em ferro e 

aço; 
01 ( uma) barra em aço de aproximadamente 10 cm; 
13 (treze) pedras de material de concreto de diversos tama-

nhos; 
01 (uma) barra de ferro de aproximadamente 6 cm.132 

 
 

Após repercussão dos fatos ocorridos, a PM recebeu ofício do Ministério Pú-

blico do Paraná, o qual solicitava informações sobre o ocorrido, tendo tal ofício sido 

respondido pelo Ten.-Cel. JORGE LUIZ RODRIGUES, comandante do 12º Batalhão 

da PM, da seguinte forma: 

 

Atendendo, despacho exarado por V. Sa  no verso do Ofício n.º 
251/99 - CAOPC/MP e  
 
 Quanto ao requerido pelo MP: 
 Pede o ofício n.º 251/99 CAOPC, em especial, respostas para 
a: 
a) "imprudente" colocação da torcida do Clube Atlético Paranaense, 
clube visitante, em espaço impróprio; 
b) existência de material de construção na área circundante ao Está-
dio, que permitiu agressões entre   torcedores e contra veículos ali 
parados; 
c) razão pela qual a PMPR "não vetou a realização do jogo, como 
era sua prerrogativa e dever",e; 
d) número de policiais militares envolvidos no evento. 
 
   Respostas aos questionamentos: 
 
1. A colocação da torcida do Atlético naquele local deu-se, se-
gundo o Presidente do Coritiba, Sr Jacob Mehl, face à liberação por 
parte do Cel Justino, Comandante do Policiamento da Capital, dias 
anteriores, durante visita que fez à sede do CPC. Segundo o Cel Jus-
tino, esta orientação inexistiu, inclusive teria alertado o Presidente 
quanto a possíveis problemas no jogo.  O 12º BPM não recebeu ori-
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entação alguma neste sentido. Contudo, Dia 13 out. p.p. o Coritiba 
passou Fax ao 12º BPM, assinado pelo Sr Brasival Barbosa Campos, 
ADMINISTRADOR do Estádio Couto Pereira, em que informa que 
estavam procedendo algumas alterações quando colocação da torci-
da visitante a partir do clássico e para jogos seguintes do Campeona-
to Brasileiro. Alerta que seguem apenas o regulamento do Campeo-
nato, conforme art. 61, Seç II, Cap. XIII. Pediram visita de integrantes 
do Batalhão. Dia 15 out, Sexta feira, o Comando da Operação, Major 
Nemésio Xavier de França Filho e demais oficiais que estariam en-
volvidos no evento foram até o Couto Pereira e verificaram a disposi-
ção que teria sido ajustada aos torcedores visitantes. As divisórias já 
haviam sido mudadas de local, todos os demais ajustes necessários 
(acesso, Bares, Banheiros, etc.) a administração do Coritiba já tinha 
feito. O Major Xavier ainda tentou contato telefônico com o Sr Jacob 
Mehl, mas não havia mais condições de reformas face a exigüidade 
de tempo. Teve o Comando da Operação o cuidado de reunir as tor-
cidas organizadas na sede do 12º BPM para ajustes sempre neces-
sários antes de clássicos de futebol profissional, conforme se pode 
comprovar pelos anexos. [...] Assim, creio que fica bem colocada a 
posição da PMPR frente ao evento. Tentamos promover a manuten-
ção da Ordem pública com nosso recursos humanos disponíveis. Fa-
zemos isso com muita freqüência  e não temos tido maiores proble-
mas. Mas, quando tratamos com  insanos, como estavam os torcedo-
res do Atlético  e parte da torcida do Coritiba naquela ocasião, todo 
recurso humano da PMPR pode ser pouco... Atesta o que dizemos o 
fato de termos que adentrar à Igreja do Perpétuo Socorro, frente ao 
Estádio, para acudir casal de torcedores que estavam sendo agredi-
dos dentro daquele Templo; 
2. Existia material de construção naquele espaço, mas estavam 
condicionados em caçambas metálicas e cobertos com lonas plásti-
cas. O Estádio está em reparos constantemente. Contudo é bom 
lembrar que torcedores quebraram banheiros e paredes para se a-
poderarem de material para agressões. Havia a predisposição da 
baderna, da arruaça... 
3. O Comando da Operação não tinha condições de inibir a reali-
zação do evento com base em presunções de que haveria violência. 
Quem antes do evento diria que os veículos estacionados seriam al-
vo da imbecilidade humana? Já estavam vendidos quase 40 mil in-
gressos, o espaço de tempo era exíguo e estávamos em final de se-
mana (da tarde de Sexta à tarde de Domingo) o que inviabilizaria 
comunicados oficiais aos torcedores, imprensa, juizes, etc. E, cabe 
lembrar sempre, a PMPR é coadjuvante no evento que é da atividade 
privada. Nós vamos aos Estádios tentar prover a segurança dos ci-
dadãos que trabalham no evento (árbitros, bandeirinhas, jogadores, 
representantes) e dos torcedores em geral; 
4. Quanto ao efetivo empregado no evento, vê-se no anexo ... 
fls....., relatório do Comando da Operação, que foram  ativados no 
Estádio Couto Pereira 337 (trezentos e trinta e sete PM) 06 cães e 07 
cavalos, exceto  o policiamento que fica fora do estádio como os Tá-
tico Móveis  -T M A- da nossa OPM e de OPM em apoio como  é o 
caso das VTR RONE na periferia do Estádio. Ressalto que para a-
tender 26 bairros de Curitiba, com uma população de aproximada-
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mente 600 mil pessoas não conseguimos disponibilizar um terço des-
te efetivo por turno de serviço. 

 

Fica evidente nos dizeres do Ten.-Cel. Rodrigues, “a PMPR é coadjuvante 

no evento que é da atividade privada. Nós vamos aos Estádios tentar prover a segu-

rança dos cidadãos que trabalham no evento (árbitros, bandeirinhas, jogadores, re-

presentantes) e dos torcedores em geral”, que há uma intenção clara de jogar a cul-

pa do evento ter ocorrido naquelas circunstâncias nos dirigentes. 

Outro ponto observado diante os questionamentos do Ministério Público e da 

resposta dada pelo Comandante do 12º Batalhão de Polícia Militar, salienta-se que 

tais questionamentos surgem na procura de achar-se um responsável pelo ocorrido, 

entretanto o que se verificou foi que uma série de fatores contribuíram para que o 

evento tomasse tais proporções, dentre elas pode-se enfatizar a predisposição a 

violência por parte dos torcedores, bem como a imprevisibilidade do grau de barbárie 

a que é capaz de chegar o ser humano. 

 

 

3.2 COLETA DE DADOS 

 

Conforme descrito na introdução deste trabalho, o instrumento utilizado para 

a coleta de dados foi a entrevista, tendo sido delimitada a população dentre os poli-

ciais militares que trabalharam no policiamento do jogo estudado e que conforme 

levantado no setor de planejamento da Policia Militar do Estado do Paraná, a res-

ponsabilidade por tal jogo foi do Décimo Segundo Batalhão da Polícia Militar, então 

os policiais militares deste batalhão foram os selecionados. 

Dentre a população escolhida, o passo seguinte foi definir a amostra, tendo 

sido estabelecido que seriam entrevistados cinco policiais militares, todos na gradu-

ação de Soldado. 

No intuito de localizar os policiais militares a serem entrevistado, foram feitas 

algumas diligências ao Décimo Segundo Batalhão de Polícia Militar, primeiramente 

buscando junto à Seção de Pessoal (P/1), a escala de serviço na qual teria a relação 

nominal dos policiais empregados no evento, porém sem êxito, pois não foi encon-

trado nos arquivos tal documento. Sendo então feito contato direto com os policiais 
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daquela unidade da Polícia Militar, em que foram encontrados policiais que estive-

ram empenhados naquele jogo.  

Após conversa com diversos policiais, foram escolhidos para serem entrevis-

tados aqueles que estiveram envolvidos em confronto com a torcida no dia do even-

to estudado e que se voluntariaram a prestar informação neste estudo. Todos traba-

lhavam no batalhão citado na data do jogo, no entanto três dos escolhidos já haviam 

sido transferidos. Dois deles foram localizados prestando serviço no Colégio da Polí-

cia Militar e o outro na Seção de Educação Física da corporação. 

 

 

 

3.3 ANÁLISE DOS DADOS 

 

Levando em consideração que nesta pesquisa pretende-se mostrar qual a 

compreensão que os policiais militares envolvidos no conflito entre as Torcidas Or-

ganizadas no Atletiba de outubro de 1999 possuem da violência gerada pela torcida 

organizada, faz-se necessário uma articulação dos textos apresentados, com os re-

sultados obtidos nos questionamentos feitos aos entrevistados. 

Elaborando um perfil dos entrevistados cabe salientar que estão em uma fai-

xa etária entre 36 e 42 anos, e possuem de 16 a 22 anos de serviços prestados na 

Polícia Militar do Paraná. 

Questionados sobre a participação em eventos de futebol em que houve a-

tos de violência por parte das torcidas organizadas, todos afirmaram terem participa-

do de eventos desta natureza. Solicitados para comentar alguns desses eventos, 

SD1 e SD4 citaram diretamente o Atletiba realizado em outubro de 1999, enquanto 

os outros discorreram sobre outros eventos, tendo o SD3 citado um jogo no Estádio 

do Pinheirão: “em que a torcida porque, simplesmente, porque o time estava per-

dendo resolveu depredar o estádio, quebrou todas as cadeiras, o estádio tinha as 

cadeiras baixas e foram todas quebradas e foi preciso a intervenção policial”. Já o 

SD2 não citou um jogo específico, citando apenas que presenciou agressão por par-

te das torcidas, referindo-se a agressões “contra os policiais”, complementou como 

“uma violência desnecessária”. O SD5 destacou a violência das torcidas organiza-

das, citando os clássicos: “geralmente em clássicos, a gente trabalha aqui em Curiti-
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ba, jogo do Paraná e Atlético, Paraná e Coritiba, Atlético e Coritiba, diversas vezes 

teve confrontos”. Dentre os comentários dos entrevistados, pode-se destacar que  

são conhecedores dos atos de violência das torcidas organizadas em eventos de 

futebol, e que normalmente esses atos estão relacionados à rivalidade entre as e-

quipes da capital. 

Também foi lembrada a situação de um evento em que a violência foi gera-

da, segundo SD2, pela derrota da equipe, exemplificando a teoria da frustração, de 

Ballone e Ortolani, em que ao experimentarem uma experiência frustrante, muitas 

pessoas tendem a gerar uma resposta agressiva, preferencialmente tendo por alvo 

quem gerou a frustração, ou um terceiro, que para o agressor indiretamente o frus-

trou133. 

SD1 citou ainda um evento, não se referindo especificamente a um Atletiba, 

o qual reflete bem a predisposição dos torcedores a atos de violência:  

 
Eu recordo de um jogo que fomos fazer a escolta dos jogadores do 
coxa, no caso foi uma empresa de ônibus da Imatur, como estragou 
o ônibus, eles usaram o ônibus de outra empresa, ao chegarmos ao 
estádio passando em frente ao estádio, os caras começaram a que-
rer depredar o ônibus pensando que era o ônibus do time adversário, 
sendo que os jogadores do coxa tiveram que sair do ônibus, tiveram 
que provar que eram eles que estavam no ônibus e não o time ad-
versário, aí já gerou aquela polêmica, mesmo o time queriam apedre-
jar o próprio time, os próprios jogadores do time deles. 

   

Este fato exemplifica a questão da civilidade citada por Elias, em que por 

mais que o indivíduo tenha evoluído em termos civilizacional, ainda pode-se encon-

trar atos de barbárie em diversas sociedades. Acerca desses fatos encontra-se ex-

plicação na teoria eliasiana, na qual compreende-se tratar do que denominou “Pro-

cesso Civilizador”, por entender tratar de um processo inacabado, no qual os indiví-

duos membros das sociedades vivem em um constante processo de adaptação e 

mudança. 

Com referência ao jogo objeto deste estudo, cabe ressaltar que conforme 

descrito na introdução deste trabalho, todos os entrevistados trabalharam no Atletiba 

                                                 
133

 BALLONE, E.J.; ORTOLANI, N. Comportamento violento. Disponível em: www.libertas.com.br/site/in-

dex.php?central=conteudo&id=1302&perfil=1&idEdicao=0. Acesso em 21/03/2007. 
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realizado no estádio Major Antonio Couto Pereira, em data de 17 de outubro de 

1999. 

Ainda com relação a este jogo, foi perguntado quais os fatores que desen-

cadearam atos de violência por parte da torcida. Com exceção do SD2, o qual citou 

a situação das torcidas já terem chegado ao estágio tendo ingerido bebida alcoólica 

e alguns até consumido drogas, todos os outros destacaram o posicionamento das 

torcidas, tendo o SD4 citado: “acredito que o número muito maior de uma torcida pra 

cima da outra, o local que foi posicionada a torcida adversária que ficou praticamen-

te encurralada, embaixo da outra torcida, que ficou muito mais fácil pra torcida de 

cima agredir, essa rivalidade existe, existe sempre”. SD5 destacou: “o que eu achei 

estranho, até pra comentar entre os policiais foi a posição, geralmente a posição das 

torcidas elas ficam, por exemplo, a torcida do atlético de um lado e ficam em cima e 

embaixo e naquele jogo teve uma atitude peculiar do jogo foi que a torcida do atléti-

co ficou embaixo, isso até foi comentado com o comando mas como as torcidas já 

estavam lá né não tinha como desfazer”. Tendo este fator colaborado com os atos 

insanos vistos naquele evento. 

SD5 frisou ainda alguns fatores ocorridos antes do evento que aumentou a 

rivalidade para aquele jogo específico: 

 

Durante a semana já estava vendo por parte da imprensa uma moti-
vação entre brigas e uma torcida uma ficava ameaçando a outra, ééé 
os repórteres ficava avisando no jornal que era para a polícia tomar 
cuidado, que haveria briga, o serviço reservado da polícia estava a-
veriguando se realmente estavam se formando .... nas redondezas 
as torcidas organizadas, pra uma eventual briga no clássico. É assim 
quando a gente recebe a escala, a gente sempre recebe uma orien-
tação, por parte do comando, e o comando já tinha alertado que esse 
jogo era um perigo eminente porque, como eu já falei, os repórteres 
já tinha avisado durante a semana, as torcidas ficavam, o serviço re-
servado já tinham levantado que estavam se armando tavam que-
rendo levar bomba dentro do estádio, brigar mesmo durante o jogo, 
confronto direto mesmo no jogo. 

 

Com este comentário percebesse que os policiais não são empregados para 

o policiamento em eventos de futebol de forma alienada ao contexto em que estão 

inseridos, acompanham os fatos na mídia e são instruídos pelos seus comandantes. 

Porém, mesmo sendo prevista a possibilidade de tais confrontos, o policiamento não 

conseguiu inibir a atitude insana dos torcedores, conforme narrado pelo SD1: “é por-
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que mesmo nós com cordão e tudo nós não conseguia segurar o pessoal eles co-

meçaram a jogar pedra tudo e não sei da onde conseguiram a destruir todo o está-

dio pra uma torcida agredir a outra através disso”.  

Com referência à violência das torcidas organizadas, foi perguntado qual a 

opinião que possuem das torcidas organizadas, bem como sobre a violência que 

elas geram, tendo sido obtido respostas incisivas como a do SD1: “eu acho que as 

torcidas organizadas tinha que acabar, a torcida organizada acabando, acaba o pro-

blema gera muita confusão, desde o começo do jogo, antes do jogo e no final do 

jogo sempre vai acontecer brigas e arruaça por causa dessa torcida organizada”. Já 

o SD5 narra que para ele quem provoca os tumultos são os membros das torcidas 

organizadas: “o grande problema é a torcida organizada, porque eles não vão pra 

assistir o jogo, eles vão pra brigar, pra xingar o torcedor, provocar, querem tumulto e 

não assistir o jogo, a principal intenção deles é o tumulto mesmo.” 

No entanto, o SD2 não respondeu explicitamente o perguntado, abrangendo 

em sua resposta questões como o acontecimento desta natureza não só no Brasil e 

a necessidade de medidas para acabar com essa violência:  

 
É uma coisa que não acontece só no Brasil, né, mas cada vez mais a 
gente vê várias reportagens na televisão que a tendência está au-
mentando mais, na minha visão como cidadão se não tomar medidas 
cabíveis aí perigoso cada vez mais aumentar e a tendência pra quem 
gosta de futebol mesmo e ficar em casa vendo o jogo, né. 

  

Com o entendimento de psicogênese e sociogênese estudado na teoria elia-

siana, na qual a psicogênese refere-se a todas as transformações individuais (princi-

palmente psicológicas) oriundas do controle externo das emoções e dos sentimen-

tos, e a sociogênese refere-se à influência que o indivíduo exerce sobre o meio so-

cial em que atua, modificando-o em longo prazo, procurou-se relacioná-la com as 

entrevistas realizadas. Sendo então perguntado se os membros das torcidas organi-

zadas eram influenciados ou influenciavam o grupo a que pertenciam. 

Nesse aspecto, os entrevistados concordam com a idéia de que os membros 

das torcidas são influenciados, tendo SD1 comentado que a torcida organizada seria 

“tipo uma religião deles”, o SD3 expõe sua idéia da seguinte forma: “torcidas organi-

zadas acabam influenciando adolescentes, muitos adolescentes são influenciados, 

sim, por eles”. O SD5 em sua resposta, referindo-se aos líderes das torcidas, afirma:  
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Influenciam, até porque eles tem, a gente percebe que eles tem, um 
comando dessa torcida e se eles tomarem atitudes como em algu-
mas vezes eles tomaram de segurar as torcidas, fazer todo aquele 
trabalho durante a semana de não, éééé, de lutar pela paz [...], eles 
conseguem controlar esse tumulto as vezes até tem umas brigas es-
parsas, mas a torcida organizada em si ela fica tranqüila se esse lí-
der,é, demonstrar interesse pela paz dentro do estádio. 

 

Diante dessas respostas, verificam-se as características da psicogênese e 

da sociogênese no comportamento dos membros das torcidas organizadas, segundo 

a percepção dos policiais militares. Verificou-se a influência que o meio social exerce 

no processo de transformação do comportamento do indivíduo, bem como a influên-

cia que alguns indivíduos exercem sobre o meio social, no caso as torcidas organi-

zadas.  

Resgatando os estudos de Marsh, percebe-se que violência nos campos de 

futebol não é anárquica ou aleatória, ela tem ritual, segue normas e regras social-

mente elaboradas; foi feita aos entrevistados uma pergunta acerca dos rituais das 

torcidas organizadas em dias de jogos, a fim de se confrontar o que fora estudado 

com o que foi presenciado pelos policiais.  

Dentre as respostas obtidas, todos destacam a ingestão de álcool e drogas 

por parte dos membros das torcidas, SD1 citou: “Duas horas, três horas antes do 

jogo, eles se reúnem na sede onde eles ingerem bebida alcoólica e alguns acham 

que fumam maconha e possivelmente se usam de tóxicos [...]”. Outro rito merecedor 

de destaque por parte dos policiais é o deslocamento das sedes das torcidas organi-

zadas aos estádios onde se realizarão os jogos, conforme SD2:  

 
Olha, geralmente no início do jogo quando a torcida adversária elas 
vem sempre escoltadas, né, ou seja cada estádio que ela saí ela vai 
escoltada, durante essa escolta que é feita pra essa torcida ele já 
vem causando algum tipo de tumulto pra mostra pra sociedade que 
eles estão chegando, que dize que esse é um ritual, aonde eles pas-
sam eles querem mostrar que estão indo pro jogo, independente se a 
torcida é pequena ou não, um ritual que eles fazem normalmente is-
so. Outro ritual que a gente acompanha é a forma deles é ... a pró-
pria chegada no campo, é algazarra a bagunça, eles vão tomando, 
ingerindo bebida alcoólica ou seja ou se eles estão perto dos estádio 
aonde é as sedes, ali mesmo eles começam como um ritual embe-
bedar ou mesmo tomar drogas adentrando já o estádio de maneira 
alterada, é um ritual que praticamente todas as torcidas fazem isso. 
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Nessa mesma linha de pensamento, o entrevistado SD5 afirmou: “Geralmen-

te eles ficam dentro [...] de suas sedes, né, antes do jogo bebendo cerveja, usando 

tóxicos, e quando eles vão caminhando para o jogo, eles têm gritos, cantos, já com 

intuito de brigar, de mexer com a outra torcida”.  

Diante das respostas obtidas, pode-se verificar a existência dos rituais cita-

dos por Buford, bem como os citados por Marsh, os quais, segundo ele, seguem um 

padrão violento, visto que na percepção dos policiais militares estes rituais iniciam 

com a reunião nas sedes das torcidas organizadas, em que há ingestão de bebidas 

alcoólicas e de entorpecentes. Em um momento seguinte iniciam o deslocamento 

para os estádios, sendo que neste deslocamento ocorrem cânticos de hinos e can-

ções que muitas vezes incitam à violência.   

Procurando compreender o processo que leva à geração de conflitos entre 

dois grupos buscou-se nos estudos de Elias seus apontamentos sobre os estabele-

cidos e os outsiders. Apontamentos estes que demonstram que os conflitos entre os 

dois grupos estudados não estão relacionados à nacionalidade, ascendência étnica, 

cor de pele, renda, ocupação ou nível educacional; ponte esta que equivale aos con-

flitos entre grupos de torcedores organizados. Pode-se entender, observando as 

respostas dos policiais entrevistados, que a torcida da equipe mandante do jogo se-

ria os estabelecidos, enquanto a torcida da equipe visitante correlaciona-se com os 

outsiders. 

Como citado nos capítulos anteriores o grupo de estabelecidos enxerga o 

outsiders como alguém que vem atrapalhar ou incomodar a ordem já estabelecida, 

não merecendo os mesmos direitos e consideração. Cria-se uma redoma em que 

não se abre espaço para relacionamento pacífico com o outro grupo, vendo-os como 

inimigos. 

Este foco de conflito ficou evidente na fala de SD1: “eu acho que eles têm ti-

po uma religião deles, [...] eles parecem que acham que a outra torcida é [sic] inimi-

gos deles, eles tratam a outra torcida como inimigos, mesmo não sendo organizadas 

eles acham que a outra torcida são inimigos deles”.  

Conforme estudado na teoria eliasiana, esta relação dos estabelecidos com 

os outsiders, verificaram-se ações dos estabelecidos na busca de depreciar os out-

siders, como ações coercitivas e xingamentos, ações estas citadas pelos entrevista-
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dos ao serem indagados sobre o comportamento de uma torcida em relação à outra. 

Nesse contexto, SD3 comenta:  

[...] eu já observei em uma divisão de torcida também, né, é até en-
graçado, de tão trágico é engraçado, você pergunta o placar do jogo 
pra eles e eles não sabem, eles ficaram o tempo todo se xingando, 
na divisão de torcida, tem pessoas que vão ali só pra fazer isso, só 
pra pregar a violência, pra fica xingando o outro e se deixar eles vão 
lá se espancar mesmo, então é aquela sede de violência que eles 
tem ali, [...] não da pra entender tanta violência na divisão de torcida, 
ficam tacando pedra no outro, quando não conseguem entrar com 
outro material jogam copo cheio de água, cerveja ou até mesmo fer-
ro, xixi.   

 

Exemplificando a busca pela depreciação da outra equipe, SD4 expôs que: 

“[...] é aquela brincadeira que você, não pode ver um outro torcedor com a camisa do 

time adversário que você tem que tirar, tem que rasgar, tocar fogo é a humilhação do 

adversário, o objetivo deles”. SD5 em sua resposta direciona as agressões verbais 

às torcidas organizadas: “[...] já a torcida organizada é difícil eles ficam na divisão da 

torcida puxando briga com os outros xingando durante o jogo inteiro, isso não é só 

no intervalo, durante o jogo inteiro”. 

No entanto, outro ponto que foi verificado na análise das respostas referen-

tes a este questionamento foi a aceitação dos xingamentos por parte de alguns poli-

ciais. SD2 respondeu: “dentro do campo acho que é normal que as duas torcidas 

adversárias ficam se xingando, né, até na condição desse meio aí tudo bem, xinga-

mentos, ofensas e palavras é normal dentro do campo [...]”. SD5 relata ainda a nor-

malidade de xingamentos entre torcedores que vão com suas famílias aos estádios: 

“com relação à torcida familiares, como eu disse anteriormente eles vão pra assistir 

o jogo mesmo, se divertir, quer dizer acabam tendo xingamentos, mas normal da 

torcida [...]”. 

Com essas respostas, verifica-se uma tolerância a esse tipo de violência, por 

meio da qual pode-se afirmar que esse padrão de comportamento nos estádios está 

enraizado culturalmente na sociedade. 

Nesse contexto, pode-se dizer que esta tolerância a conduta violenta, princi-

palmente a verbal, vista nos estádios de futebol, está no que Elias explica como 

descontrole-controlado, em que o indivíduo apesar de agir demonstrando grande 

excitação e alteração nas emoções age de forma controlada. Contudo, os graves 

atos de violência ocorrem justamente quando se perde este controle do descontrole.  
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Com a disseminação da violência, as sociedades foram criando mecanismos 

de controle da violência, ressaltando que na teoria eliasiana, quem detém o monopó-

lio desses mecanismos de controle da violência é o Estado, o qual se serve da pró-

pria violência (qual detém o monopólio) para promover a pacificação interna, bem 

como para se proteger de outros Estados. Assim, o monopólio da violência por parte 

do Estado é um mecanismo fundamental para garantia da defesa dos indivíduos per-

tencentes ao grupo e manter pacífica as disputas internas.  

Nesse contexto, o órgão estatal detentor do direito de usar a violência para 

manter a ordem e convivência pacífica da sociedade é a Polícia Militar, sendo assim, 

procurou-se nas entrevistas verificar se os policiais militares (agentes estatais) são 

conhecedores deste monopólio, se possuem discernimento para a utilização da vio-

lência. Assim sendo, inicialmente foi perguntado se o uso da força por parte dos po-

liciais militares coíbe ou gera mais violência nos confrontos entre as torcidas organi-

zadas, sendo respondido pelo SD1, com certa dificuldade: “a idéia é coibir a violên-

cia, a gente faz o papel nosso para coibir a violência não para gerar mais violência”. 

SD3 em sua resposta alega que depende do momento, comentando uma de suas 

experiências:  

Em alguns momentos ele pode coibir [...], como em outros momentos 
pode gerar mais violência, se o policial vê lá um grupo fumando ma-
conha no meio da torcida organizada e ele for tentar tirar aquele gru-
po de lá ele vai tirar, tem que saber como agir, o momento que tem 
que agir, mas há momentos que por exemplo no Couto Pereira que 
eu presenciei torcida do Atlético e do Coritiba se matando lá no meio 
milhares de pessoas, [...] o que aconteceu na época, 3 soldados, 3 
policiais a cavalo da Polícia Militar entraram lá no meio e tiveram que 
utilizar da força, as pessoas brigando e quando a cavalaria partiu pra 
cima deles só faltava os cara corre junto, porque corria lado a lado, 
[...], as duas torcidas se voltava contra os policiais, então não inte-
ressa em quem atingir, mas sim praticar a violência. 

 

O SD4 também coloca dois momentos distintos em sua resposta, no primei-

ro momento, antes do confronto generalizado, expõe que o uso da violência da poli-

cia pode coibir, no entanto após o confronto estar instaurado a ação da policia pode 

gerar mais violência:  

Eu acho que em princípio ele coíbe, pra se antecipando a violência 
ele coíbe, mas depois que estourou alguma coisa, daí fica difícil, daí 
o uso vai ser igual, eles vão usar a força também e a policia militar 
acaba sempre perdendo o controle de situações mais críticas.  
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Entretanto, o SD5 em seu relato diverge da resposta do SD4: “Em alguns 

casos coíbe, é quando a briga mesmo estar generalizada; já em outros casos quan-

do dá pra fazer a prevenção acaba que esses polícias usam da violência acabam 

puxando mais briga ainda”. 

Diante das respostas obtidas, pode-se observar que os policiais militares en-

tendem que há momentos em que o uso da violência por parte deles pode gerar 

mais violência, no entanto há casos em que a pacificação de alguns conflitos instau-

rados somente ocorrerá com o uso da violência por parte da Polícia Militar. 

Seguindo nessa mesma linha de pensamento acerca do conhecimento dos 

policiais militares sobre serem eles os representantes estatais detentores do mono-

pólio da violência, foi elaborada uma pergunta a eles, com o intuito de saber se eles 

possuem o conhecimento do limite do controle e do descontrole no que se refere à 

aplicação da violência enquanto agentes estatais, pois, conforme a teoria eliasiana, 

o autocontrole das emoções e dos afetos é adquirido por meio do convívio social, da 

cultura e da educação, e estes policiais militares são seres humanos membros da 

sociedade, que apesar de agentes estatais, responsáveis pela manutenção e pre-

servação da ordem pública, possuem uma carga emotiva e afetiva que os acompa-

nham. Assim sendo foi perguntado aos entrevistados se são conhecedores do limite 

do controle da violência legal e do abuso.  

Diante da pergunta feita, obteve-se como resposta que os policiais militares 

são conhecedores do limite entre a violência legal e do abuso: o SD1 foi incisivo em 

sua resposta: “Afirmativo, o policial sempre vai para a rua preparado, a gente sem-

pre tá preparado para não ultrapassar os limites da força”. O SD2 vai além ao levan-

tar a questão de que se houver abuso o policial pode ter que responder (criminal-

mente, civilmente e/ou administrativamente) por seus atos”, “isso ninguém pode di-

zer que não conhece, né, todo mundo sabe que se você passar daquele limite você 

pode responder. Tem conhecimento, sabe definir o que é certo e o que é errado”. 

  O SD4 quando indagado afirma que todos são conhecedores do con-

trole da violência, no entanto ele ressalta “conhecedores sim, dominadores não”, 

indo de encontro com SD5, o qual citou a preparação recebida na Polícia Militar, no 

entanto quando indagado quanto a situações de enfrentamento, respondeu: “Alguns 

sim, mas a maioria dos policiais não. São pessoas, e acabam agindo por instinto”. 



 

 

92 

 

 

 

 

Cabe ressaltar os dizeres do SD3 o qual resgata a questão que os policiais 

militares são seres humanos e que durante os confrontos levam consigo uma certa 

carga emocional, que pode levar a uma perda do controle. 

Acredito que conhecedores eles são, são todos seres humanos não 
podemos esquecer disso que somos seres humanos, tem a família, 
tem o psicológico, tem o que ta acontecendo na vida desse policial, 
todos nós somos seres humanos, né, então qualquer um de nós está 
sujeito a perder a paciência, a perder o equilíbrio né, e principalmen-
te se a carga horária não for respeitada, tiver trabalhando bastante, 
então são vários fatores, muitas vezes o policial é escalado no seu 
horário de folga, ele já vai pro trabalho, vai deixa sua família no final 
de semana, no seu dia de folga, e ele já vai contrariado, ta estressa-
do, e pode acontecer de perder a paciência.  

 

Com isso, observa-se que os policiais militares conhecem o limite do uso da 

violência legal e do abuso, são instruídos e preparados para atuarem, no entanto 

levam consigo uma grande carga emocional, como qualquer ser humano, e nem to-

dos conseguem manter o autocontrole das emoções em situações de controle, oca-

sionando muitas vezes os casos de abuso. 

Outra categoria presente na revisão de literatura deste estudo foi o poder, 

lembrando que para Norbert Elias o poder é algo presente nas relações interdepen-

dentes. Para ele, as relações entre os indivíduos produzem dependências, e o grau 

de dependência define a quantidade de poder que um indivíduo possui em relação 

ao outro. Nesse contexto, quanto maior o nível de dependência, maior o grau de po-

der existente.  

Por meio desse entendimento de Elias buscou-se verificar como os policiais 

militares compreendem a relação da violência das torcidas organizadas com o po-

der. O que se pode verificar é que alguns dos entrevistados colocam o poder das 

torcidas organizadas nas mãos dos líderes destas torcidas, como respondeu o SD3: 

 
Eu vejo assim que os grandes líderes de torcida tem um grande po-
der na mão né, inclusive pra mostrar como isso influencia, esse ano 
nós tivemos aqui em Curitiba um vereador eleito né, então líder de 
torcida né, vereador que fez uma votação ai significante e isso leva 
ao poder, leva, com certeza, e o poder se formos olhar um pouquinho 
pra vezes pra trás na história é causa de guerra e de tanto sangue 
derramado. Com certeza essa situação de poder por parte das pes-
soas que coordenam [...] essa situação de incitar uma torcida contra 
outra, e é lógico inclusive pra mostrar seu próprio poder de manobra 
com sua própria torcida de outro time. 
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Exemplificando a idéia de interdependência, em que os membros das torci-

das organizadas mantêm um relação de dependência com o líder da torcida, se-

guindo suas ordens, mesmo que essas ordens sejam ilícitas. 

Ao se analisar poder como a habilidade de impor a sua vontade sobre os ou-

tros, mesmo se estes resistirem de alguma maneira, pode-se deparar com a respos-

ta do SD4, o qual relaciona o poder com a imposição da vontade, com a demonstra-

ção de superioridade; para ele “o poder é exatamente da quantidade do número de 

pessoas que estão ali, a torcida da casa no caso ela se acha muito maior, se acha 

até digamos no dever de humilhar a torcida adversária, demonstrando o poder, no 

caso”. 

Diante das respostas obtidas, verificou-se que os policiais militares enten-

dem o poder como uma demonstração de superioridade que uma torcida procura 

demonstrar a outra, bem como associam o poder à relação entre os lideres e os 

membros das torcidas organizadas. 

Após analisar as perguntas elaboradas com o intuito de correlacioná-las com 

as categorias retiradas da teoria eliasiana, procurar-se-á analisar algumas perguntas 

feitas com o intuito de verificar como os policiais envolvidos no conflito entre as Tor-

cidas Organizadas no Atletiba de outubro de 1999 vêem as torcidas organizadas. 

Nesse sentido, perguntou-se aos entrevistados qual a visão que os policiais militares 

possuem das torcidas organizadas. O entrevistado SD2 relatou que: 

 
Pra muitos são pessoas que tão ali só pra fazer bagunça, [...], não 
toma uma direção eu vou para o estádio pra torcer, diferente vou pa-
ra o estádio pra fazer bagunça quero brigar e causar tumulto então 
até onde eu sei muitos policiais pensam isso são poucos que pen-
sam diferente. 

 

Buscando a resposta do SD5, ele crê que os policias militares não vêem as 

torcidas organizadas como algo salutar. Em seu relato diz: “As torcidas organizadas 

os policiais vê com maus olhos porque são eles os geradores dos maiores confron-

tos, maior trabalho durante as partidas de futebol”. 

À procura de um aprofundamento acerca deste ponto os entrevistados foram 

indagados sobre como eles vêem a violência das torcidas organizadas, sendo as 

respostas mais objetivas e diretas. O SD1 deixou claro ser contra a existência das 

torcidas organizadas ao declarar: “Eu acho que a torcida organizada, ela é uma..., 
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deveria acabar, porque é o que gera o problema é a torcida organizada, não o pai 

que leva o filho ao estádio”. Mesma opinião do SD4:  

 
Eu acho que não deveria nem existir a torcida organizada, torcida é 
torcida, todo mundo tem que ser igual, a organizada é exatamente 
aquele foco que infla o restante da torcida, então se não tiver aquele 
foco que infla a torcida vai no estádio, vai acabar indo as duas torci-
das dos dois times diferentes, vão acabar indo no estádio juntas sem 
problema nenhum. 

 

Já o SD3 estigmatiza as torcidas organizadas como bandidos:  

 
[...] na minha opinião a torcida organizada, pra mim, são baguncei-
ros, eu vejo como quadrilheiros, éééé quando pessoas se unem, pra 
praticar a violência, usar álcool, drogas, tem que chamar de quadri-
lheiros, porque estão se reunindo para a prática de crimes, quem se 
reúne pra pratica de crimes,  são quadrilheiros [...]. 
 

O SD5 também vê as torcidas organizadas como grupos de agitadores, ba-

derneiros: “a torcida organizada tem um modelo de só pra agitar o jogo, pra agitar 

briga, então, não vejo com bons olhos”. 

Com a mesma linha de pensamento sobre as torcidas organizadas o SD2 re-

latou a visão que ele possui acerca das torcidas organizadas: “ela é desorganizada 

ela sempre vai gerar algum tipo de violência”. Podendo-se entender que o SD2 usou 

o termo desorganizada no sentido de desordeira. 

A partir dos relatos apresentados, fica evidente a animosidade pré-existente 

dos policiais para com as torcidas organizadas, pois como relatos dos entrevistados, 

todos possuem a mesma opinião, acham tratar de baderneiros que vão ao estádio 

para procurar brigas, fazer algazarra, provocar tumultos, tendo alguns dos policiais 

entrevistados comentado serem a favor da extinção das torcidas organizadas. 

 

 

  



 

 

 

CONCLUSÃO 

 

 

De acordo com a proposta inicial, este estudo objetivou verificar a compre-

ensão que os policiais militares que atuaram no Atletiba de 1999 possuem a respeito 

da violência gerada pelas Torcidas Organizadas.  

Para tal, inicialmente buscou-se entender a violência e suas formas de mani-

festação no esporte, mais especificamente no futebol. Após a apropriação da cate-

goria violência, por meio da teoria eliasiana, elencaram-se categorias que poderiam 

servir de base para o alcance do objetivo proposto, dentre as categorias abordadas 

estavam a psicogênese, a sociogênese, o poder, os outsiders e o controle da violên-

cia.  

Para melhor ilustrar o objeto de estudo deste trabalho, fora realizado um es-

tudo de caso acerca do jogo disputado entre o Clube Atlético Paranaense e o Coriti-

ba Foot Ball Club, realizado no estádio Major Antonio Couto Pereira, no dia dezesse-

te de outubro de um mil novecentos e noventa e nove, considerado o mais violento 

da história do futebol paranaense. Foi realizada uma revisão de literatura no que se 

refere às Torcidas Organizadas, enfatizando fundamentalmente a origem e a história 

da Torcida Organizada do Clube Atlético Paranaense “Os Fanáticos” e do Coritiba 

Foot Ball Club “Império Alviverde”. Nesta parte do estudo, buscou-se também resga-

tar a legislação que regula a ação da Polícia Militar nos eventos de futebol.  

Partindo-se dessas leituras, trabalhou-se com o perspectivismo histórico, 

momento em que foram levantadas reportagens da imprensa escrita, falada e televi-

sionada, que apresentam diferentes visões sobre os fatos violentos que marcaram 

aquele jogo, foram também utilizados documentos da PMPR (relatórios, ordens de 

serviço, memorando, boletins de ocorrência, anotos), os quais registram alguns dos 

incidentes. 

Após a apropriação teórica e do levantamento feito acerca do Atletiba de ou-

tubro de 1999, surgiram algumas questões que puderam auxiliar no entendimento de 

como aqueles policiais militares compreendem a violência das torcidas organizadas 

nos eventos de futebol. De acordo com os questionamentos, foi elaborada uma en-
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trevista, aplicada a cinco policiais militares envolvidos naquele jogo fatídico. Relacio-

nando esta entrevista com o referencial teórico deste estudo, pôde-se chegar a res-

postas às questões iniciais. 

Em casos de violência relacionada a eventos de futebol, principalmente en-

volvendo as torcidas organizadas e a polícia militar, a mídia procura inicialmente en-

contrar culpados pelo ocorrido, no entanto verificou-se que mais importante do que 

encontrar um culpado é perceber quais são os fatores que levam torcedores e/ou 

policiais a perderem o controle de seus atos e colocarem em risco a integridade físi-

ca de outro ser humano. 

Inicialmente procurou-se levantar os fatores que levam os membros das 

Torcidas Organizadas a agirem de forma a ignorar as restrições impostas a ele pela 

sociedade e por ele mesmo (autocontrole). Um dos fatores evidenciado é a emoção, 

mas ao buscar o referencial de Elias, o qual trata da psicogênese e da sociogênese 

– categorias intrinsecamente ligadas, em que o indivíduo acaba sofrendo influência 

do meio social em que vive e da mesma maneira acaba influenciando este meio – 

pode-se dizer que um dos fatores é a inserção do indivíduo em um grupo pré-

disposto a condutas violentas. Cabe aqui ressaltar que de acordo com os dados ob-

tidos nas entrevistas, os policiais militares, sujeitos deste estudo, entendem que os 

indivíduos membros das torcidas organizadas são influenciados a agir como o grupo, 

com o objetivo que o grupo o reconheça como um de seus membros. No entanto, o 

indivíduo também influencia o grupo. 

Com a apropriação do que Elias traz na categoria controle da violência, cabe 

ressaltar que o Estado é o detentor do monopólio da violência, resgatando a realida-

de deste estudo; o órgão representante do Estado, detentor deste monopólio é a 

Polícia Militar, e diante isto se levantou a questão: quando não se possui um Estado 

forte, que realmente detenha o monopólio do uso da força física, por meio, por e-

xemplo, da Polícia Militar que é foco deste estudo, é que surgem indivíduos e/ou 

grupos (torcidas organizadas) que acabam por utilizar da violência na busca pelo 

poder dentro e fora dos estádios de futebol? 

Todavia, verificou-se que mesmo com a presença da Polícia Militar ocorrem 

atos de violência nos eventos de futebol, pois como Elias expõe, existe uma teia de 

interdependência, em que não se pode explicar os atos de violência no futebol sem 

levar em consideração outros aspectos, como o social por exemplo. Porém, o Esta-
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do por meio de seu representante legal procura mesmo que com o uso da violência, 

qual deveria deter o monopólio, prevenir e conter atos de violência por parte dos tor-

cedores.  

Outro ponto levantado neste estudo foi saber se os policiais militares possu-

em o discernimento para utilização do monopólio da violência, este discernimento 

relaciona-se à condição de saber se estes policiais sabem o limite do controle da 

violência legal e do abuso, se possuem condições de se controlarem quando exigi-

dos em conflitos com torcedores, e neste ponto analisando as respostas obtidas nas 

entrevistas, pode-se verificar que os policiais possuem conhecimento do limite entre 

o uso da força necessária para conter situações de conflito e do abuso, no entanto 

verificou-se ainda que os próprios policiais sabem que em certas ocorrências há um 

excesso por parte de alguns, isso em virtude a perda do controle ocasionado pela 

carga emocional exigida no momento da ação. 

Os policiais entrevistados são uníssonos quanto à questão de que os polici-

ais conhecem a legislação e possuem treinamento para atuarem em situações de 

conflito, expondo que sentem-se preparados para atuar como agentes estatais que 

atuam no controle desta violência. 

Outro ponto relevante foi a categoria poder, lembrando que para Norbert Eli-

as o poder é algo presente nas relações interdependentes. Para ele, as relações 

entre os indivíduos produzem dependências, e o grau de dependência define a 

quantidade de poder que um indivíduo possui em relação ao outro. Sendo entendido 

pelos policiais militares que a categoria poder está presente nas torcidas organiza-

das, na qual existe uma liderança que se impõe sobre os membros do grupo. Esta 

liderança em muitos casos é quem ínsita os membros a atos de violência nos even-

tos de futebol. Porém, o que se pode verificar também é a necessidade que estas 

torcidas têm de demonstrar poder e domínio nos estádios, o que em muitos casos 

gera violência, pois esta demonstração de força se dá por meio de ritos como cânti-

cos provocadores à torcida adversária, ao grande número de torcedores reunidos, 

da ingestão de álcool e substâncias tóxicas, o que culmina com as agressões.  

Outra questão que chamou atenção no desenvolvimento do trabalho foi a 

geração de conflitos entre dois grupos, aparentemente semelhantes em suas carac-

terísticas sociais gerais, ou entre esses grupos e o Estado, representado pela Polícia 

Militar. Neste ponto, buscou-se na teoria eliasiana a categoria dos outsiders, estuda-
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da na sua obra “Os Estabelecidos e os Outsiders”, em que uma torcida (torcida da 

equipe mandante do jogo) coloca-se como os estabelecidos, vendo na torcida da 

equipe adversária um grupo que ali se faz presente para atrapalhar, e ameaçar seu 

espaço. Visão que estes “estabelecidos” possuem também referentes aos policiais 

militares. 

Esta percepção, contudo, é verificada nas respostas obtidas nas entrevistas, 

em que os policiais em seus relatos colocam que uma torcida vê a outra como inimi-

ga, que se pudesse uma acabaria com a outra, no caso a torcida da equipe mandan-

te que está em um número maior de pessoas eliminaria a torcida da equipe visitante. 

Já na relação das torcidas organizadas com a Polícia Militar, verificou-se que para 

os entrevistados, há uma relação de medo e provocação, em que apesar de conhe-

cedores das normas estabelecidas, os torcedores procuram burlá-las, desafiando os 

policiais, mas ao mesmo tempo evitam ao máximo entrar em confronto com os poli-

ciais, pois possuem medo da sua ação vigorosa, bem como medo de serem detidos. 

Conclui-se por meio do estudo e das entrevistas realizadas que os policiais 

militares do Estado do Paraná envolvidos no evento Atletiba de 1999 vêem as Torci-

das Organizadas, como as responsáveis pelas ocorrências geradas nos eventos de 

futebol sejam antes, durante ou após o jogo. Em suma, os policiais, de acordo com 

os entrevistados, não vêem as torcidas organizadas com bons olhos, sendo elas 

consideradas como um grupo de baderneiros que vão aos estádios não para torcer e 

sim para provocar brigas e gerar atos de violência, além da ingestão de bebidas al-

coólicas e substâncias tóxicas. 

Vêem ainda que toda violência gerada pelas torcidas organizadas seja o ú-

nico foco de distúrbio em eventos de futebol, segundo os policiais entrevistados os 

demais torcedores vão aos estádios para torcer, e não buscam, apesar da rivalidade 

existente, conflitos com as torcidas adversárias ou com a Polícia Militar.  

Para eles esta violência gerada pelas torcidas organizadas somente diminui-

rá mediante um trabalho de conscientização dos membros destas torcidas, além da 

elaboração de uma legislação específica para o combate destes ilícitos relacionados 

a eventos de futebol, bem como uma estrutura do Estado que permita operacionali-

zar e fazer cumprir tal legislação.  

No entanto, através deste estudo conclui-se que a violência das Torcidas 

Organizadas nos estádios de futebol não pode ser entendido como fato isolado, pois 
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ela esta inserida culturalmente no seio da sociedade, e para uma eficaz diminuição 

destes atos de violência, faz-se necessário entender o que ocorre na sociedade, pa-

ra que se elabore projetos nas mais variadas camadas sociais, pois somente diminu-

indo a cultura da violência na sociedade é que poder-se-á diminuir a violência nos 

estádios de futebol.  
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ENTREVISTADO SD1 

Data de realização da entrevista: 21/11/2008 

 

Com referência ao policial 

Entrevistador: Qual a sua idade? 

42 anos  

Entrevistador: Há quantos anos ingressou na Polícia Militar? 

Esse mês vai completar 22 anos de polícia militar.  

Entrevistador: Trabalhando em eventos de futebol já presenciou atos de violência 

por parte das torcidas organizadas? 

Desses 22 anos muitas vezes já presenciei violência da torcida.  

Entrevistador: Comente algumas brevemente? 

Uma das principais foi um Atletiba que ocorreu em que uma torcida ficou em cima da 

outra.  

 

Com referência ao jogo objeto de estudo 

Entrevistador: Para você, neste jogo quais os fatores que desencadearam os atos de 

violência por parte da torcida? 

A colocação da torcida que foi coisa que nós não previa, que puseram a torcida dos 

fanáticos embaixo da torcida do Império do coxa daí que gerou toda a polêmica.  

Entrevistador: Então esse seria o principal fator que desencadeou a violência nesse 

jogo.  

É porque mesmo nós com cordão e tudo nós não conseguia segurar o pessoal eles 

começaram a jogar pedra tudo e não sei da onde conseguiram destruir todo o está-

dio pra uma torcida agredir a outra através disso.  

Entrevistador: Fora esse tem mais algum outro jogo que mereça algum comentário e 

teve bastante ocorrência de violência? 

Eu recordo de um jogo que fomos fazer a escolta dos jogadores do coxa, no caso foi 

uma empresa de ônibus da Imatur, como estragou o ônibus, eles usaram o ônibus 

de outra empresa, ao chegarmos ao estádio passando em frente ao estádio, os ca-

ras começaram a querer depredar o ônibus pensando que era o ônibus do time ad-

versário, sendo que os jogadores do coxa tiveram que sair do ônibus, tiveram que 

provar que eram eles que estavam no ônibus e não o time adversário, aí já gerou 
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aquela polêmica, mesmo o time queriam apedrejar o próprio time, os próprios joga-

dores do time deles. 

 

Com referência à violência da torcidas organizadas 

Entrevistador: Qual sua opinião sobre a violência gerada pelas torcidas organiza-

das?  

Eu, nessa vida que eu tenho como policial militar, eu acho que as torcidas organiza-

das tinha que acabar, a torcida organizada acabando, acaba o problema gera muita 

confusão, desde o começo do jogo, antes do jogo e no final do jogo sempre vai a-

contecer brigas e arruaça por causa dessa torcida organizada. 

Entrevistador: Para você os membros da torcidas organizadas influenciam o grupo a 

que pertencem ou são influenciados pelo grupo? 

Eu acho que eles têm tipo uma religião deles, eles são além de serem influenciados 

eles parecem que acham que a outra torcida é inimigos deles, eles tratam a outra 

torcida como inimigos, mesmo não sendo organizadas eles acham que a outra torci-

da são inimigos deles.  

Entrevistador: Esse comportamento de rivalidade de uma torcida com a outra como 

eles se comportam dentro e fora dos estádios? 

Duas horas, três horas antes do jogo, eles se reúnem na sede onde eles ingerem 

bebida alcoólica e alguns acham que fumam maconha e possivelmente usam de 

tóxicos e depois que a violência gera, então eles procuram brigar antes mesmo de 

iniciar o jogo. 

 

Com referência à Polícia Militar 

Entrevistador: Para você quais as medidas a serem adotadas pelo Estado, mas es-

pecificamente pela Polícia Militar para coibir a violência nos estádios de futebol? 

A polícia militar faz o seu papel através da P2 que faz a vistoria no estádio, através 

do policiamento presença nos terminais, ruas, mas a gente faz de um tudo né, poli-

ciamento montado, motos, tudo, a gente faz uma varredura, próximo as torcidas or-

ganizadas, tem que marcar em cima e assim mesmo ainda acontecem essas situa-

ções aí. 
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Entrevistador: Você acha que o uso da força por parte dos policiais militares coíbe 

ou gera mais violência? 

Eu acho que através do do do .... a idéia é coibir, a maneira nossa eu acho que atra-

vés da, da, da ... a idéia é coibir a violência, a gente faz o papel nosso para coibir a 

violência não para gerar mais violência.  

Entrevistador: Tem dado certo esse método? 

Esse método é o método melhor que a gente tem, é o que faz acontecer, no caso. 

Entrevistador: Na sua opinião os policiais militares são conhecedores do limite do 

controle da violência legal e do abuso? 

Afirmativo, o policial sempre vai para a rua preparado, a gente sempre tá preparado 

para não ultrapassar os limites da força. 

Entrevistador: Para você como os policiais vêem as torcidas organizadas? 

A gente no caso observa muito que eles têm, eles querem ter um poder não só den-

tro do campo como, eles querem ser, tipo, o dono da cidade, eles que mandam na 

cidade, a outra torcida é no caso, são inimigos. 

Entrevistador: Como você vê as torcidas organizadas? 

Eu acho que a torcida organizada, ela é uma..., deveria acabar, porque é o que gera 

o problema é a torcida organizada, não o pai que leva o filho ao estádio. 

Entrevistador: Pra você visualiza a relação da torcida organizada com a polícia mili-

tar? 

Eu acho que dentro desses 22 anos que eu to na polícia militar é uma coisa meio..., 

eles não têm todas as vezes que a gente acompanhou e fez a escolta não é que e-

les respeitam, eles têm um certo medo, pelo que a gente sempre fez o papel então 

é, sem deixar eles fugi no caso, tipo controlando o movimento deles, então é isso, 

eles não gostam muito disso, eles devem ter um pouco de medo, se afrouxar a corda 

eles vêm pra cima. 
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ENTREVISTADO SD2 

Data de realização da entrevista: 21/11/2008 

 

Com referência ao policial 

Entrevistador: Qual a sua idade? 

36 anos. 

Entrevistador: Há quantos anos ingressou na Polícia Militar? 

Há 17 anos. 

Entrevistador: Trabalhando em eventos de futebol já presenciou atos de violência 

por parte das torcidas organizadas? 

Já. 

Entrevistador: Comente algumas brevemente? 

este período que estou na polícia alguns clássicos tive a infelicidade de trabalhar e 

algumas também foram confrontos que geraram várias agressões por parte das tor-

cidas contra os policiais, uma violência desnecessária, então infelizmente há gran-

des clássicos e o problema tende aumentar cada vez mais, e sempre gerando cada 

vez mais violência né,  isso perante a torcida organizada sempre ela que acaba ins-

tigando a própria violência entre os torcedores e o próprio grupo ali e também peran-

te, ou contra a polícia militar ou contra a qualquer tipo de força que ali esteja para 

tentar manter a ordem dentro dos estádios, né. 

 

Com referência ao jogo objeto de estudo 

Entrevistador: Você estava trabalhando no Atletiba realizado em outubro de 99, no 

Couto Pereira? 

Sim estava, fazendo o serviço fazia na época que era fazer a adaptação de imagens 

para identificar os torcedores que viessem a causar além depredação contra o está-

dio e algum tipo de violência física contra o policial ou mesmo contra os torcedores 

da própria torcida organizada, né. 

Entrevistador: Para você, neste jogo quais os fatores que desencadearam os atos de 

violência por parte da torcida? 

Neste jogo específico geralmente foi a grande, por ser fase final de campeonato, 

uma decisão de torcidas grandes da capital e também por partes de integrantes da 

própria torcida da época os fanáticos que com certeza chegavam estavam já alcooli-
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zados e até mesmo drogados, que acabou gerando uma certa rivalidade dentro da 

própria torcida pra mostrar porque estavam via televisão vamos dizer a força que 

eles têm da torcida organizada né perante a torcida, que seria a coxa pra poder de-

monstrar que eles estão ali se precisar usar a violência eles vão usar independente 

da polícia intervir ou não entende, gerando assim um certo desconforto para quem 

vai no estádio assistir o jogo com sua família e até mesmo o tempo que a própria 

facção interna da torcida pra quem manda, mas minha visão é essa. A minha visão 

nesse aspecto desse jogo acaba sendo uma forma deles mostrarem sua força aí 

interna e até a própria sociedade, isso causa um certo desconforto porque quem 

gosta de ir no estádio não vai levar sua filha e seu filho pra passarem este tipo de 

violência, né. Eu acho que a própria sociedade e os organismos que estão tomam 

parte deste meio de cuidar, não só a polícia, como os próprios clubes é a maneira de 

poder acabar com esse tipo de situação em campo. 

Entrevistador: Mas algum fator que você possa citar como auxílio para desencadear 

a violência naquela quebradeira que ocorreu durante o jogo? 

Bom o auxílio alí que eu vejo, é o próprio estado juntamente com corporação da po-

lícia militar, civil e órgãos competentes cada vez mais criar meios para que o torce-

dor vá no estádio mas não pra depredar o estádio, encontrar esse torcedor que cau-

sou esse dano e puni-lo e se não encontrar punir a torcida organizada ela é respon-

sável por onde ele esteja com sua torcida, né. Agora cabe também som esse novo 

estatuto do torcedor que na época não tinha a própria fazer um novo estatuto e me-

xer no bolso com multa ou pena alternativa para que o torcedor vá ao campo para 

assistir o jogo e não instigar a violência. 

 

Com referência à violência das torcidas organizadas 

Entrevistador: Qual sua opinião sobre a violência gerada pelas torcidas organiza-

das?  

É uma coisa que não acontece só no Brasil, né, mas cada vez mais a gente vê vá-

rias reportagens na televisão que a tendência está aumentando, mas na minha visão 

como cidadão se não tomar medidas cabíveis aí perigoso cada vez mais aumentar e 

a tendência pra quem gosta de futebol mesmo e ficar em casa vendo o jogo, né. 

Entrevistador: Para você os membros da torcidas organizadas influenciam o grupo a 

que pertencem ou são influenciados pelo grupo? 
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A maioria são influenciadas né, na minha visão são influenciadas. 

 

Entrevistador: Por quê? 

Geralmente tem um líder, mas se esse líder não tiver um, um ..., vamos dizer assim 

uma voz de comando ali sozinho não vai fazer efeito então a grande massa que é a 

maioria que sempre quanto a maior a torcida bem mais vamos dizer assim organiza-

da vai criar o maior tumulto né. 

Entrevistador: As torcidas organizadas obedecem a rituais, antes, durante e após as 

partidas. Poderia relatar alguns desses rituais que você tenha presenciado? 

Olha geralmente no início do jogo quando a torcida adversária elas vem sempre es-

coltadas, né, ou seja, cada estádio que ela saí ela vai escoltada, durante essa escol-

ta que é feita pra essa torcida ele já vem causando algum tipo de tumulto pra mostra 

pra sociedade que eles estão chegando, que dizem que esse é um ritual, aonde eles 

passam eles querem mostrar que estão indo pro jogo, independente se a torcida é 

pequena ou não, um ritual que eles fazem normalmente isso. Outro ritual que a gen-

te acompanha é a forma deles é ... a própria chegada no campo, é algazarra a ba-

gunça, eles vão tomando, ingerindo bebida alcoólica, ou seja, ou se eles estão perto 

dos estádio aonde é as sedes, ali mesmo eles começam como um ritual embebedar 

ou mesmo tomar drogas adentrando já o estádio de maneira alterada, é um ritual 

que praticamente todas as torcidas fazem isso. 

Entrevistador: Quais são os comportamentos de uma torcida em relação à outra? 

Dentro do campo acho que é normal que as duas torcidas adversárias ficam se xin-

gando, né, até na condição desse meio aí tudo bem, xingamentos, ofensas e pala-

vras é normal dentro do campo a partir do momento que eles passam a agredir ou 

troca de objetos começa gerar a violência mas isso acontece em todos os estádios. 

 

Com referência à Polícia Militar 

Entrevistador: Para você quais as medidas a serem adotadas pelo Estado, mais es-

pecificamente pela Polícia Militar para coibir a violência nos estádios de futebol? 

Bom, acho que é como já ta sendo feito né, reuniões com alguns chefes de torcidas, 

praticamente tão pondo em prática mesmo, o pessoal tá tentando chamar os res-

ponsáveis para o que é para ser feito, tá sendo cobrado o estatuto cada vez mais à 

polícia militar tem que fazer esse tipo serviço, mostrando pra eles que está ali pra 
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ajudar e se houver algum confronto ali ela com certeza vai intervir né pra acabar com 

os distúrbios no caso pra evitar ocorrência maior, né, a polícia deve fazer isso mes-

mo, chamar pra conversa, impor o estatuto, fazer a cobrança pra depois não venha 

cobrar da polícia militar o uso da força necessária, se tiver que usar, né. 

Entrevistador: Você acha que o uso da força por parte dos policiais militares coibi ou 

gera mais violência? 

Ai eu acho que depende do confronto né, que se você entrar no meio da torcida or-

ganizada pra tirar um torcedor que ta ali causando ou agredindo alguém e se contra 

o policial se investido o próprio torcedor daí com certeza vai haver um tipo de violên-

cia que ambas as partes saíram perdendo, né, agora com relação a violência que a 

polícia militar está ali pra agir em defesa não só do policial mas sim pra evitar a vio-

lência a medida necessária ela vai usar sempre, né. 

Entrevistador: Na sua opinião os policiais militares são conhecedores do limite do 

controle da violência legal e do abuso? 

Isso ninguém pode dizer que não conhece, né, todo mundo sabe que se você passar 

daquele limite você pode responder. Tem conhecimento, sabe definir o que é certo e 

o que é errado. 

Entrevistador: Para você como os policiais vêem as torcidas organizadas? 

Pra muitos são pessoas que tão ali só pra fazer bagunça, ou seja, ela não tem uma, 

não toma uma direção eu vou para o estádio pra torcer, diferente vou para o estádio 

pra fazer bagunça quero brigar e causar tumulto então até onde eu sei muitos polici-

ais pensam isso são poucos que pensam diferente. 

Entrevistador: Como você vê as torcidas organizadas? 

Eu vejo como um, certas torcidas organizadas [...], eu vejo que pra mim a torcida 

organizada ela é desorganizada ela sempre vai gerar algum tipo de violência, ela vai 

buscar dentro dela um comando, na verdade sempre vai ter um líder alí e com certe-

za ali tem um próprio raxa dentro do grupo, né. 

Entrevistador: Como você relaciona a violência entre as torcidas com o poder? 

 Sim, eles sempre estão buscando o poder né 

Entrevistador: Pra você como eles procuram demonstrar esse poder? 

Aaaaa, na violência, através da violência, isso infelizmente eles buscam da forma 

errada, né. Você um líder buscando alguma coisa, sem o objetivo de vir para o está-

dio torcer e gritar por um time não. Eles vão torce, mais no final se você notar aca-
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bam que causando violência e mais transtornos após o jogo como a gente sempre 

sabe, quebradeira de ônibus, violência. 

Entrevistador: Em virtude desses conflitos que ocorrem dentro do estádio de futebol, 

como você percebe que a torcida organizada da equipe mandante do jogo recebe ou 

vê a torcida organizada da equipe adversária? 

Geralmente se ela é a maior torcida do estádio, já fazer parte do próprio estatuto do 

torcedor, porque é mandante do campo se eles pudessem evitar que a torcida ad-

versária chegasse e entrasse no campo com certeza seria melhor, né, pra eles a 

torcida adversária não assistiriam o jogo eles poderiam até pensar no futuro né. As 

torcidas é ... só comparecer a torcida mandante e não adversária.   

Entrevistador: E como você vê a postura da torcida organizada frente à polícia mili-

tar? 

Eu vejo que ao mesmo tempo que eles querem fazer cumprir a norma que é cobrada 

deles, eles tentam burlar sempre de algum jeito, ainda conseguem ainda burlar ou 

seja burlam, entram com fogos de artifícios, ou derrepente burlam com os próprio 

torcedores já entrando no estádio embriagados, mostrando que eles sempre querem 

dar um jeitinho para poder causar algum tipo de distúrbio dentro do campo gerar al-

guma forma de violência entre eles ou contra os outros torcedores, né. 
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 ENTREVISTADO SD3 

Data de realização da entrevista: 24/11/2008 

 

Com referência ao policial 

Entrevistador: Qual a sua idade? 

37 anos. 

Entrevistador: Há quantos anos ingressou na Polícia Militar? 

17 anos. 

Entrevistador: Trabalhando em eventos de futebol já presenciou atos de violência 

por parte das torcidas organizadas? 

Muitas vezes. 

Entrevistador: Comente algumas brevemente? 

Podia comentar diversas vezes, né, uma que eu me lembro muito foi uma situação 

no Pinheirão, em que a torcida porque, simplesmente, porque o time estava perden-

do resolveu depredar o estádio, quebrou todas as cadeiras, o estádio tinha as cadei-

ras baixas e foram todas quebradas e foi preciso a intervenção policial, feito através 

do comando da operação. 

 

Com referência ao jogo objeto do estudo 

Entrevistador: Você estava trabalhando no Atletiba realizado em outubro de 99, no 

Couto Pereira? 

Sim, trabalhei, inicialmente no policiamento externo depois fui convocado para con-

ter a torcida que estava muito agitada lá no interior, no interior do estádio  

Entrevistador: Para você, neste jogo quais os fatores que desencadearam os atos de 

violência por parte da torcida? 

Na verdade eu acredito assim, é uma série de fatores que desencadearam, a violên-

cia da torcida assim num todo que é sistemática na questão de violência né em to-

dos os jogos, e, naquele evento teve outros fatores dos quais já existem normalmen-

te, né, o fato principal foi a localização das torcidas né, se as torcidas estivessem 

dispostas de forma diferente, o policiamento teria sido mais eficiente de contar os 

atos de violência ali, o fato da torcida atleticana ter sido colocada abaixo da torcida 

da casa ou seja a torcida do Coritiba, o Atlético ficou abaixo do Coritiba esse foi o 

fator preponderante para que se gerasse o início de tudo distúrbio da violência que 
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ocorreu. Também o estádio estava em obras e quem estava na torcida de cima lan-

çasse em quem estava logo abaixo, mas, ééé, isto aí foi em virtude de situações que 

já existe de uma rixa entre as torcidas que já existe e a própria mídia divulga e prega 

essa violência prega essa rixa entre as torcidas, não que diretamente, mas existe 

sim, colocam, mas também é uma questão cultural da nossa sociedade hoje, que a 

violência em algumas áreas são pouco esclarecidas, que ela é pregadas eu vejo em 

alguns lugares a violência é pregada, incentivada.  

 

Com referência a violência das torcidas organizadas 

Entrevistador: Qual sua opinião sobre a violência gerada pelas torcidas organiza-

das?  

Essa violência da torcida organizada eu vejo assim que é um absurdo, né, simples-

mente não existe lei pra isso imagine uma família passeando no dia de domingo foi 

visitar seus familiares e no retorno não se recordou que tinha jogo e pegaram um 

ônibus com a torcida organizada eu mesmo já fui testemunha em plena rua XV no 

domingo a tarde uma moça retornando sozinha pela essa rua e a torcida do Coritiba 

se aproximou dela, vários rapazes simplesmente foram rasgando a roupa dela cada 

um puxava pra um lado e deixaram ela só de calcinha e sutiã no meio da rua, leva-

ram os pedaços e foram rasgando esse tipo de violência que uma família não dá pra 

aceitar a sociedade não deveria aceitar, e parece que a sociedade já aceitou essa 

violência, não só a torcida mas a própria cultura ta voltada para a violência. 

Entrevistador: Na sua opinião essa violência da torcida organizada está relacionada 

a este aspecto cultural? 

Sim, acredito que sim a própria questão cultural, até mesmo a questão de formação 

escolar dos nossos alunos hoje nas escolas ela prega, que devemos olhar nas esco-

las mesmo existe violência, antigamente você tinha nas escolas públicas tinha que 

obedecer as pessoas, atitudes das pessoas eram respeitadas, hoje se perdeu muito 

desses valores, a sociedade perdeu muito desses valores humanos, valores morais, 

né, essa perda desses valores tanto humanos como morais ele ta acabando, desa-

guando na violência. 

Entrevistador: Para você os membros da torcidas organizadas influenciam o grupo a 

que pertencem ou são influenciados pelo grupo? 
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Os líderes desse grupo com certeza influenciam um com os outros e também muitas 

vezes essa torcida organizada acabam influenciando adolescentes, muitos adoles-

centes são influenciados, sim, por eles. 

Entrevistador: E porque dessa influencia negativa? 

Eu acredito os adolescentes de hoje já faz parte da cultura deles a questão da vio-

lência de se acha, principalmente aqueles que tem menos cultura uma forma deles 

aparecerem deles, coloca o lado deles  e eles acabam não tendo uma outra forma 

de expressão, então eles acabam se expressando se sentindo num grupo, fazendo 

parte de uma torcida organizada se sentindo nesse grupo, é outro ambiente pra eles. 

Entrevistador: As torcidas organizadas obedecem a rituais, antes, durante e após as 

partidas. Poderia relatar alguns desses rituais que você tenha presenciado? 

Certa vez eu fui fazer um policiamento e algum tempo antes, começamos a fazer o 

policiamento através do estádio e a sede dos fanáticos da torcida do atlético é pró-

ximo ao estádio do atlético e paramos e observamos e o que eles estavam fazendo, 

eles tavam ingerindo bebida alcoólica, muita bebida alcoólica cada adversário que 

passava por perto já incentivava a violência, como uma preparação para uma bata-

lha, na verdade outra coisa que me chama atenção é a grande quantidade de dro-

gas que nós encontramos com esse pessoal da torcida organizada, mais uma torci-

da organizada, revista e uma vez ou outra sempre pega, eu mesmo numa certa oca-

sião no estádio do Pinheirão recordo uma apreensão de 2 adolescentes, como fun-

ciona, todo mundo de pé no canto o pessoal que usa droga senta não vai aparecer e 

ali eles consomem droga, o consumo de droga das torcidas organizadas é grande 

muito grande daí o policial vai querer intervir no interior do estádio o que ocorre é 

que simplesmente  eles se protegem do confronto com a polícia então, eles não dei-

xam o policial oficializar a prisão, o policial mesmo vendo que esta tendo o consumo 

de drogas pra não ter um desdobramento maior acabam por deixar de intervir por-

que senão pode tornar um mal maior. 

Entrevistador: Quais são os comportamentos de uma torcida em relação à outra? 

Eles ficam, eu acho até interessante que eu já observei há uma divisão de torcida 

também, né, é até engraçado, de tão trágico é engraçado, você pergunta o placar do 

jogo pra eles e eles não sabem, eles ficaram o tempo todo se xingando, na divisão 

de torcida, tem pessoas que vão ali só pra fazer isso, só pra pregar a violência, pra 

fica xingando o outro e se deixar eles vão lá se espancar mesmo, então é aquela 
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sede de violência que eles tem ali, [...] não da pra entender tanta violência na divisão 

de torcida, ficam tacando pedra no outro, quando não conseguem entrar com outro 

material jogam copo cheio de água, cerveja ou até mesmo ferro, xixi.   

 

Com referência a Polícia Militar 

Entrevistador: Para você quais as medidas a serem adotadas pelo Estado, mas es-

pecificamente pela Polícia Militar para coibir a violência nos estádios de futebol? 

Eu acho que o Estado tem que ser rígido, eu vejo assim hoje o Estado ta tendo mui-

ta dificuldade de aplicar sua autoridade né, até em alguns lugares de risco o estado 

tem dificuldade de se fazer presente né, e as cadeias estão cheias é um problema 

para o estado administrar também, tudo isso, porque tudo depende de custos eu 

acho que para solucionar o problema da torcida organizada deve ser estipulado mul-

tas, os crimes que são cometidos hoje pela torcida organizada, deveria ser definiti-

vamente punidas através de multas severas e além de multas, restrição de liberda-

de, quando, tal dia tem um jogo do time dele neste dia ele vai comparecer no quartel 

ou delegacia e ele vai ficar lá até 2 horas depois do término do jogo ou vai compare-

cer numa instituição de caridade são idéias que devem ser colocadas pra não ter 

índices tão grandes, tem que ser financeiramente punidos, não tem como pagar a 

multa, então vai trabalhar pra sociedade, prestando algum tipo de  contribuição pra 

sociedade. 

Entrevistador: Você acha que o uso da força por parte dos policiais militares coibi ou 

gera mais violência? 

Em alguns momentos ele pode coibir porque eu vejo numa situação assim, como em 

outros momentos pode gerar mais violência, se o policial vê lá um grupo fumando 

maconha no meio da torcida organizada se ele for tentar tirar aquele grupo de lá ele 

vai tirar, tem que saber como agir, o momento que tem que agir, mas há momentos 

que por exemplo no couto pereira que eu presenciei torcida do Atlético e do Coritiba 

se matando lá no meio milhares de pessoas, qual é a chance deixa de não ter briga 

com a polícia ficar olhando foi o que aconteceu na época, 3 soldados, 3 policiais a 

cavalo da Polícia Militar entraram lá no meio e tiveram que utilizar da força, as pes-

soas brigando e quando a cavalaria partiu pra cima deles só faltava os cara corre 

junto, porque corria lado a lado, não pegavam mais ninguém nem a polícia pegava 
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mais ninguém, as duas torcidas se voltava contra os policiais, então não interessa 

em quem atingir, mas sim praticar a violência. 

Entrevistador: Na sua opinião os policiais militares são conhecedores do limite do 

controle da violência legal e do abuso? 

Acredito que conhecedores eles são, são todos seres humanos não podemos es-

quecer disso que somos seres humanos, tem a família, tem o psicológico, tem o que 

ta acontecendo na vida desse policial, todos nós somos seres humanos, né, então 

qualquer um de nós está sujeito a perder a paciência, a perder o equilíbrio né, e 

principalmente se a carga horária não for respeitada, tiver trabalhando bastante, en-

tão são vários fatores, muitas vezes o policial é escalado no seu horário de folga, ele 

já vai pro trabalho, vai deixa sua família no final de semana, no seu dia de folga, e 

ele já vai contrariado, ta estressado, e pode acontecer de perder a paciência.  

Entrevistador: Para você como os policiais vêem as torcidas organizadas? 

Olha, eu mesmo, eu vejo, na minha opinião a torcida organizada, pra mim, são ba-

gunceiros eu vejo como quadrilheiros, éééé quando pessoas se unem, pra praticar a 

violência, usar álcool, drogas, tem que chamar de quadrilheiros, porque estão se 

reunindo para a pratica de crimes, quem se reúne pra pratica de crimes  são quadri-

lheiros. Infelizmente nossa sociedade,como eu disse, perdeu muito de seus valores, 

que em outras épocas não seriam aceitos.  

Entrevistador: Como você acha que a torcida organizada vê a polícia militar? 

Eu acho que eles nos vêem apenas como alguém que está pra defender o estado e 

não a população, eles acreditam que somos os babacas da vez e estamos ali pra 

cercear a liberdade deles, e não para garantir a segurança do cidadão de bem, que 

quer vir para o estádio, que quer assistir um espetáculo, futebol ali, e não é assim, a 

intenção deles é simplesmente estar ali para atrapalhar, que o policial está ali para 

atrapalhar o lado deles. 

Entrevistador: Como você relaciona a violência entre as torcidas com o poder? 

Eu vejo assim que os grandes líderes de torcida tem um grande poder na mão né, 

inclusive pra mostrar como isso influência, esse ano nós tivemos aqui em Curitiba 

um vereador eleito né, então líder de torcida né, vereador que fez uma votação ai 

significante e isso leva ao poder, leva, com certeza, e o poder se formos olhar um 

pouquinho pra vezes pra traz na história é causa de guerra e de tanto sangue der-

ramado. Com certeza essa situação de poder por parte das pessoas que coordenam 
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[...] essa situação de incitar uma torcida contra outra,  e é lógico inclusive pra mos-

trar seu próprio poder de manobra com sua própria torcida de outro time. 

Entrevistador: Em virtude desses conflitos que ocorrem dentro do estádio de futebol, 

como você percebe que a torcida organizada da equipe mandante do jogo recebe ou 

vê a torcida organizada da equipe adversária? 

Na maioria das vezes se fosse assim falar contra o Atlético e Coritiba um exemplo 

bem claro eles se vêem como inimigos mesmo, inimigos mortais se pudessem tirar a 

vida um do outro com certeza eles fariam, como já ocorreu no Rio de Janeiro que já 

mostrou na mídia aí o pessoal usando de ripa pra dar na cabeça do outro, então é 

uma violência que na hora eles não pensam em quase nada, não tão nem aí pra vi-

da do ser humano que ta ali. 
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ENTREVISTADO SD4 

Data de realização da entrevista: 24/11/2008 

 

Com referência ao policial 

Entrevistador: Qual a sua idade? 

40. 

Entrevistador: Há quantos anos ingressou na Polícia Militar? 

20 anos 

Entrevistador: Trabalhando em eventos de futebol já presenciou atos de violência 

por parte das torcidas organizadas? 

Sim vários desses 20 anos, 12 no Tático, diretamente com torcidas organizadas.  

Entrevistador: Comente algumas brevemente? 

Um Atletiba, onde o erro começou foi quando deixaram a torcida adversária embai-

xo, na arquibancada de baixo da torcida mandante no caso a torcida do Coritiba e a 

torcida atleticana ficou embaixo. 

 

Com referência ao jogo objeto de estudo 

Entrevistador: Pra você quais os fatores que desencadearam essa violência desse 

jogo em específico? 

Acredito que o número muito maior de uma torcida pra cima da outra, o local que foi 

posicionada a torcida adversária que ficou praticamente encurralada, embaixo da 

outra torcida, que ficou muito mais fácil pra torcida de cima agredir, essa rivalidade 

existe, existe sempre. 

 

Com referência a violência das torcidas organizadas 

Entrevistador: Qual sua opinião sobre a violência gerada pelas torcidas organiza-

das?  

Eu acho que o grupo que gera essa violência que como eu posso dizer, que influên-

cia a torcida é pequeno, geralmente é o grupinho da organizada que acaba fervendo 

em cima de toda a torcida e acaba puxando toda a torcida, não só a organizada co-

mo a própria torcida mesmo que não faz parte da organizada. 

Entrevistador: Para você os membros da torcidas organizadas influenciam o grupo a 

que pertencem ou são influenciados pelo grupo? 
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Não, eles são influenciados pelo grupo. 

Entrevistador: Por quê? 

Eles se tornam como se fosse uma massa de manobra, o grupo agita, ferve e o res-

tante da torcida acaba embalando nisso. 

Entrevistador: As torcidas organizadas obedecem a rituais, antes, durante e após as 

partidas. Poderia relatar alguns desses rituais que você tenha presenciado? 

Primeiro deles é a reunião na sede da organizada aonde ingere muita bebida alcoó-

lica e outras coisas a mais, segundo ritual deles é que dentro da capital pra qualquer 

estádio que eles vão sempre a pé em grupo fazendo baderna, fazendo bagunça e 

sendo escoltados pelos grupos táticos. 

Entrevistador: Quais são os comportamentos de uma torcida em relação à outra? 

É na verdade é aquela brincadeira que você não pode ver um outro torcedor com a 

camisa do time adversário que você tem que tirar, tem que rasgar, tocar fogo é a 

humilhação do adversário, o objetivo deles. 

 

Com referência a Polícia Militar 

Entrevistador: Para você quais as medidas a serem adotadas pelo Estado, mas es-

pecificamente pela Polícia Militar para coibir a violência nos estádios de futebol? 

Eu acredito que é a torcida única,..., só. Torcida única, o mandante do jogo tem a 

sua torcida e a torcida adversária não vai, principalmente pelas organizadas. 

Entrevistador: Você acha que o uso da força por parte dos policiais militares coibi ou 

gera mais violência? 

Eu acho que em princípio ele coibi, pra se antecipando a violência ele coibi, mas de-

pois que estourou alguma coisa, daí fica difícil, daí o uso vai ser igual, eles vão usar 

a força também e a policia militar acaba sempre perdendo o controle de situações 

mais críticas.  

Entrevistador: Na sua opinião os policiais militares são conhecedores do limite do 

controle da violência legal e do abuso? 

Conhecedores sim, dominadores não ...  do controle da violência. 

Entrevistador: Em situações de enfrentamento? 

Alguns perdem o controle, alguns conseguem dominar, conhecer todos conhecem, 

agora controlar a si mesmo não são todos que conseguem isso. 

Entrevistador: Para você como os policiais vêem as torcidas organizadas? 
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Ao meu modo de ver é tranqüilo, o próprio nome já diz ela é organizada, se ela real-

mente for organizada, for no estádio como eles fazem e impor com organização, fa-

zer lá  o batuque deles é legal é normal, só que é como eu falei tem aqueles no meio 

que incitam o restante para a violência e acaba .... 

Entrevistador: Como você vê as torcidas organizadas? 

Eu acho que não deveria nem existir a torcida organizada, torcida é torcida, todo 

mundo tem que ser igual, a organizada é exatamente aquele foco que infla o restan-

te da torcida, então se não tiver aquele foco que infla a torcida vai no estádio, vai 

acabar indo as duas torcidas dos dois times diferentes, vão acabar indo no estádio 

juntas sem problema nenhum. 

Entrevistador: E como a torcida vê, como você acha que a torcida vê a polícia mili-

tar? 

Eu acredito que a torcida, nenhuma torcida gosta da polícia militar, porque dificilmen-

te a polícia militar vai conter um tumulto, alguma coisa sem determinada violência, 

compatível no caso, mas sempre vai ter que usa daí a torcida não vai respeitar, é 

isso. 

Entrevistador: Em virtude desses conflitos que ocorrem dentro do estádio de futebol, 

como você percebe que a torcida organizada da equipe mandante do jogo recebe ou 

vê a torcida organizada da equipe adversária? 

Em se tratando de organizada, dificilmente duas torcidas se tornam amigas em se 

tratando de organizada como eu falei, a torcida normal elas vão até juntas para o 

estádio, mas chegou o foco da organizada é difícil, a organizada que ta no estádio, a 

dona da casa sempre vê a humilhação da torcida adversária que geralmente é bem 

menor. 

Entrevistador: Como você relaciona a violência entre as torcidas com o poder? 

O poder é exatamente da quantidade do número de pessoas que estão ali, a torcida 

da casa no caso ela se acha muito maior, se acha até digamos no dever de humilhar 

a torcida adversária, demonstrando o poder, no caso. 
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ENTREVISTADO SD5 

Data de realização da entrevista: 26/11/2008 

 

Com referência ao policial 

Entrevistador: Qual a sua idade? 

37 anos 

Entrevistador: Há quantos anos ingressou na Polícia Militar? 

16 anos 

Entrevistador: Trabalhando em eventos de futebol já presenciou atos de violência 

por parte das torcidas organizadas? 

Várias vezes 

Entrevistador: Comente algumas brevemente? 

Geralmente em clássicos, a gente trabalha aqui em Curitiba, jogo do Paraná e Atléti-

co, Paraná e Coritiba, Atlético e Coritiba, diversas vezes teve confrontos. 

Entrevistador: Desses confrontos o que você tem a destacar? 

Destacar a grande violência por parte das torcidas organizadas né, o pessoal que 

geralmente vai assistir o jogo, familiares e tal tentam até, acabam ficando longe das 

torcidas organizadas , mas as torcidas organizadas sempre vem aos jogos com o 

intuito de brigarem e não de assistir os jogos. 

 

Com referência ao jogo objeto de estudo 

Entrevistador: Você estava trabalhando no Atletiba realizado em outubro de 99, no 

Couto Pereira? 

Estava. 

Entrevistador: Para você, neste jogo quais os fatores que desencadearam os atos de 

violência por parte da torcida? 

Diversos fatores, a gente sempre recebe a escala durante a semana, e nesta escala, 

a gente durante a semana já estava vendo por parte da imprensa uma motivação 

entre brigas e uma torcida uma ficava ameaçando a outra, ééé os repórteres ficava 

avisando no jornal que era para a polícia tomar cuidado, que haveria briga, o serviço 

reservado da polícia estava averiguando se realmente estavam se formando .... nas 

redondezas as torcidas organizadas, pra uma eventual briga no clássico. É assim 

quando a gente recebe a escala, a gente sempre recebe uma orientação, por parte 
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do comando, e o comando já tinha alertado que esse jogo era um perigo eminente 

porque, como eu já falei, os repórteres já tinha avisado durante a semana, as torci-

das ficavam, o serviço reservado já tinham levantado que estavam se armando ta-

vam querendo levar bomba dentro do estádio, brigar mesmo durante o jogo, confron-

to direto mesmo no jogo, aí chegando lá no jogo o que eu achei estranho, até pra 

comentar entre os policiais foi a posição, geralmente a posição das torcidas elas fi-

cam, por exemplo a torcida do atlético de um lado e ficam em cima e embaixo e na-

quele jogo teve uma atitude peculiar do jogo foi que a torcida do atlético ficou embai-

xo isso até foi comentado com o comando mas como as torcidas já estavam lá né 

não tinha como desfazer, e a torcida poderia dar algum problema porque além da 

torcida do Atlético estar em cima e a do Coritiba embaixo estava realizando obra 

dentro do couto pereira isso pra polícia até de uma maneira na hora de uma verifica-

ção do estádio fica complicado porque eles pegam qualquer objetos para jogar em 

direção a torcida, não deixam entrar com bambu de bandeiras e nada, mas no está-

dio tava propício pra que eles fizessem essa guerra mesmo. 

 

Com referência a violência das torcidas organizadas 

Entrevistador: Qual sua opinião sobre a violência gerada pelas torcidas organiza-

das?  

Como eu falei anteriormente, a torcida em si eles não vão pra brigar no estádio, os 

familiares vão assistir o jogo, mas o grande problema é a torcida organizada, porque 

eles não vão pra assistir o jogo, eles vão pra brigar, pra xingar o torcedor, provocar, 

querem tumulto e não assistir o jogo, a principal intenção deles é o tumulto mesmo. 

Entrevistador: Para você os membros da torcidas organizadas influenciam o grupo a 

que pertencem ou são influenciados pelo grupo? 

Influenciam, até porque eles tem, a gente percebe que eles tem um comando dessa 

torcida e se eles tomarem atitudes como em algumas vezes eles tomaram de segu-

rar as torcidas, fazer todo aquele trabalho durante a semana de não, éééé, de lutar 

pela paz [...], eles conseguem controlar esse tumulto as vezes até tem umas brigas 

esparsas, mas a torcida organizada em si ela fica tranqüila se esse líder é demons-

trar interesse pela paz dentro do estádio. 

Entrevistador: As torcidas organizadas obedecem a rituais, antes, durante e após as 

partidas. Poderia relatar alguns desses rituais que você tenha presenciado? 
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Geralmente eles ficam dentro [...] de suas sedes, né, antes do jogo bebendo cerveja, 

usando tóxicos, e quando eles vão caminhando para o jogo, eles têm gritos, cantos, 

já com intuito de brigar, de mexer com a outra torcida. 

Entrevistador: Quais são os comportamentos de uma torcida em relação à outra? 

Com relação a torcida familiares, como eu disse anteriormente eles vão pra assistir o 

jogo mesmo, se divertir, quer dizer acabam tendo xingamentos mas normal da torci-

da, já a torcida organizada é difícil eles ficam na divisão da torcida  puxando briga 

com os outros xingando durante o jogo inteiro, isso não é só no intervalo, durante o 

jogo inteiro. 

 

Com referência a Polícia Militar 

Entrevistador: Para você quais as medidas a serem adotadas pelo Estado, mas es-

pecificamente pela Polícia Militar para coibir a violência nos estádios de futebol? 

Com relação a isso a divisão da torcida poderia ser mais elaborada, uma distância 

maior entre uma torcida e outra, é tomar cuidado nesse caminho pra que dentro do 

estádio não entre álcool, não entre tóxico e uma política durante a semana princi-

palmente os clássicos que eles façam um trabalho de, com os líderes de torcida com 

os chefes de torcidas, pra que não haja confronto.  

Entrevistador: Você acha que o uso da força por parte dos policiais militares coibi ou 

gera mais violência? 

Em alguns casos coibi, é quando a briga mesmo esta generalizada, já em outros 

casos quando dá pra fazer a prevenção acaba que esses polícias usam da violência 

acabam puxando mais briga ainda. 

Entrevistador: Na sua opinião os policiais militares são conhecedores do limite do 

controle da violência legal e do abuso? 

Geralmente sim, são instruídos, tem todo um curso na polícia, estágio e quando vão 

trabalhar em campo sabem das atitudes devem tomar. 

Entrevistador: E na hora do confronto conseguem discernir esse limite? 

Alguns sim, mas a maioria dos policiais não. São pessoas, e acabam agindo por ex-

tinto né, durante o confronto aí. 

Entrevistador: Para você como os policiais vêem as torcidas organizadas? 

As torcidas organizadas os policiais vê com maus olhos porque são eles os gerado-

res dos maiores confrontos, maior trabalho durante as partidas de futebol. 
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Entrevistador: Como você vê as torcidas organizadas? 

Também, também vejo com, aquela torcida que vai realmente lá pra gritar pelo seu 

time e tal é acho que é bem visto, mas não é esse o intuito da torcida organizada, a 

torcida organizada tem um modelo de só pra agitar o jogo, pra agitar briga, então, 

não vejo com bons olhos. 

Entrevistador: Em virtude desses conflitos que ocorrem dentro do estádio de futebol, 

como você percebe que a torcida organizada da equipe mandante do jogo recebe ou 

vê a torcida organizada da equipe adversária? 

Eles vêem com os olhos, eles vêem assim como os dono do pedaço, quem tem o 

poder de mando de campo, é que tem o poder de escolher se a torcida entra ou não 

no campo, eles agem como se fosse, vamos dizer assim, uma espécie de bairrismo, 

assim onde se fossem só eles o dono da área, engraçado que algumas torcidas or-

ganizadas que são tradicionais nos bairros já generalizam essa brigas dentro dos 

bairros, onde eles querem determinar a área deles lá e querem que a outra torcida, 

como se estivesse excluída, a outra torcida do time, time contrário eles até excluiri-

am. 
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ANEXO B 

 

 Reportagens de jornais, em ordem cronológica, referente ao clássico ATLE-

TIBA realizado no dia 17 de outubro de 1.999.  

 

 

LEGENDA: 

 

Gazeta do Povo: 

- Vitória rubro-negra agita Atletiba de domingo. 

- Leonardo tenta parar Lucas no Alto da Glória. 

- Critérios é o mesmo  usado pelo rival. 

- Primeiro Atletiba de Márcio Araújo e Vadão. 

- Torcedores serão escoltados até o estádio. 

- Coritiba ansioso para o clássico Atletiba. 

- Acaba a promoção para mulheres. 

- Violência tira o brilho da vitória do Coxa. 

- Coritiba vira o clássico em um minuto. 

- Basílio volta e vira o herói do Atletiba. 

- Clássico do Couto Pereira é decidido em dois minutos e meio. 

- Coxa reduz chance do Atlético. 

- Polícia quer o fim das torcidas organizadas. 

- Ministério Público já estuda a extinção. 

- “Mal cheguei na arquibancada e fui atingido” 

- Vândalos na mira. 

- Estádios passam por vistorias hoje. 

- Torcidas do Atlético responsabilizam presidente do Coritiba. 

- Coxa quis beneficiar torcida. 

- Fanaya diz que dirigentes são responsáveis. 

 

 



 

 

129 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

130 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

131 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

132 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

133 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

134 

 

 

 

 

 

 



 

 

135 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

136 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

137 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

138 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

139 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

140 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

141 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

142 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

143 

 

 

 

 

 

Tribuna do Paraná: 

- Coxa vira em 1 minuto. 

- Alegria x Baderna. 

- Vandalismo no fim do jogo. 

- Quem assume essa derrota? 

- Diretoria atleticana sofre nos camarotes. 

- Coxa vira século na frente. 

- No campo, a emoção é coxa. 

- O fim das torcidas! 

- Torcidas nas mãos da justiça. 

- PM vai vistoriar locais de jogos. 

- Couto e baixada na mira. 

- É dia de pente-fino. 

- Jacob insiste que clube agiu certo. 

- Atleticanos movem ação na Justiça. 

- “Impunidade gera violência”. 
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- Associação acusa gangues. 
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O Estado do Paraná 

- Um Atletiba com todos os rounds. 

- Clássico Atletiba pode naufragar. 

- Mudança para fechar o meio. 

- Sai Sandoval entra Kléber. 

- Ministério Público pede o fim das torcidas. 

- Baderna pode causar perda de mando. 

- Seguro para torcedores. 

- Torcidas organizadas estão no fim. 
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ANEXO C 

 

 

 

 Cópia de documentos cedidos pela Polícia Militar, em ordem cronológica, re-

ferente ao clássico ATLETIBA realizado no dia 17 de outubro de 1.999.  

 

 

LEGENDA: 

 

- Nota de serviço nº 009, do 12º BPM, datada de 01 de Fevereiro de 1.999. 

- TL FAX 189/99, do Comando do Policiamento da Capital, datada de 13 de Outubro 

de 1.999. 

- Memorando nº 249, do 12º BPM, datado de 15 de Outubro de 1.999. 

- Ata da reunião, realizada no 12º BPM, entre o comando da PMPR e representantes 

das Torcidas Organizadas, datada de 15 de Outubro de 1.999. 

- Relatório de serviços de policiamento em praças desportivas e similares, referente 

ao jogo estudado, datado de 17 de Outubro de 1.999. 

- Movimento de Público referente ao jogo estudado, datado de 17 de Outubro de 

1.999. 

- Boletins de Ocorrência e Anotos, referentes ao jogo estudado, datado de 17 de Ou-

tubro de 1.999. 

- Depredação de veículos em função de jogos de futebol em 1.999, URBS, 14 de 

janeiro de 2.000. 
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ANEXO D 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE PONTA GROSSA 
PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

PROGRAMA DE MESTRADO EM CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: SOCIEDADE, DIREITO E CIDADANIA 

LINHA DE PESQUISA: HISTÓRIA, CULTURA E CIDADANIA 
 

 
 
 

Nome Completo: _____________________________________________________ 

Idade: ______ Anos / Estado Civil___________ / Grau de Instrução:_____________ 

Quanto tempo de serviço prestado na PMPR: _____________ Anos. 

 

 

TERMO DE AUTORIZAÇÃO 

 

Autorizo a utilização, no todo ou em partes, no meu depoimento abaixo des-

crito para fins científicos, tão somente, porém desde que observados os princípios 

éticos norteadores da pesquisa e também desde que não seja identificado este de-

poente, ou seja, que na sua utilização seja utilizado nome fictício. 

 

Além de tudo, declaro para os devidos fins de direito que fui devidamente es-

clarecido pelo pesquisador a respeito do que se tratava a pesquisa. 

 

Por ser verdade, dato e assino o presente Termo. 

 

 

Curitiba, em _______ de dezembro de 2008. 

 

De acordo: 

 

_______________________________________________ 

Nome:_________________________________ 

RG. _____________________________________ 


